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Ó Deus, cujo nome é bemdito desde o nasce 

do sol até ao seu occaso; illumina os corações de to. 
dos os homens para que te conheçam, e abre os seu. 
labias para que te louvem de maneira que, desde o 
oriente ao occidente, sejas devidamente adorado por 
todas as nações; mediante Jesus Christo, Nosso Se. 
nhor. Amell. 

Lição Prophetica. lsaias, LX, I. 

LEVANTA_TE, resplandece, porque vem a tua luz, 
e a gloria do Senhor vae nascendo sobre ti. Porque 
eis que, as trévas cobrirão a terra, e a escuridão 
os povos; porém sobre ti nascerá o Senhor, e ver-se­
ha em ti a sua gloria. E as gentes caminharão á tua 
luz, e os reis ao esplendor do teu nascimento. Vol­
ve em roda os teus olhos e vê: todos estes se ajun­
tam e vêm a ti: os teus filhos virão de longe, e a 
tuas filhas se criariio ao teu lado. Então vel-a-has, 
e correndo virás, e o teu coração se espantará e 
alargará, porque a multidão do mar se tornará a ti, 
e a riqueza das nações virá a ti. 

1i:piSlola. Tito, Ul, 4. 

QUANDO appareceu a benignidade e o amor de 
Deus, Nosso Salvador, para Com os homens, não 
por obras de justiça que houvessemos feito, mas, se­
gundo a sua misericordia, nos salvou pelo lavaecO 
da regeneração, e renovação do Espirito Sancto, que 
abundantemente derramou ,obre nós por Jesus Chns­
to, nosso Salvador; para que sendo Justificados pela 
sua graça, sejamos leitos herdeiros segundo a espe­
rança da vida eterna. 

Evangelho. S. Malh. II, I. 

TENDO pois, nascido Jesus em Bethlem da Jude., 
em tempo dorei Herodes, eis que vieram do orient~ 
uns magos a JerusaJem, dizendo: Onde está o Rei 
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-- vimos no oriente 
Judeus que nasceu? porqlue E o rti Herodes, doS , . adora -o. 
a estrella, e viemos da a Jerusalem com 

~;~ndo istn, perturbod;s~~~o~o os principes dos sa­
n E tendo convoca erguntou-Ihes, on­

e edotes, e os escribas do .povoE ~lles disseram-I~e : ~~ havia de nascer ~ C~TlS~~que assim está. esc':lp~o 
Em Bethlem da Ju ea, p terra de Juda, nao es 

elo Propheta: E tu Beth~:; entre os principes . de 
~e maneira algum~ a m, um Chefe, que regera o 
Judá; porque de ti sahl:a Herodes, tendo chamado 

eu Povo de Israel. Entao .. d'elles com todo o 
m os mqUlrtU , e1-secretamente os mag 'ue lhes apparecera a estr 
cuidado, o tempo e~ t~lem disse-lhes: Ide, e mfor­
la· e enviando-os a e do :nenino: e quando o ~n­
m~i.vos bem. a respeito, ara eu ir tambem a ~­
contrardes vmde dlzer·~do, Po Rei, partiram; .e eis 
,al-o. Elles, tendo. OUVI ~isto no oriente, cammha­
que a estrella, que tmham ou e parou sobre o lo­
va adiante d'eUes, até que ch,,€ q~ando elles viram a 
ga, onde estava o menino. rande alegria. E entran­
estrella alegraram-se com g nino com Maria sua 
do na ~asa encontraram o me n'o' e abrindo os 

' d adoraram-, . e 
mãe, e prostran o-se, -lhe olfertas de ouro, mccnso. 
seus thesouros, fizeram . dos em sonhos, que nao 
myrra E divinamente aVllsa m para a sua terra por . H d s vo tara tornassem a ero e , 
Outro caminho. 

PRIMEIRO DOMINGO DEPOIS DA EPIPHAN1A. 

Collectas. 

or tua grande de­
SENHOR supplicamos-te que Po que te invoca; e 

' do teu pov meneia aceites os rogos d comprehendendo o que 
lhe concedas que saben o e raca e p"der cu~­
lhe convém fazer, po.ssa a Jtu~sgCtiristo, NossO Se-
Pril-o fielmente · mediante es , , 
nhor. Amen. '0 dissipa as tre-

á Senhor, nossa luz e sa~~:d~_~os a luz da tua 
vas da nossa ignorancla, e co 
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verdade, para que, estando a "ossa confiança pOlia 
cm ti, possamos resistir aos assaltos do inimigo .. 
fortalecidos por Christo, rocha da nossa salva~~ 
nos conservemos em perfeito amor e paz: assi m' t', 
pedimos, mediante o mesmo Jesus Christo, NOS30 
Redemptor. Amen. 

Episto/a. Ram. XII. J. 

ROGO-VOS pois, irmãos, pela misericordia de Delll 
que offereçais os vossos corpos, hostia viva, sa neta, 
agradave! a Deus, que é o vosso culto racional; e que 
não vos conformeis com este seculo, mas que vos 
transformeis pela renovação do vosso entendimento; 
para experimentardes qual é a boa, e a agradavel, e. 
p~rfeita vontade de Deus. P orque, pela graça que me 
fOI dada, digo a cada um d'entre vós: Que não se 
julgue ma.is do que convém julgar-se, mas que, • 
Julgar-se, Julgue moderadamente conforme Deus re­
partiu a cada um a medida da fé. Porque como n'um 
só corpo temos muitos membros, e todos os mem­
bro.s não teem a mesma funcção; assim nós, sendo 
muitos, somos um só corpo em Christo, e cada um 
de nós membros uns dos outros. 

Evangelho. S. Luc. II, 4 1 • 

E os seus paes iam tod~s os annos a Jerusalem 
pela festa da Paschoa. E tendo EUe doze annos su­
biram a Jerusalem, segundo o Costume do dia da' fes­
tai e acabados os dias que ella dura va, quando vol. 
tavam para casa, ficou o menino Jesus em Jerusa . 
le.m, e não o s?uberam os seus. paes. Julgando po­
rem, que elle Vinha no rancho andaram caminho de 
um dia, e buscavam .. n 'o entre 'os parentes e conheci .. 
dos. E Como não o achassem, voltaram a Jerusalem 
em busca d'eUe. E aconteceu que tres dias depois O 
acharam no Templo, assentado entre os doutores, 
ouvindo-os, e fazendo-lhes pergUntas. E todos os 
que o ouviam, estavam pasmados da sua inteUigen-
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~ suas res ostas. E quando o viram, admi­
Cla, e das E sua m~e disse-lhe: Filho, porque proce­
raram-s~~ comnosco? eis que o teu pae e eu amlCtos 
deste as amos E EUe respondeu-lhes: Para que me 
te buscav ) nã~ sabieis que importa occupar·me nas 
busc::eà~' meu Pae? Mas elles não entendera,? a 
co

us
, ue lhes disse. E desceu com elle~, e veio a 

palalreath
q 

e vivia sUJ'eito a elles. E sua mae conser­
Naz.r , - E Jesus 
vava todas estas p~lavras no seu cora~d~'de diante ' 
crescia em sabedOria, em graça e em 
de Deus, e dos homens. 

SEGUNDO DOMINGO DEPOIS DA EPIPHAl'ltA. 

C.I/eclas. 

DEUS Omnipotente e Eterno, qu~ relles todos as 
cousas no céo e na terra; ouve mlsencordlosodas 
supphcas do teu povo, e . - ._ . da' nos a tua taz em to os 
os dias da nossa vida; mediante Jesus hnsto, Nos 
so Senhor . Amell. . d' 11 

Ó Senhor não nos reprehendas na tua 10 Ign -
cão nem nos ~astigues no teu furor; ma~ derrama 
;ob~e nós a tua clemencia, para que, cheIOS do teu 
amor e livres de todo o medo servil, possamos 0h~e­
decer~te com coracões alegres; mediante Jesus C rls­
to, Nosso Senhor: Amell. 

Epistola. Rom. XII, 6. 

TENDO nós poi~ dons que differem segundo a ~ra­
ç. que nos foi dada, se fôr prop~ecla~ prophetlz~­
Inos segundo a proporcão da fé, se for n:'mlstefl~, CUI­
demos em ministrar' ó que ensina, dedlque·se a dou-
tr · , h reparte re·· Ina, o que admoesta, a ex ortar; o ,que . ' om 
parta com simplicidade' o que preSIde, preSida c 
, , , d se com Vlg1lancia' o que se compadece, compa eça-. I 

alegria. O' amor seja sem fingimento. AborreceI o ma 
e Pegai-vos ao bem' amai-vos reciprocamente com 
"lnor fraternal' adia~tai-vos em honrar uns aos ou-, 
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IrOS; não sendo preg1liçosos no zelo; sendo fe rvo~ 
sos no espirito; servindo ao Senhor. Na esperan'if., 
alegres; na tribulação, solfridos; na oração, pe..so. 
verantes; soccorrendo as necessidades dos sanctos c 
exercendo a hospitalidAde. Abençoai os que vos per_ 
seguem; abençoai-os, e não o. amaldiçoeis_ Alegrai­
vos com os que se alegram, chorai Com os que cho­
ram. Sêde entre vós unanimes; não alfectando cou­
sas altas, mas accommodando-vos ás humildes. 

E~al1gelhlJ. S. João, II, J. 

E AO terceiro dia, celebraram-se umas bodas em 
Caná de Galiléa; e achava-se alli a mãe de Jesus. E 
foi tambem cOO\'idado Jesus com os seus discípu­
los para as bodas. E faltando o vinho, a mãe de 
Jesus disse-lhe: Não teem vinho. E Jesus respoa­
deu-lhe: Mulher, que tenho Eu comtigo? Ainda nio 
é chegada a minha hora. Disse a mãe de Jesus aOl 
servos: Fazei quanto Elle vos disser. Ora estavatll 
alli seis talhas de pedra, para as purificações dos J ... 
deus, levando cada uma dois, ou tres almudes. D .. 
se·lhes Jesus: Enchei de agua as talhas. E enche; 
ram-n'as até acima. Então disse-lhes Jesus: TjJ'll. 
agora, e levai ao mestre-sala. E elles levaram. 
quando o mestre-sala provou a agua, que se m ud 
em vinho, (e não sabia d'onde viera, mas sabialll'! 
n 'o os servos, que tinham tirado a agua), chamoa 
o noivo e disse-lhe: Todo o homem põe primeiro 
o bom vinho; e depois de terem bebido bem, 
o inferior; tu porém guardaste o bom vinho 
ra. Este principio de milagres rez Jesus em 
de Galiléaj e manifestou a sua gloria, e os seus 
cipulos crêram n'Elle. 

TERCEIRO DOMINGO DEPOIS D.-\. EPIPHANIA. 

Collectas, 

O MNIPOTENTE e sempiterno Deus, olha misC" 
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- f uezas' e estende-nos a 
icordioso para as nossa~ ra~ defe~der em todos os 
~. dextra para nos aJ.ud ~es' mediante Jesus Chris-

Perioos e neceSSl a , nossos... A 
tO, NossO Senhor'

h 
"1tI~ nossos rogos, e dirige os 

Ouve, ó Sen or, o redas de modo que, an-
nossos passos pelas tuas v.e d 'tua lei e não nOS 

minho estreito a , 'd de dando no ca d bundemos em ca ri a 
desviando da tua vanta e, ~s nossOS semelhantes; 
para comtigo e CPahra co~osso Senhor. AmeI!. 
mediante Jesus nsto, 

Epistola. Ram. Xl[, 16. 

. roprios olhos; não NÃo sejais sablos ao\ vosso~~l' procurai o bem 
torneis a nioguem ma p~r fô~ passi vel, quan!o 
diante de todos os hom~ns ., se az com todos. Nao 

d Parte ViveI em P ~ d . 
estiver a ~ossa , 6 carissimos , mas 31 
vos vingueIS a VÓS mes1T!0s, ," to' A mim perten­
espaco á ira; porque Eesta esc lb'Pu 'll e"1 diz o Senhor. 

. . a . u relrl , . lh d ce-me a vmganç . ." "o tiver fome, da- e e 
Portanto, se o t; U mJ~:~e de beber; porque fa­
comer; se tiver sede, . a b as vivas sobre a sua 
zendo isto, amontoaras raz d mal mas vence ° 
cabeca. Niío te deixes vencer o (, 
mal com o bem. 

Evangelho. S. Malh. VIll, 1. 

D d te seguiu-o uma 
EPOIS que Jesus desceu .o mmonlep'roso e o ado. 

I 'd- eIs que vela u "fi grande mu II ao: e S hor pódes pun car-
rava, dizendo: Se tu queres, _ en toc~u-Ihe, dizendo~ 
me. E Jesus e;tendendo a 013.0, a sua lepra. En­
quer~: sê limpo. E logo f?' h.:nP~ di as a alguem ; 
tao dIsse-lhe Jesus: Olha. nao f g e a olferla que 
mas vae, moslra-te ao sacerdo~e, e ~t s E tendo en­
Ordenou Movsés, em testemun o 3 e e tie um centu .. 
Irado em Càpharnaum, chegou-se h a e meu criado r- d' ndo' Sen or, o . Jao, exorando-o, e t'ze . 1 sia violentamente 
Jaz em casa doente de um! para! . Eu irei e cu-
atormentado. Diz-lhe entao Jesus. , 
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ral-o-hei. E respondendo o centurião, disse: Senhor 
eu não sou digno de que entres em minha casa I 
mas dize sómente uma palavra, e o meu criado CIJo 
rar·se-ha. Pois tambem eu sou homem sujeito á alio 
ctoridade, tendo soldados ás minhas ordens; e digo 
a um: Vai acolá, e elle vae; e a outro: Vem cá, e elI. 
vem: e ao meu servo: Faze iSlo, e elle o faz. E Jo­
sus ouvindo, admirou-se, e disse aos que o seguiam: 
Em verdade vos digo, que nem em Israel não achei 
tamanha fé. Digo-vos porém, que virão muitos do 
Oriente, e do Occideme, e assentar .. se .. hão á mesa 
com Abrahão, e Isaac, e Jacob no reino dos céosj 
mas os filhos do reino serão lancados nas trévas ex­
teriores: alli haverá o choro, e ó ranger de dentes. 
Então disse Jesus ao centurião: Vae, e seja-te fei .. 
to segundo crêste. E n 'aquella mesma hora ficou 
são o criado. 

QUARTO DOMINGO DEPOIS DA EPIPHAN IA . 

Colleclas. 

O' DEUS, que sabes quantos e quão grandes pe­
rigos nos cercam, e que, pela fragilidade da nossa 
natureza, nem sempre podemos conservar-nos fir­
mes; concede-nos o valor e o amparo necessario pa .. 
ra manter-nos firmes em todos os perigos; e Ii vra­
nos de toda a tentação; mediante Jesus Christo, 
Noss') Senhor. Amel/. 

O Deus, Pac Omnipotente, a!tende ás nossas 
supplicas, e enche-nos da tua graça, para que con' 
fiados na tua misericordia, vivamos sempre em eS. 
perança e caridade; mediante ~e,us Christo, Nosso 
Senhor. Mme". 

Epislolá. Rom. XIll, I. 

To DA a alma esteja sujeila ás potestades superio­
res, porque não ha potestade, que não venha de 
Deus; e as que ha, essas foram ordenadas por 
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DeUs. ~or dSS

;) ~s E os que reSIstem, attralrao 50-
ordenaçao e e c~ndemnacão. Porque, os J?agls­
bre SI m~sm~s a rror das 'boas obras, se nao das 
tradOs nao sao o te. não temer a potestad~ ? Faze 
lilás. Queres ,tu pOIS d'ella porque é servIdora de 
o bem; e lerasblOuv~as se fizeres ú mal, teme, por: 
DeuS para teu em. d ada por quanto e 
que ella não traz debal ~;~:s:ar; ~astigo d'aquel­
servidora de D,e}usp Vlrs~~ é neccessario estar sujeito 
le, que faz o ma. a r . mas lambem pela con~­
não só por causa do cas~,g~'bem pagais tributos; pOIS 
cienci~. ~orque por IstO , a licando-se a isto m~smo. 
são mmlstros de Deus, app d I·do' a quem trlbUIO. . . todos o que e ev . 
PagaI pOIS a. . osto : a quem temor, Iributo: a quem Imposto, Imp 
temor: a quem honra, honra. 

Evangelho. S. Malh. VIlI, 23. 

. m n'o OS E ENTRANDO EI!e n'um barc~r s:g~;~~ei~ uma 
seus discipulos; e eIS que d no ue:,' o barco se cobria 
grande tempestade, de mo o q dormindo e os seus 
das ondas, porém Elle eslava daram-n'o dizendo: 
discipulos aproxImando-se acor E EIIe'disse.Ihes: 
S h I ue perecemos. d en ar, sa \"a-nos, q d a fé? E levantan 0-
Porque temeis, homens e pouc ar e -eguiu-se logo 
se, reprehendeu os ventos ~ o mns'ad~iraram-se di­
Urna grande bonança. Eos lo,!,e ventos e o mar 
lendo: Quem é eSle, que ate os , 
lhe obedecem? 

QUINTO DO~IINGO DEPOIS DA EPLPHANIA. 

Colleclas. 

O I· ue guar­' SENHOR humildes te su~p Icam
f 

oS·I'I,. na tua 
d ' Egre)a e aml I Os Continuamente a tua II ue se firmam 
verdadeira religião, para que aque eS.im sempre de­
na esperanca da tua celeste graça, se) d·ante Jesu, 
fendidos pelo teu grande poder; me I 
Chrislo, Nosso Senhor. Âmel/. 
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Ó Deus, que sempre amparas aquelles que elll 

ti confiam, preserva-nos, assim tIo pedimos, de to.. 
da a acção má, e douu'ina erronea, de modo que, 
sendo os nossos passos dirigidos pela tua graça, e 01 
nossos corações illuminados pela tua palavra, tudo 
façamos em nome do Senhor Jesus, que comtigo, 6 
Pae, e com o Espirito S~ncto, vive e reina, semp ... 
um só Deus, pelos seculos dos seculos. Amell . 

Epistola. CoI. III, 12. 

VÓS pois, como escolhidos de Deus, sanctos, e ami_ 
dos, revesti-vos de entranhas de misericordia, de be­
nignidade, de humildade, de mansidão, e paciencia: 
soffrendo-vos uns aos outros, e perdoando-vos mu­
tuamente, se algum tiver razão de queixa contra O"" 
tro: assim como tambem o Senhor vos perdoou, fa­
zei-o assim vós tambem. Mas sobretudo revesti­
vos de caridade, que é o vinculo da perfeição, C 
do mine em vossos corações a paz de Christo, pa_ 
ra a qual tambem fostes chamados n'um mesm~ 
corpo; e sêde agradecidos. A palavra de Christo li-. 
bite em vós abundantemente, em toda a sabedoril, 
ensinando-vos, e admoestando-vos uns ~os outrOl 
Com psalmos, hymnos, e canticos espirituaes; 
tando ao Senhor com graça em vosso coração. 
do o que fizerdes ou por palavra ou por obra, 
tudo em nome do Senhor Jesus Christo, dando 
Elle graças a Deus, e Pae. 

, 
Evallgelho. S. Malh. XlJI, 24. 

O REINO dos céos é semelhante a um homel1lt:.1 
que, semeou boa semente no seu campo: mas 
quanto dormiam os homens, veio o seu inimigo e 
meou joio no meio do trigo, e foi·se embora. E t.r,dO', 
crescido a herva, e dado fructo, appareceu tarnbedl,. 
então o jOto. E chegando os servos do pae de 
milias, disseram-lhe: Senhor, por ventura não 
measte tu.boasemente no teu campo? D'onde lhe 
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...-- .. 1 E elle disse-lhes: Um inimigo fez is­
""is o JOIO. S d'lsseram-lhe: Queres tu que nós 
,- E oS servo II . Na'o' para tO, I 1 E respondeu· les. , arranca -o . d .. arran-
vamo; da talvez que, arrancan o o j.0I0, D' . 
que nao succe m eUe tambem o trigo., elxa! 
queis juntamente. C? 'f e no tempo da ceifa ·dlTet 
crescer ambos ate a C~l a;imeiro o joio, e atai-o em 
lOS segadores: Colh:'n;as o trigo recolhei-o no meu 
(,ileS para o quenna , 
celleiro . 

SE.XTO DOMINGO DEPOIS DA. EPIPHA.NIA. 

Collectas. 

, ' bemdito Filho foi manifestado O DEUS, Cl1jO do demonio, e tornar-nos. fi­
para destrUir as obras, d 'da eterna' permttle 
lhos de Deus e herd~\fOs a VI urifique~os assim 
que tendo esta esperan,a, nos p do EIle outra vez 
como eIle é puro; para i~~dequr;ia, possamos ,!-ós 
appareça com poder e g EIle g no seu eterno remo 
achar-nos semelhantes a Pae e comtigo, ó Espt-
de gloria, onde comll~o, Ó ;e um só Deus, por 
rito Saneto, vive e rema, semp 
.eculos sem fim. AI1Ie/I. . nossa corôa de gloria 

Ó Senhor Jesus, se. a r o mundo por fogo; 
no dia em que vIeres ti: Ju~ga ara ue no céo go­
eveste-nos aqui da tua ~u~IÇ~e Pfilho; teus; por tua 
zemos a gloriosa Ilber a e d ue com o Pae 
misericordia, ó bemdlto S:,lva o~~i~as' sempre um 
e com o EspirilO SanclO, Vtves ~ A,~ell 
Só Deus, pelos seculos dos secu os. . 

Epistola. 1.1 S. João1 UI, 1. 

V· mostrou o Pae: que 
EDE quão grande amor nos Por isso o mun-

fossemos chamados filhos de Deus. ão conhece a 
do nos não conhece a nÓs ; ~~~qu~~ Deus: e ainda 
E~le. ,Amados, agor~ somos os de ser; porém sa­
nao e manisfesto o que havemos seremos seme­
bemos que, quando EIle apparecer, 
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lhantes a EJle; porque, assim como é, o veremoS. 
E todo o que n'EJle tem esta esperança, pUTlfica_ 
se a si mesmo, assim como tambem EJle é puro. 
Todo o que commette peccado, transgride tambem a 
lei; porque o peccado é a transgressão da lei. E sa­
beis que EJle se mamfestou para tirar os nossos peco 
cados; e n'EJle não ha peccado. Todo o que perma­
nece n 'EJle, não pecca; e todo o que pecca, não o 
viu, nem o conheceu. l<'ilhinhos, ninguem \'os enga· 
ne. Quem obra justiça, é justo, ,assim. como Elle é 
justo. Quem commette peccado, e do diabo; porque 
o diabo pecca desde o prInCIpIO. Para Isto o Filho 
de Deus se manifestou: para destruir as obras do 
diabo. 

Evangelho. S. Malh. XXIV, .3. 

ENTÃO se alguem vos disser: Eis que o Christo 
está aqui ou alli, não deis credito; porque se levan­
tarão falsos Christos, e falsos prophetas; e farão gran­
des prodigios, e maravilhas taes, que (sendo po .. i-

, vel) até enganariam os escolhidos. Vêde que eu vos. 
avisei antes. Se pois vos disserem: eil-o no desert,?, 
não saiais: eil-o no interior das casas; não acredi­
teis. Porque, assim como um relampago sae do orien .. 
te, e se mostra até ao occidente, assim ha de ser ta~" 
bem a vinda do Filho do Homem. Pois onde esti­
ver o corpo, ahi se ajuntarão tambem as aguias. E 
logo depois da afllicção d'aqueJles dias, o sol esCU­
recer-se-ha, e a lua não dará a sua claridade, e as 
estrellas cahirão do céo, e as forças dos céús se 
commoverão: e então apparecerá o signal do Fi­
lho do Homem no céo : e então todos os povos da 
terra chorarão; e verão o Filho do Homem, que 
virá sobre as nuvens do céo com grande poder e 
magestade. E enviará os seus Anjos com !(rande voz 
de trombeta e ajuntarão os escolhidos d'Elle desde 
os quatro ventos, d'uma á outra extremidade dos 
céos. 

-
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DOMINGO DA SEPTOAGESIJr,IA, OU TERCEIRO DOMINGO 

A~TIlS DA QUARESMA . 

Col/ectas. 

113 

SUPPLlCAMOS-TE, Senhor, que benignamente 
escutes os rogos do teu povo; para que n6s que 
justamente somos castjga~os pe,las .noss~s culpas, se­
jamos livres pela lua infinita mlserIcordla, para glo­
ria do leu nome; mediante Jesus Christo, Nosso .~e­
nhor, qUi: vive e reina comtlgo, e com o ESplTltO 
Sancto, por todos os seculos dos seculos. Amen. 

Ó Senhor nosso Deus, faze-nos CUidadosos 
em esperar a vi~da do teu Filho Jesus Christo, nosso 
Salvador, para que, quando EJle vier e bater, nã~ 
nos ache dormindo em nossos peceados, mas VI­

gilantes, promptos e alegres; mediante o mesmo 
Jesus Christo, Nosso Senhor. Amei!. 

Epistola. 1.& Cor. IX, 24, até X, 4. 

NÃo sabeis, <Jue aquelles qu~ correm no esta~io, 
correm sim todos mas um s6 e que leva o premio? 
Correi de tal man~ira, que o alcanceis. E todo aquel­
le qu e lucta em tudo é moderado; ora aquelIes fa-

, " I 6 zem,-n'o para alc~l11çar uma C?fOa cOI:ruptlve ; n _ s 
porem, uma incorruptivel. POIS cu 355HI: corro, nao 
corno a coisa incerta' aS!:i im combato, nao como fe­
rind? o ar ; mas subj~go o me,u corpo, e o reduzo á 
serVidão; para que de maneIra nenhuma succeda, 
que havendo prégado aos outros, venh~ eu mes~o a 
ser reprovado; porque não quero, Irmaos, qu~ Igno­
reIS, que os nossos paes estiveram todos debaIXO da 
n~vem, e todos pas;aram o mar; e lodos foram ba­
Phsados em Moysés na nuvem e no mar; e todos co .. 
~eram d'um mesmo manjar espiri~ual; e todos be­
beram d'uma mesma bebida espIrItual; porque be-

Iam da pedra espiritual que os segma; e a pedra 
era Christo. 

• 
• 
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Evangelho. S. Malh. XX, I. 

O REINO dos céos é semelhante a UI11 homelll 
pae de familias, que saiu de madrugada a assalaritr 
trabalhadores para a sea vinha. E tendo ajustado 
com os trabalhadores a um dinheiro por dia, maa. 
dou-os para a sua vinha. E saindo, perto da h.,.. 
terceira, viu outros estarem na praça ociosos, e <fis.. 
se-lhes: Ide vós tambem para a vinha, e dar-voe. 
hei o que fôr justo. E elles foram. Saiu porém 0u­
tra vez perto da hora sexta, e nona; e fez o mesmG. 
E perto da undecima saiu, e encontr0U outros que 
aUi estavam ociosos, e disse-lhes: Porque estais aqli 
todo o dia ociosos I Disseram-lhe elles: Porque mt­
guem nos assalariou. Elle lhes disse: Ide vós ta1ft. 
bem para a vinha. E no fim da tarde disse o S. 
nhor da vinha ao seu mordomo: Chama os traba­
lhadores, e paga-lhes o jornal, começando pelos ul­
timas, até os primeiros. Tendo chegado pois os que 
foram junto da hora undecima, receberam um ii­
nheiro cada um. E chegando tambem os primei­
ros, julgaram que haviam de receber msis: e taJll' 
bem receberam um dinheiro cada um. E recebei­
do-o, murmuravam contra o pae de familias, dizei' 
do: Estes ultimas trabalharam só uma hora, e" 
os igualaste comnosco, que supportamos a fadiga" 
dia e a calma. Porém elle, respondendo, disse a ª 
d'elles: Amigo, não te faço aggravo; não ajustaste 
com migo a um dinheiro I Toma o que te perteo 
e relira-te: eu quero dar a este ultimo tanto co 
a ti: não me é licito fazer do que é meu o que 
quizer I ou é o teu olho mau, porque eu sou boarl 
Assim serão ultimos os primeiros, e primeiros OS 
timos; porque muitos são chamados, mas pou 
escolhidos. 
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oO,.INGO D.\. SEXA.GESIN.A, ou o SEGUl(DO ANTes DA QUARESMA. 

Col/ectas. 

SENHOR Deus, que conheces que nenhuma con­
fiança pô mos em tudo o que fazemos; oUlorga-nos 
misericordIOso que po: leu grande poder sejamos li­
vres de toda a adversidade; medtante Jesus Christo, 
Nosso Senhor. Amel/. 

Ó Deus, que de tal modo amaste o mundo 
que déste o teu Filho como propiciação pelo pec~ 
cado; acceIla as nossas humildes supplicas, e aben­
çôs-nos com a. tua g.raça, para que, pela paixão do 
n~ss.o Medianeiro sep,?os livres do castigo, e ad­
miludos na glo,," sempiterna, mediante o mesmo Je­
.us Christo, Nosso Senhor. Amell. 

Epis/ola , 2,- Cor. XI, 19. 

Y ÓS, sendo sabios, solfreis de boamente os nes­
aos. Porque solfreis quem vos põe em escravidão, 
quem vos devora, quem de vós recebe, quem se 
exalta, quem vos dá na cara. Digo-o para vergonha 
e Como se nós fossemos fracos. N'aquillo em que 
~ualquer tem ousadia, (falia com imprudencia), tam-
em eu a tenho. São Hebreos? tambem eu: São 

Israelitas? tambem eu: São semente de Abrahão? 
lambem eu: São Ministros de Christo? (falia como 
nesclo) . mais. o sou eu: em trabalhos, muito mais j 
em açoJtes, amda mais; em carcere, muito mais; em 
~ortes, muitas vezes. Dos Judeus recebi cinco ve­
~d quarenta açoites, menos um. Tres vezes fui acoi. 
O o com varas, uma vez fui apedrejado, tres vezes 

rn
aufraguei, uma noite e um dia estive no profundo 
ar e' d . ern' m lorna as mUItas vezes, em perigos de rios, 

çã pengos ~e ladrões, em perigos dos da minha na­t;:' em perigos dos gentios, em perigos na .idade, 
ti perigos no deserto, em perigos no mar, em pe­
e~os. en.tre falsos irmãos: em trabalho, e em fadiga, 

Vlglltas muitas vezes, com fome e sêde, em jejuns 
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muitas vezes, em frio, e nudez. Além das coisas de 
fóra, sobrevem-me cada dia, o cuidado de todas .. 
Egrejas. Q~em é fraco, sem que eu seja fraco? queaa 
se e~candahza, ~em que ~u me abraze? Se, convéa 
glorIar-me, glonar-me. heI nas cousas da mmha fi-. 
queza. O Deus e Pae de Nosso Senhor Jesus Ch ... 
to) que é bemdilo por todos os seculos, sabe qllO 
nao mmto. 

Evangelho. S. Luc. VIU, 4. 

E AJUNTANDO-SE uma grande multidiío e vin. 
do ter com Elle de tedas as cidades, disse Jesus por 
para bola : Saiu um semeador a semear a sua se­
m~nte; c, ~o.Hmcar, uma parte caiu junto do ca­
minho e fOI plzada, e as 8\eS do céo (emeram-n'a. E 
o~tra. caiu sob',e pedra; e na~cjd a, seceou St porque 
nao tmha humIdade. E outra caiu entl e "pinho., 
e os espll)h~s que na~ceram com eIla, suffocftl am~ n' •• 
E OU11 a C31ll cm boa leria; e nascida, deu [ruelo, 
cento 'por um. Dito ,i!:>IO, nmeçou a dizer ( m alta 
voz: (,luem tem ouv,dc..s fi\! a OU\ ir, ouca, Então OS 
seus dl5C1pulos pel guntm am-Ihe que quefla dizer 
e Sln ra1!lbúl •. Elle r<'rondeu-Ihes: A \ Ó5 é dado 
conhecer os my, terios do Reino de DeliS, mas ao' 
outro~, por paHlbola::,; pala que, vendo não \'ejllA 
e ouvmdo, n?o cnt(ncam, E' r ois esta a rar:l bol.~ 
A semente e. a pa la , J a ce Deus. O s que e,tão' 
pena do e['~ lm ho, ~ão os que c,uycn: : dtrois ,·t. 
o d l. to, e 11TH a ral.\I a co cOlacão d'elles pp" 
que não se ~ah cn Cll nco, E o!- que éS15v Sl bJ ~ ti pet 
dra , s50 39uelles que, c.u\'mdoa ra1n,ra, a lenhe. 
com a l (g~Ja; e f'~l(:S D20 telID rniz; rois ror aJgu 
tl n FO Cl UD . e no 1ln r o da tentl1dio dc:sYia J)1~ 
~ a que c~iu entl e. e~rinhos, estes 'são os que o 
VJ1fn' ; roJ(J'f s'gulOdo 1'01 d:a111e fi(.o . ~u flocadof 
pelos cu jdad(~, e Jiqlenu., e deJei;e::, da vica e não 
dão lJuc,,' , em relfução . E. q"c coiu CJ'f bo; terr" 
são os que, ouvindo a palavra. com coraeão honéY. 
te e bom, a conserv"m e dão fJ UCIO em paciencia. 

1)OMINGO DA QUINQUAGEStMA, OU O PROXIMO DOMINGO 
ANTES DA QUARESMA . 

Collectas. 

O' DEUS, que nos ensinaste que todas as nos~as 
bras sem caridade são d< nenhum valor; envla­

o o teu Sancto Espirita e derrama em nossos co-
nos . ., d d 'd d ' racóes o preClOSlSSltnO om a can a e, gue e o 
verdadeiro vinculo de paz e de to~as as VIrtudes; 
pois que os que vivem sem ella, sao conSIderados 
mortos a tells olhos. Faze-nos isto por amor do teu 
unico Filho, Jesus Christo. Amei!. 

Omnipotente Deus, que perscrutas todos os c';l" 
racóes e conheces lOdos os desejos, sem que haja 
s.gred~s occultos para ti; purifica os nos~os pen­
samentos por infl.uençia do teu Sancto EsptrIto, para 
que possamos amar-te perfeitamente, e e,ngrandecer 
o teu sancto nome como devcluos; mediante Jesus 
Christo, Nosso Senhor. Amen. 

EpislOla , 1.11. Cor. XIU, I. 

SE eu fallar as linguas dos homens, c dos anjos, 
t não tiver caridade, sou com0 o ,metal que SÔ<l, ou 
COmo o sino que tine. E se cu tiver o dOLn de pfO­
phecia, e conhecertodOs os mysterios e IOda a sClen­
tia, c se tiver toda a fé, ao ponto de tran sport~r 
~Ontes, e não tiver caridade, nada sou. E se eu dls­
trtbuir todos os meus bens no sustento dos pobres, 
t se entregar o meu corpo para ser queimado, .e 
todavia não tiver caridade nada d'isto me aprovet­
ta,; A; caridade é pacient~, é benig.la. A car~lade 
nao e mVI!Josa, não obra precipitadamente] nao se 
tnsoberbece não trata indecorosamente, naO busca 
Gs , seus proprios interesses, não se irrita, ntío sus­
peIta Inal, não folga com a injustiça, mas folga caIU 
d Verdade. Tudo tolera, tudo crê, tudo espel'a,tu-
o solfre. A caridade nunca ha de acabar: ou sejam 

\.>roPhecias, abolir-se-hão; ou sejam linguas, cessa-
• 
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rão ; OU seja sciencia ani ') -... 

:;;'O~i~~ ~~~~' é ~~rf.f;~ef~if.h~~i~i~~~~~: ~:: 
em parte. \.luando eu e' Ir se- a emao o qu· i 
nino, julgava como m r~ m~~lno fallava como ~ 
mas depois que me fi~nh~o, Iscorr!a como meni 
o que unha de menino Nó

mem
, deIxeI-me de t~ 

um espelho em eni . s agora vemos como 
ra conheço' em p;r~:.'; :as en~ão, face a face. Ar;. 
como eu mesmo sou Ia'mb:s entao h.el d~ conhecer, 
permenecem a Fé a E m conhecIdo. Agora poil 

t
. ' ,speranca a Ca 'd d ~es. porem a maior d' II • ". n a e: estai 

ndade. e as e a Carrdade. Segui a 1:1. 

Evangelho. S. Lucas XVII! 3 , ,I. 

PEPOIS tomou Jesus . 
dIsse: Ei$ vamos ara J a parte os doze, e Ih. 
tá escripto pelos lfrophe~rus.alem, e tudo o que a­
mem, será cum rido' as acerca do ~llho do Ho­
Genlios, e escar~ecid~ Porqu~ E~le sera entregue aos 
pois de o açoitarem ~a~af_Ç~tt~ o, e cuspido .. E. de­
terceIro dia. E elle~ nada d~- hao, e elle resurglra ao 
esta palavra era lhe blsto comprehenderam, C - s enco erta - . 
O que lhes dizia Succed .' e nao entend lalll 
sus ia cheRando'a Jericó eu, porem, que quando J ... 
estrada um cego ped- d' eslava assentado á beira di 
povo que passava ~nr o esmola. E ouvindo eile • 
responderam-lhe 'Je egumou o que era aquillo. E 
sava. Elle brado~ q d- r~ J~sJus Nazareno que pa" 
tem piedade de mim IZÉn o. es~s, filho de David, 
hendiam-n'o para . os que Jam adiante, repre­
va ca da vez mais .q~~I~e ~laDse i porém elle grita­
mim_ Então Jesu; ~r o e aVld tem piedade de. 
xessem. E quando ~lIeando, mandou que Ih'o tro'!"' 
zendo: Que queres cherou, perguntou-lhe, dto 
Senhor, que eu recu que te aça? E elle respondeu: 
Recupera a tua visla~e;~~a"f~la. E Jesus disse-lhe: 
cuperou a vista e o foi segu' de te Isalvou. E logo re-, ln o, g onficando a Deus. 
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---E todo o povo que isto presenciára, deu louvor a 

Deus. 

PIUMElRO DIA nA QUARESMA, COMMUMN.ENT& CHA)(ÀDO 
QUARTA-FE.IRA DR CINZAS. 

Coll,ctas. 

D EUS omnipotente e eterno, que não odeias nada 
do que tens creado, e que perdôas os peccados dos 
penitentes; cria em nós coraç.ões novos e contritos, 
paraql1e, chorando, como devemos, os nossos pecca· 
dos, e confessando a nossa miseria, possamos alcan­
lar de ti, Deus de infinita misericordia, perfeita re­
missão e perdão; por Jesus Christo, Nosso Senhor-

Amei!. O Deus, que não desejas a morte, mas o ar-
rependimento dos peccadores; olha benignamente 
para a nOS3a fraqueza, dá-nos força espiritual, e con­
cede a nós, que somos pó e em pó nos tornare­
mos, o dom d'um arrependimento humilde e since­
ro, e as bençãos que prometteste ao teu povo fiel; 
medIante Jesus Christo, Nosso Senhor. Amell. 

R. _ Uma d'estll' CollectllS deve difer-.se 
cm toda a Qlltlresma. depois da CoUecla propria do dia; 

em vei da EpiSlola Joel, 11. 12. 

AGORA pois, diz O Senhor: Convertei-vos a mim 
de todo o vosso coração; e isso com jejuns, e com 
C~oro, c com pranto; e rasgai o vosso coração, e 
nao os vossos vestidos, e tornai-vos ao Senhor vos" 
~o Deus; porque Elle é misericordioso, e é clemen­
te, e tardio em irar-se, e grande em beneficencia, e 
arrepende-se do mal. Quem sabe se EHe voltará e 
se arrependerá, e deixará após si alguma benção, 
Dlferta de manjares e libação para o Senhor Nosso 

eus ~ Fazei soar a trombeta em Sião, sanctificai 
Um jejum, convocai uma assembleia, f~zei vir todo 
o povo, sanctificai toda a congrega~ão, reuni os an- • 
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ciãos, ~ongreg~i OS pequeninos, e os meninos de pei 
to; sala o nOIvo da sua eamara, e a noiva do ... 
thalamo; chorem os sacerdotes ministros do S·eQ 

nh t . , • or, en re ~ portlco e o altar, e digam: PerdôI 
Senhor, perdoa ao t.eu povo; e não deixes cair a t~ 
h~rança em opprobno, de sorte que as nações a do­
mmem; porque dlr-se-Ia entre os povos: Onde está 
o seu Deus I 

Evangelho. S. Math. VI, 16. 

QUA.NDO jejuardes, não estejaes tristes como Os 
hypocl"ltas: porque elles desfiguram os seus ros tos 
para fazere.m ver aos homens que jejuam. Na ver~ 
dade vos dlli0-' que recebem a sua recompensa. Mas 
tu, quando ,e,uar".s, unge a tua cabeça, e 'ava o 
~eu rosto, para nao pareceres aos homens que je­
Juas, mas sómente a teu Pae, que está no e.condi. 
d?: e }eu Pae, que vê no escondido, te recompensa­
ra. Nao enthesoureis para vós thesou ros na terra, 
ond: a ferrugem e a traça os consome, e onde os 
ladroes os de,enterram e roubam. Mas enthesourae 
para vós thesouros no céo, onde nem a ferruge m, 
nem a tlaça os consume, e onde os ladrões os nâo 
desenterram nem. roubam. Porque, onde está o teu 
thesouro, al11 esta o teu coração. 

PRIMEIRO DOMINGO DA QUARESMA. 

Colleetas. 

O' SENHOR, que por amor de nós jejuaste qua­
renta dias e qua~enta ,noites; dá-nos graça para usar­
mo~ . de tal abSlInenCIa, que sujeitando a Carne ao 
esplntO, obe~e5amos sempre aos teus sanclos impul­
sos ea:' perfelçao e verdadei~a sanctidade; para honra 
e. glOria tua, que Vives e reinas com o Pac e o Espi. 
nto S'lllCIO,. um só. Deus, por seculos sem fim. Amen. 

O Chnsto, FIlho de Deus que nos ensinaste 
n h _.' , 
.,ue o omem nao vIve só de pão, mas de toda a 
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palavra, que sae da tua bocca; dá-nos graça, para 
ue leiamos, estudemos, e amem,?s a tua sancta pa­

(vra de modo que por ella nos mstruamos para a 
s:lva~ão que só de ti provém, ó Salvador nossC!, 
que coO-: o Pae, e com o Espirito Sancto vIves e rei­
nas, sempre um só Dp.us, pelos seculos dos seculos. 
Ame./. 

Epístola. 2.& Cor. \'1, 1. 

COMO cooperadores pois, vos exhortamos a que 
não recebais em vão a g"aça de Deus. Por9ue ~lIe' 
diz: Eu te ouvi no tempo accettavel, e te aJu~el no 
dia da salvacão. Eis aqui agora o tempo acce/tavel, 
eis aqui agora o dia da salvação. Não demos _a 01':'­
guem occasiãoal!l~ma d'escandalo, para ~ue nao se,a 
vituperado o mmlsterlO; mas recom~ ... nde~o-n.os 
em tudo como ministros de Deus, na mUita paclcncla, 
nas tribulacões nas necessidades, nas angustias, nos 
acoites, nos ca~ceres, nas sedições, nos t.rab~lhos, 
nás vigilias, nos jejuns, na castidade,. ~a SClenCla, na 
longanimidade, na mansidão, no ES~IrIto Sancto, ~a 
caridade não fingida, na palavra. da ver~ade,. na vIr: 
tude de Deus, pelas armas da ,usllça a direita e a 
esquerda na prospelidade e na adversld"de; por 
honra, e por deshonra; por infamia,e Pdor boa fama; 
como enganadores, posto que .verda eiras; c?mo 
desconhecidos posto que conhecIdos; como 0101 re~­
do, e eis que' vivemos ; como castigado~, m[ls nao 
mortos; como tristes, mas sel~lpre alegres;d como 
pobres, mas enriquecendo a muitos; como na a ten­
do, e possuindo tudo. 

Evangelho. S. Math. IV, I. 

ENTÃO foi levado Jesus pelo E spirito ao deserto, 
par& oer tentado pelo diabo. E, tendo ,eJuado qua­
renta dias e quarenta noites, d.epois teve f<?me: E 
chegando_se a EUe o tentador, dIsse-lhe: Se es F~lho 
de Deus, manda que estas pedras se façam paes . 
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Elle porém, respondendo, disse: Escripto está: Não 
s6 de pão vive o homem, ma. de toda a palavra 
9ue sáe da bocca de Deus. Então, o diabo levou-o 
a Cidade Sancta, e o collocou sobre o pinaculo do 
Templo, e disse-lhe: Se és Filho de Deus, lança-te 
abaixo; porque escripto está: Mandará aos seus 
Anjos que cuidem de ti, e elles sustentar-te-hão nas 
suas mãos, para que não tropeces em pedra com o 
teu pé. Jesus dIsse-lhe: Tambem está escripto: Não 
tentarás o Senhor teu Deus. Outra vez o leva o dia­
bo a um monte muito alto, e mostra-lhe todos os 
reinos do mundo, e a gloria d'eUes, e disse-lhe: Tu· 
do isto te darei, se prostrado me adorares. Então 
disse-lhe Jesus: Vai-te Satanaz ; porque está escripto: 
O Senhor teu Deus adorarás, e a EUe s6 servirás. 
Então deixa-o o diabo: e eis que chegaram os An­
jos, e o servia m. 

SEGUNDO DON.INGO DA QUARESMA. 

Colleelas. 

DEUS Todo.Poderoso, que sabes que não temos 
poder para nos defendermos; guarda as nossas al­
mas, e os nossos corpos, para que sejamos livres de 
todas as adversidades que possam molestar-nos o 
corpo, e dos maus pensamentos que possam dam­
nificar-nos a alma; por Jesus Christo, Nosso Se­
nhor., Amm. 

O Senhor, a!tende ás nossas supplicas, e dá­
nos graça para que possamos ser humildes na pros­
peridade e pacientes na adversidade; mediante Je­
sus Christo, Nosso Senhor. Amel/. 

Epistola. Tito U, 11. 

A GRAÇA salutar de Deus a todos os homens se 
ha manife>tado, ensinando-nos que, renunciando á 
impiedade, e ás paixões mundanas, vivamos n'este 
presente seculo, sobria, justa e piamente; aguardan-
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do a bemaventurada esperança, e o apparecimento 
d gloria do grande Deus e nossa Sa lvador, Jesus 
Christo; o qual deu-~e. a . si mesmo por n6s, para 

os remir de toda a IniqUIdade, e nos punficar para 
~i, povo particular, seguidor de boas obras. 

Evangelho. S. Math. XV, 21. 

TENDO saido d'alli, retirou-se Jesus para as pa~­
tes deTyro, e de Sidonia. E eIs que uma mulher C~­
nanea, que tinha saido d'aquolles .confins, gritou. <!t­
zendo-Ihe: Senhor, Filho de DavId, tem compalxao 
de mim' minha filha está miseravelmente atormen­
tada do 'demonio. Mas EUe n?o. lhe respondeu p~­
lavra. E chegando-se os seus dISClpul,?s, rogavam-n o 
di~endo: Despede-a, porque vem gntando. atr~z de 
nós. E EUe respondendo disse: Eu não fUI en\"la~o, 
senão ás ovelhas perdidas da casa de Israel. Porem 
eUa veio e o adorou, dizendo: Senhor, vale-rr.e. 
Mas EU; respondendo disse: Não é bom to":,ar O 

pão dos filhos e lançal-o aos cães. E eUa ~ephcou: 
Assim é, Senhor; mas ta~bem os cachornnhos co­
mem das migalhas, que caem da .mesa dos seus do­
nos. Então respondendo Jesus, dlSse·lhe: Ó mulher, 
grande é a tua fé 1 faca·se comngo como queres. E 
desde aquella hora fic'ou sã a sua filha. 

TERCEIRO DOMINGO DA QUARESMA. 

Colleclas. 

Nós te supplicamos, 6 Deus omnipotente, que at­
tendas aos vivos desejos dos teus humIldes servos, e 
estendas a mão direita da tua Magestade para ser a 
nossa defeza contra todos os nossos inimigos; me­
diante Jesus Christo Nosso Senhor. Amel/. 

Attende, 6 Deu~, ás nossas supplicas, e não ~fas­
tes de n6s a tua clemencia. Sara as nossa; fendas, 
perdôa os nossos peccados; para .que,. nao sendo 
mais separados de ti pelas nossas lnIqUldades, per· 
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m.aneçamos no teu amor; mediante Jesus Christo, teu 
Filho, Nosso Salvador. Amen. 

Epístola. Ephes. Ir, 4. 

D EUS, '1ue é riquissimo em misericordia, pela sua 
multa caridade, com que nos amou, estando nós ain­
da mortos em nossas offensas, nos ,ivificou junta­
mente co.m ClmslO (de graça fostes salvos), e nos re­
SUSCitOU ,yntamente, e nos fez assentar nos céos, 
com ChrJSto Jesus; para mostrar nos seculos vin­
douros as ~bundantes riquezas da sua graca, pela 
sua b~nJgnJdade para comnosco em Christó Jesus. 
Porque de gr~ça fostes salvos pela fé; e isto não 
vem de vós; e dom de Deus; não vem das obras, 
para que nmguem se glone. Porque somos feitura 
sua, creados em Clmsto Jesus para as boas obras as 
quaes Deus preparou, para que andassemos n'eU'as. 

Evangelho. S. Luc. Xl, 14. 

E ESTAVA Jesus expulsando um demonio, o qual 
era mudo. E succedeu que, expulso o dem1nio o 
~udo fallou, e a multidão se admirou. \ias alg~ns 
d eUes dIsseram: Elle expulsa os demonios por 8eel­
zebub, prmclpe dos demJnlo,. E outros, tentanJo-o 
pediam . lhe um signal do Céo. Elle porém, conhe~ 
ce!1do '?'. ~ensamentos d'eUes, disse-lhes: Todo o 
r~l~o., dividido co.ntra si mesmo, é desolado, e a casa, 
d~v~d~da contra SI mesma, cáe. Pois, se Satanás está 
diVidido contra si mesmo, como subsistirá o seu rei .. 
no? porq ue vós dizeis que por 8 eelzebub eu expulso 
os demonios: Ora, se é por 8eelzebub que eu expu l­
so os demo~los, os vossos filhos por quem os expul­
sam? Por ISSO elles seráo os vos~os juizes. Mas, se 
pelo dedo de Deu~ expulso os demonios, é certo que 
chegou a \'Ó5 o remo de Deus. Quando um homem 
forte guarda armado a sua casa, estão em paz os 
seus bens; mas quando sobrevem outro tl!dis forte 
do que elle, e o vence, este tira-lhe todas as suas 
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8rmas, em que confiava, e reparte os seus despojos. 
Quem não é. commip,o, é contra mim, e quem não 
ajunta commlgo, espalha. Quando o espirito immun­
do tem saldo de um homem, anda por logares ari­
dos, buscando repouso; e não o achando, diz: Tor­
narei para ~ minha casa, d'únde sai. E quando vem 
acha-a varnda, e adornada. Vae então, e toma com­
sigo outros ~ete espi.ritos peiores d? que eIle, e, en­
trando, habItam alh. E \em o ultImo estado d'esre 
homem a ser peior do que o primeiro. E aconteceu, 
que dizendo elle estas ralovras, uma mulher, levan­
tando a voz do meio do povo, lhe disse: Bemaven­
turado o ventre, que te trouxe , e os peitos a que 
foste creado. Mas elle respondeu: Antes bemavemu· 
rados aquelles que ouvem a palavra de Deus, e a 
guardam. 

QUARTO DOMINGO DA QUARESMA. 

Colleclas. 

CONCEDE, omnipotente Deus, que ainda que 
relas nossas más obras mereçnmos justo castigo, o 
conforto da tua graça nos al"vic d'elle por tua mi­
sericOldia; mediante No>so Senhor e Redtmptor Je­
sus Christo. Amel/ . 

. Ó Senhor Deus, Pae Omnipotente; purifica, 
assIm 1'0 redimas, os srgl edos dos nossos corações; 
f, por lLla clemencia, lava as manchas dos nossos pec­
c.ades; para que, sendo nós, pela ternura do leu amor, 
lImpos de todo o crime, ros,amos sem temor espe­
rar ° t(mivel adwnlo de Chri,to, Nesso Senhor; 
mediante o me>mo tlU Filho, Nosso Sahador.Ame'/. 

Epistola.:Go.1. IV, 21. ~ 

D IZFI-1I1E \'('s, os que quereis estor debaixo da 
J,,: rão ouvis a lei? Porque está escripto: Que 
tel'e Al:rnhão dois filhos: um da escrava, e outro 
da livre. Mas o que nasceu da escrava, nasceu se-
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gundo a carne; e o que nasceu da livre, por pro. 
messa. As quaes cousas são uma allegoria; porque 
estes são os dois pactos: um do monte Sina:, ge­
rando filhos para ser;idão ; este é Agar: porque es­
ta Agar é Sinai, um monte da Arabia, que repre­
senta a Jerusalem, que agora existe, e que é escrava 
com os seus filho,. Mas Jerusalem, que é lá de cio 
ma, é livre, a qual é a mãe de nós todos; porque 
escripto está: Alegra.te, ó esteril, que não dás á luz; 
rompe em gritos e clama, tu que não geras; por­
que são muitos mais os filhos da deso lada, do que 
os d'aquella que tem marido. Ora nós, irmãos, so­
mos filhos da promessa, Como Isaac. Mas assim coo 
mo então aquelle, que nasceu segundo a carne, per­
seguia o que nasceu segundo o espirito, assim é lam­
bem agora. Mas, que diz a Esc,iptura? Expulsa a 
escrava, e o seu filho; porque o filho da escrava não 
herdará com o filho da livre. De maneira que, ir­
mãos, não somes filhos da escrava, mas da livre. 
Estae pois, firmes na liberdade com que Christo nos 
libertou, e não torneis a metter-vos debaixo do jugo 
da servidão. 

Evangelho. S. João VI, I. 

PASSOU Jesus á outra banda do mar de Galiléa, 
que é o de Tiberiades; e seguia·o uma grande mui. 
tldão de gente, porque viam os milagres que EUe 
fazia sobre os enfermos. Subiu pois Je>us a um mon­
te, e alli se assentou com os seus discipulos. E esta­
va proxima a Paschoa, a festa dos Judeus. Tendo 
pois, Jesus levantado os olhos, e vendo que vinha 
ter com Elle uma grande multidão de povo, disse 
para Filippe: D'onde compraremos nós pão, para 
estes comerem? (Mas Jesus dizia isto para o experi. 
mentar; porque EUe be~ sabia o que havia de fa­
zer). Respondeu·lhe Filippe: Duzentos dinheiros de 
pão não lhes bastam para que cada um receba um 
pequeno bocado. Um dos seus discipulos, chamado 
André, irmão de Simão Pedro, disse-lhe: Aqui está 
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. ra az ue tem cinco pães de cevada, _e dois pei­u:. n';'s q~e é isto para tanta gente? Ent~o dIsse Je­
x '. Fazei assentar essa gente. E haVIa n aquelle 10-
s~~ 'muita herva. E assentaram-se ~s homens e~ ~u ... 
g ro de quasi cinco mil. T omou poIS Jesus os paes, e 
me do dado araças, distribuiu-os aos que esta van; as­
ten t dos. e ~ambem dos peixes quanto elles quenam. 
~~~and~ se saciaram~ disse aos seus dlsclpulos: R,:" 
colhei o, pedacos que sobejaram, para que se nao 

ercam. Recolheram-!l'os po~s, e encheram doze ces: i de pedacos dos CIOCO paes de cevada,_ que so 
~ejaram aos que haviam comido. Vendo emaoaquel: 
les homens o milagre que Jesus obrara, dlz~am . 
Este é verdadeiramente o Propheta, que haVia de 
vir ao mundo. 

.QUIHTO DOMINGO DA QUAR.ESMA. 

Collectcu. 
• 

DEUS Omnipotente, humildes te supplicamos que 
olhes misericordioso para o teu povo; para que por 
tua immensa bondade seja regido e preservado s.em­
pre no corpo e na alma; mediante Jesus Chnsto, 
Nosso Senhor. Ame/t. . . 

Ó Deus Omnipotente, que envIaste? teu Ftiho 
Jesus Christo como Pontifice dos bens vmdouros, o. 
qual pelo seu proprio sangue entrou uma só veL no 
sanctuario, effectuando uma redempção eterna; olha 
com misericordia para o teu povo, e concede .. q'!e, 
sendo pelo mesmo sangue as nossas co.nsclencla.s 
limpas das obras mortas, possamos servtr-te a ti, 
Deus vivo e receber a promessa da herança eterna; 
mediante '0 mesmo Jesus Christo, Nosso Senhor. 
Amen. 

Epístola. Heb. IX, I I. 

V INDO pois Christo, Pontifice dos bens vindo~­
TOS, por um maior e mais perfeIto Tabernaculo, nao 
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fe!to por mãos, isto é, não d'esta creação; nem pelo 
sangu.e de bodes ou de bezerros, mas pelo seu 
propllo sangue, ell trou uma s6 vez no Sanctuario 
havendo etfectuado uma redempção elerna; porqu~ 
se o sa~gue dos touros, e dos bodes, e a. cinza d'u .. 
ma novilha espalhada subre os immundos, os sancti­
fica para a.purificação da carne, quanto mais o san­
gue de Chnsto, que, pelo Espirito Eterno, se olfere­
eeu a SI me~mo., sem macula, a Deus, purificará a 
vossa C?nSClencla das obras mortas, para servirdes ao 
Deus VIVO 1. E p,?r i;so é Mediador de novo pacto 
para que, lOtei vl~do a mort~ para . exriação d'a­
quella. transgressoes, que haVia debaixo do primei­
ro pacto, recebam a promessa da heranca eterna os 
que teem sido chamados. . , 

Evangelhu. S. João VIII, 46. 

• ENTÃO disse Jesu~ : Qual de vós me argue de pec­
cado? Se eu vos digo a verdade porque me não 
crêdes? Quem_é de Deus, ouve as 'palavra. de Deus. 
Por ISSO vós nao as OU"'5, porque não soi!:! de Deus. 
Responderam enlão os J udeus, e disseram-lhe: Náo 
dizemos nós bem, que tu és um Samaritano, e que 
tens demomo 1. Re'pondeu-Ihes Jeous: Eu não te­
nho dem'JOio; mas dou hoO/ a a meu Pae e vós a 
n: im deohonrais-me. E eu não busco a m'inha glo­
na; ha quem. a busque, e julgue. Em vel dade, cm 
vel dade 'os dlg?: Se alguem guardar a minha pala­
vra, nunca \C!3 a mOlle. Drsselam~lhe plis os Ju­
deus: ~gora e que conhecemos que tens demonio. 
Abrahaú mOTl cu, e os Prophews mOTl eram' e lU 
dizes: .Se alguem gua rdar a minha palavra, ~unca 
pro\oara a _morte! Acaso és tu maior do que nosso 
pae Abrahao, que morreu 1. e do que Os Prof'helas, 
que tambem morreram 1. Quem te fazes lu ser? Res­
pondeu Je.us: Se eu. me glorifico a mim mesmo, 
a mmha glona nada e: quem me glorifica é o meu 
P~e aqueUe que vós dizeis que é vosso Deu., e vós 
nao o lendes conhecido; mas eu conheco-o' e se ell . , 
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disser que o não conheço, serei, como vós, mentiro­
SO Mas eu conheço-o, e guardo a sua palavra.O.vos-
50· pae Abr"hão exultou por ver. o meu dia, e ,:m.o, 
e alegrou·se. Disseram-lhe por ISS0.os Judeus. !~ 
ainda não tens cincoenta nnnos, e vIste a Abrahao. 
Respondeu-lhes Jesus: Em_ verdade, em verda~e 
vos digo: antes que Abrahao fosse, eu sou: Enta~ 
pegaram os ludeus em pedras pora lhe atirarem, 
mas Jesus encobliu-se, e saiu do temrlo. 

DOMINGO ANTERIOR ,\0 DE PASCHOA. 

Collectas. 

D EUS Eterno e Omnipotente, que pelo leu gran­
de amor para com o genero hUn:!ano enviaste o teu 
Filho Nosso Salvador Jesus Chnsto, a tomar a , 
nossa carne e a suffrer a morte de cruz, para que 
todo o genero humano siga o exemplo da. sua wa~­
de humildade· concede-nus, pola tua mfiJ1Jta mlsen-, .., 
cardia, que o imitemos ~~ paClen:la, e selamos par­
ticir~ ntes da sua resurrelçao; me"l!ante o mesmo Je­
sus Christo Nosso Senhor. Ámel/. 

Ó De~s, cujo bemdito Filho f?i manifesla~ú 
para tirar os peccados do mundo; da-nos, assim t o 
pedimos uma fé &egura e firme; para que, tendo 
n'ElJe u~,a igual esperança, sejamos por tua graça 
purificados assim como Elle é puro; mediante. o 
mesmo J e~us Christo, Nosso Senhor. Ame1/. 

Lição Prophetica. Zach. IX, 9· 

ALEGRA-TE muito, ó filha de S.iã?;. exu.lt~, Ó 
filha de Jerusai<m: eis que o teu Rei vira a .tI, JUS­
to e Salvador; )'obre e montado sobre um Jumen­
to, e sobre um lumenur.ho, filho de Jumenta. E des­
truirei os carros d'Ephraim, e os c~vallos de Jerusa­
lem ; tambem o alCO de guerra sel a deSl!·UJdo; e Elle 
ann~ncial á a paz ás gentes, e o seu dOO1~mo s~e ~sten~ 
dera do mar a outro mar, e desde o no ate as ex-

• 
• 
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tremidades da terra. Quanto a ti tambem ó Siãl1; 
pelo sangue da tua alliança, soltei os teus presos di 
cova, em que não ha . agua. 

Epístola. Phil. II, 5. 

H AJ A entre vós o mesmo sentimento q ue houve 
em Çhristo Jesus, o qual sendo em for;'. de Deus, 
nã~ Julgou usurpação o ser igual a Deu>; mas anj. 
qUllou-se a SI mesmo, tomando a forma de servo 
fazendo-se similhante aos ho;nens; e achado em for~ 
ma de homem, humilhou-se a si mesmo fazendo­
se obediente até á morte, e morte de cruz: Pelo que 
Deu. tambem o exaltou e lhe deu um nome que ~ 
sobre todo I) nome: para que em nome de Jesus se 
dobre todo. o joelho dos que estão nos céos, na ter­
ra, e debaIxo da t;rra; e toda a lingua confe .... 
que Jesus Chnsto e o Senhor, para gloria de Ds 
Pae. 

Evangelho. S. Math. XXI, I. 

QUANDO se ~proximaram de Jerusalem, e che­
g!'ram a Bethf~ge, ao monte das Oliveiras. então eD­
VIOU Jesus dOIS discipulos dizendo-lhes: Ide á al­
deia que está defronte de' vós e locro encontrareia . , o 
uma lu.menta pr~sa, e um jumentinho com ella; det­
prendeI,. e. trazei. E, se alguem vos disser algudIJ 
cOls.a, ?Irels que o .Senhor precisa d'elles, e logo 08 
en.vlara. Ora, tudo Isto aconteceu para que se culll'" 
pr.lss~ ? que foi annunciado pelo 'propheta, que diz~ 
DIZ~I a filha de SIão: Eis que o teu Rei ahi vedl 
!' II manso, assentado sobre uma jumenta e udl 
Jumenunho, filho do que está debaixo do jugo. g, 
indo os discipulos e fazendo como Jesus lhes ordená­
ra, trouxer.:n a jumenta e o jumentinho e puzeralll 
sobre elles os seus 'vestidos e fizeram-no assentat 
<:m cima. E ~uitissima gen~e estendia os seus veS" 
tidos pelo cammho; e outros cortavam ramos d'ar­
vores, e juncavam com eUes o caminho. E as turbaS 
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ue iam adiante d'Elle e as que o seguiam, clama­

~alll, dizendo: Hossanna ao filho de David; bemdito 
o que ,'cm em nome do Senhor: Hussanna nas al­
turas. E, entrando Elle em Je-usalem, toda a cida­
de se com moveu, dizendo: Quem é este? E as tur­
bas diziam: Este é Jesus, o propheta de Nazareth 
de Galilea. 

QUINTA UfR" SANCTA. 

Col/eelas. 

O' CHIUSTO, nosso Deus, que, cm igual dia, ins­
tituiste a Sancta Ceia, e nos mandaste, pelo teu Apos­
tolo S. Paulo, que, participando d'ella em memo­
ria tua, annunciassemos a tua morte até ao teu se­
gundo advento; concde que de ti nos alimente­
mos espiritualmente pela fé, de modo que participe~ 
mos da tua natureza divina, e herdemos as tuas ce­
lestiaes promessas; por tua misericordia, 6 nosso 
Salvador, que com o Pae e o Espirito Sancto, vi­
ves e reinas, sempre um só Deus, pelos seculos dos 
seculos. Ame/I. 

Ó Unigenito Filho do Eterno Pac, que, para 
dar-nos exemplo de humildade, não te dedignaste 
de lavar os pés aos teus discipulos; pedimos-te que, 
r or tua clemencia, laves nossos peccados, para que, 
Impos de toda a mancha, participemos, com todos 

08 teus sanctos, do reino celestial, onde com o Pae, 
e o Espirito Sancto, vives e reinas, e tudo gover­
nas, pelos sec uI os dos seculos. Amen. 

Lição P,·ophttica. baias, L, 5. 

~ SENHOR JElfOVAIf me abriu os ouvidos, e eu 
co~ fUI rebelde; não me retirei para traz. A. minhas 

u tas deI aos que me feriam, e o meu rosto aos 
ci e me arrepelavam; não furlei a minha face aos 
,:prObrios e aos escarros. Porque o ~ enhor J ElfOVAH 

e ajUdará, portanto não me confundirei; por isso 
• 
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.puz O meu rosto como Ut;n seixo, e s~i q~e não serq 
envergonhado. Pe~to esta o que me Justifica; que. 
contenderá commlgo? Compareç"mos Juntament~, 
quem é o meu adYOI sano? chegu~-se a mIm. EISo 
que o Senhor JEHúVAH me aJudara; quem h .. que 
me condemne? Eis-que todos e'te.s co mo vestl,l~ 
se I:nve~hecerão, e a traça os roera. Quem ha entre 
vós, que tema a JEHOVAH ? que ouç~ a .voz do seu 
servo? Quando andar em trevas, e nao tlver, luz al­
guma, confie no nome do SENHOR, e ap.olf-se no 
seu Deus. Eis·ahi, vós todos que accendels fogo, e 
vos cingis com faiscas, andai entre as la bal ed~ s. do 
vosso fogo, e entre as faIscas que accendestes: IstO 
vos vem da minha mão: em tormentos JazereIs. 

.. "'1 I Epislola, I.a Cor. XI, 17, 

ISTO pois vos decloro: Não vos louvo; que. vos nio 
ajuntais para melhor, mas para pelO r. P':'lqu~, em 
PI imeiro logar OICO que, quando vos aJuntEIs M 
Egreja , ha entr~ vó's divis~e~; ~ eu em par:e o cr~lo. 
Pois é necessairo que ate haja entre vó, hereSIas, 
para que tambem os que são llfovados, fique.m ?IIi 
nifeslos entre vós. Quando pOIS vos r(UOl', Ja na? 
para comer a Ceia do Senhor; pOl que ,e anllCl\lJ 
cad~ um a comer a sua propria (eia. E _um 
fome e outro embriaga-se. Por vel1tll! a nao 
casas: para lá comerdes, e beberdes? ou desl' rezal'J'j 
Egl eja de Deus, e envergonha.s aqu~l1es ,ue 
teem ? Que vos direi? Louvar· vos-heI? NIsto 
vos louvo. Porque eu recebi do Senhor o que 
bem vos ensinei a vós: que o Senhor Jesus, na 
em que foi entregue, tomou o l'ão, e ~ando 0",C6:. 
o partiu e disse: TomaI e comeI .: l,StO e o 
pc, que por vós é partido: fazeI. ISto em. 
de mim. Do mesmo modo, depOIS da c~,a, 
tambem no Calix dizendo: Este Calrx e o 
Testamento no m~u Sangue: fazei isto em 1",,,,,l1li 
r ia de mim todas as vezes que beberdes. 

, P- bel)Cfcl4! todas as ·vezes que comerdes este ao, e 
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te Calix, annunciareis a morte do Senhor, até que 

EUe venha. Portanto, todo aquelle que comer este 
Pão, ou beber este Calix do Senhor indignament~, 
será réo do Co:po, e do Sangue do Senho.'. Examl­
ne-se pOIS a SI mesmo o homem: e, aSSIm, coma 
d'este Pão, e beba d'este C.hx. Porque todo aquelle 
ue come e bebe indignamente, come e bebe a coo­

~emnacão, para si; não fazendo discernimento do 
Corpo' do Senhor. Por causa. d'isto ha entre vós 
muitos enfermos e fracos e multos dormem. Ora se 
nós nos examinassemos a nós mesmos, nao seria­
mos julgados. M:ls quando somos julg<.ldo~, somos 
corrigidos pelo Senha I', para não sermos condem­
nados com o mundo. Por tanto, meus irmâos, quan­
do vos reunis para comer, esperai uns pelos outros • 
E se alguem tem fome, coma em casa, para que 
vos não ajunteis para condemnação. As demais coi­
sas quar.do eu ahi fôr, dispol-as-hei. 

Evangelho. S. Luc . XXU, I. 

ESTA V A, pois, chegada a festa dos asmos, cha­
mada a Pasehoa; e os prineipes dos sacerdotes e os 
escribas procuravam de que modo o ffi<ltariam ; pois 
telniam o povo. Porém Satanaz entrou em Judas, 
que tinha por sobrenome [seariotes, um dos doze: 
E foi. e tratou com os principes dos sacerdotes, e 
COm os magistrados , como Ih'o entregaria. E elles 
fo.lgaram com isso, e ajustaram dar-lhe dinheiro. E 
clle prometteuj e buscava occasião opportuna de 
Ih'o entregar sem concorrencia de povo. El1tretanto 
chegou o dia dos asmos, no qual era necessario im­
mola:.se a Paschoa. Enviuu, pois, J e,us a Pedro e 
a Joao, dizendo: Ide preparar-nos a Paschoa, pa­
ra a comermos. E elles disseram·lhe: Onde quer es 
:u que a pre paremos? E respondeu-lhes: Eis que, 
~gO ao entrardes na cidade, sair·vos-ha ao enc~o. 
~ Uln homem, levando uma bilha d'agu, ; kegul-o 
~e ~. casa, em que elle entrar, e d.ireis. ao pae d: 

lll!has da casa: O ~lestre manda d.zer-te: Onde e 
• 
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o aposento, em que hei de comer a Paschoa com Gil 
meus discipulos? E elle vos mostrará um gran.lij 
cenaculo ja disposto; fazei ahi os preparativos. lndb 
elles. pois, acharam tudo como lhes dissera, e prepa. 
raram a Paschoa. E chegada a hora, paz-se á me.a, 
e com EIle os doze Apostolas. E disse-lhes: T enbí 
desejado anciosamente comer comvosco esta P" •• 
choa, antes que eu padeça. Porque vos digo, que & 
não tornarei mais a comer, até que se cumpra DO 
Reino de Deus. E tomando o calix, deu graças, e 
disse: Tomai isto, e dislrihui-o entre vós; porque 
vos di!(o, q ue não tornarei a beber do fruclo d. 
vide, até Que venha o Reino de Deus . E to mando 
o pão, deu graças, o partiu, e lh'o deu dizendo: 
Isto é o meu Corpo, dado por vós: faui isto elD 
memoria de mim. Tomou tambem da mesma 50,," 

te o calix, depois de ceiar, dizendo: Este ca lb i 
o Novo Teslamento no meu Sangue, por vós dei' 
ramado. Porém eis que a mão de quem me ha de 
entregar, está á mesa commigo. E na verdade o Fi· 
lho do Homem vae, segundo o que eSlá determin .. 
do; mas. ai d'aquelle homem. pelo qual Elle h. de 
.er enlre~ue. E começaram eIles a perguntar 
si, qual d'eIles seria o que houvesse de fazer isto. 
excitou-se tambem entre elles a questão, de 
d'elles se devia reputar o maior. Porém ElIe 
disse: Os Reis dos Gentios dominam sobre 
e os que sobre eIles teem auctoridade, cha 
bemfeitores . Mas vós não sereis assim: antes o 
entre vós seja como o menor: e o que povel,n'lI 
como o que serve. Porque, qual é maior o 
está sentado á mesa, ou o que serve? não é 
o que esta sentado á mesa? Pois eu eMQu no 
de vós, como o que serve. Mas vós sois os que 
veis permanecido commij:!o nas minhas tentacóes; 
eu preparo um reino para vós, como meu'Pae 
tem preparado para mim; para que comais e 
bais á minha mesa, no meu reino, e vos ~entejs 
·bre thronos, julgando as doze Tribus de Israel. 
se mais o Senhor: Simão, Simão, eis-ahi vos 
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Satanaz p~ra vos joeirar como trigo; mas eu ro­
guei por ti, para que a tua fé não falte: e tu, de­
pois de convertido, confirma os teus irmãos. Res­
pondeu-l~e Pe~ro: ~enhor, eu estou prompto a ir 
comtlgo a prtsao, e a morte. Mas Elle disse: Digo, 
Pedro, que não c.antar á hoje o gallo, sem que tu, 
por tres vezes, hajas negado que me conheces. De­
pois perguntou-lhes: Quando eu vos mandei sem 
boba, e sem alforje, e sem alparcas, faltou-vos, 
porventura, alguma cousa? E elles disseram: Nada. 
Disse-lhes pois:. Mas agora quem tem bolsa, tome-a, 
e tambem alfufJe; e o que a não tem, venda. sua 
mnic .. e compre espada. Porque vos digo, que é ne­
c;SSarH?, que se ~umpl'a ainda em mim isto que es­
ta esenpto: E fOI cODtado com os iniquos. P orque 
as cousas que me dizem respeito vao ter o seu cllm­
primento. Mas elles disseram: Senhor, eis aqui duas 
espadas. E Elle disse-lhes: Basta. E tendo saido, 
fOI, como costumava, para o monte das Oliveiras. E 
~s seus di.cipulos o seguiram. E quando chegou 
aquelle Ioga r, disse-lhes: Orae, para que não entreis 
,.m tentação. E Jesus se apaltou d 'elles obra de um 
bro de pedra; e, posto de joelhos, orava, dizendo: 
Pac, se é do teu agrado, aparta de mim e>te cn­
l~x: não se faça, cotnwdo, a minoa vontade, mas 
'Im a tua. Então appareeeu-Ihe um anjo do céo, 
que. o confortava. E. posto em agonia, orava com 
malar instancia. E veio -lhe um suor, como de gotas 
de sangue) que caiam sobre a terra. E levantando­
se da oração, vindo ter com os seus dbcipulos, 
achou-os dormindo de tristeza, e disse-lhes: Pois 
q • I 
~e. vós dormi~?! Levantflt:~vos , orae, para que 

nao entreis em tentação. E faIlando EHc ainda, eis 1ue Chega uma multidão; e aquelle que se chamava 
/das, um dos doze, vinha .diante e chegou·se a 
esus para o beijar. E Jesus disse-lhe: Juda s, entre­

gas o Filho do Homem, com um beijo? Então os 
due estavam com Elle, vendo o que ia a acontecer, 
:sseram: Senhor, passemol-os á espada? E um 

ti elles feriu o servo do sUlT'rno pontifice, e conou-
• 
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lhe a orelha direita. Mas, respondendo Jesus, dis,e: 
Permitti.me isto: e tendo-lhe tocado na orelha , o sa­
rou. E disse Jesus para os principes dos sacerdotes, 
e para os maBistrados do templo,.e para os anciãos, 
que tinham vmdo contra EUe: VIestes com espadas 
e varapaus, cümo contra um ladrão? Havendo I!U 

estado cada dia no templo comvosco, nunca esten­
destes as mãos contra mim; porém esta é a vossa 
hora, e o poder das trevas. Prendendo logo a J e:;Qs, 
conduziram-no e levaram-no fi casa do summo }J9n­
tifice: e Pedro seguin-o de longe. E tendo-se accen· 
dido fogo no meio do pateo, e assentando-se todos 
em roda estal'a Pedro entre eUes. Então uma cria­
da, que '0 viu assentado ao lume, depois de e~ca­
rar bem n'elle, dIsse: Este tambem estava com EUe. 
Mas elle neoou, dizendo: Mulher, eu não o con~­
coo E d·.hi "" pouco, vendo-o outro, disse· lhe: Tu 
iambem és d'eUes. Pedro porém disse: Homem, 
não sou. E, passada quasi uma hora, affirmava ou­
tro dizendo: Certamente que este tambem estav." 
co~ EUe; pois que _tambem é galiléo .. E Pedro,dis­
se: Humem, eu nao sei o que tu dizes. E neste 
ponto, quando eUe ainda faUava, cantou o 11.110. 
voltando-se o Senhor, poz os olhos em Pedro. 
Pedro lembrou-se da palavra do Senhor, que 
havia dito: Antes que o ga 110 cante, 
tres vezes. E, tendo saido Pedro, chorou, .,marga­
mente. E os que tinham preso a Jesus, faZIam es­
carneo d'ElIe, ferindo-o. E vendando-lhe os olhoS, 
davam-lhe na cara: e perguntavam-lhe dizendo 
Adivinha: quem te deu? E diziJm muitas , 
coi.as, blaphemando. E logo que f<ll dia, alu 
ram-se os anciáos do p0VO, e os pnnclpes dos 
cerdotes, e os escribas, e levaram-no ao seu 
lio dizenJo: Se tu és o Christo, dize-nol-o. E 
se:lhes: Se vol·o disser, não accreditareis. E 
bem se perguntar, não, me resp~ndereis, nem" ne 
soltareis. M.as depoIs ' d'lsto estara sentado o Filho 
do Homem á mão direita do poder de Deus. En­
tão disseram todos: Logo, tu és o Filho de Deus,1 
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Elle respondeu : Vós dizeis que eu o sou. E elles 
disseram: Que mais testemunho nos é necessario' 
pois nÓS mesmos o ouvimo. da sua bôca. 

Col/eclas. 

DEUS Todo Poderoso, nós te supplicamos que vol. 
vas os teus olhos misericordiosos para esta ramilia, 
pela qual Nosso Senhor Jesus Christo houve por bem 
entregar-se nas máos de homens malvados, e pade­
cer murte de cruz; o qual agora vive e reina com­
tigo e com o Espirito Sancto, sempre uni só Deus, 
por seculos sem fim. Amen. 

Deus Todo Podemso e Eterno, que pelo teu 
Saneto Espirito reges e sanctificas todo o corpo da 
Eg,eja; escuta misericordioso as orações que te 'of· 
forecemos por todos os seus membros de qualquer 
estado e condição que sejam; e faze que todos e cada 
um~ em sua vocacão e mmisterio, te sirva devota e 
sinceramente; mediante Nosso Senhor e Redem­
ptor, Jesus Christo. Amel/, 

Deus Misericordio>o, Creador do genero huma­
no, que náo aborreces nenhuma das obras que fi­
zeste, nem queres a morte do peccador, mas sim 
que elle se converta e vil'.; compadece·te dos ju­
~eus, turcos, infieis, e hereges; aparta d'elles toda a 
Ig~orancia e dureza do coração; e, por tua infinita 
IIl1sericordia, guia-os ao teu rebanho, de tal modo 
que sejam salvos com os demais verdadeiros israe­
litas, e se reunam n'um me:;tno aprisco, e sob um 
só. Pastor, Jesus Christo, N"sso Senhor, que vive e 
reina comtigo e com o Espirito Saneto, UIU só Deus, 
por todos os seculos dos seculos. Amen. 

Lição prophetica. lsaias. LXIII, I. 

QUE'v1 é este, que vem d'Edom, de Bozr~, com 
vCoIIJos salpicados? Este formoso em seu traiO, que 
e8!ninha na grandeza da' sua força. Eu, q!'e deClaro 
a IUstiça, poderoso para salvar. Porque e vermelha 
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a tua vestidura, e os teus vestidos, CQmo os d 'aquellt 
que piza no lagar? Eu pizei o lagar s6zinho, e dOI 
povos não houve ninguem com migo ; e os pizei aa 
minha ira, e os atropelei no meu furor; e o seu S8n ... 
gue asper{!iu.se sobre os meus vestidos, e manchei 
toda a mmha vestidura. Porque o dia da vingano;a 
está no meu coração; e é chegado o anno dos meus 
redimidos. E olhei, e não havia quem ajudasse; e es­
pantei-me de que não houvesse quem désse apoio; 
pelo que o meu proprio braço me trouxe a salva· 
ção, e o meu furor me sustentou. E atropelei os po­
vos na minha ira, e os embriaguei no meu furor; e 
a sua força derrubei por terra. Das misericordias do 
Senhor farei mencão, e dos muitos louvores do Se· 
nhor, conforme atudo quanto o Senhor nos fez; e 
conforme á grande bondade para com a casa d' ls­
rael, que usou com elles segundo a sua clemencia, e 
segundo a multidão das suas benignidades. Porq ue 
dizia: Ainda assim são povo meu, filhos que não 
mentirão. Assim Elle foi seu Salvador. Em toda a aa­
gustia d'elles Elle era angustiado, e o Anjo da sua 
face os sal\"ou. Pelo seu amor, e pela sua compaixão 
Elle os remiu; e os levou e os exaltou por todos os 
dias da antiguidade. 

Bpisl01a. Heb. X, I. 

A LEI, tendo a sombra dos bens futuros, e não a 
mesma imagem das coisas, nunca p6de, por aquel­
les mesmos sncrificios que se otTerecem incessante­
mente cada anno, fazer perfeitos os que se chegam 
ao altar; porque então teriam elles cessado de se 
offerecer; porquanto, purificados os ministrantes, não 
teriam mais consciencia de peccado. Mas n'aquelles 
mesmos sacrificios faz·se memoria dos peccados t~ 
dos os annos; porque é impossivel, que sangue de 
toiros e de bodes tire peccados. Pelo que, entrando 
no mundo. diz: Tu não quizeste sacrificio nem of· 
ferta; mas preparaste-me um corpo. Os holocaustoS 
e sacrificios pelo peccado não te agradaram. EntãO 
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disse eu: Eis aqui venho (no principio do livro está 
cscripto de mim) para fazer, 6 Deus, a lUa vontade. 
Dizendo acima: Sacrificios e olfertas e holoca ustos 
e olferendas pelo peccado, nem quizeste nem accei­
taste; (os quaes se olferectm segundo a lei). Então. 
disse Elle: Eis aqui venho, para fazer, 6 Deus, a 
tua vontade. Tira o primeiro, par. "tabelecer o se­
gundo. Pela qual voniade somos sanctificados, pela 
olferenda do corpo de Jesus Christo fei ta uma vez. 
E assim, todo o sacerdote se apresenta cada dia a 
exercer o seu ministerio e a offerecer muitas ,'czes 
os mesmos sacrificios, que nunca podem tirar pec­
cados; mas Este, havendo o.lferecido um s6 sacrifi, 
cio pelos peccados, está para sempre assentado á 
dextra de Deus, esperando d'ora em diante até que 
os seus inimigos sejam postos por escabello de seus 
pés. Porque com uma s6 olferta consummou par .. 
sempre os que são sanctificados. E o Espirita San­
cto tambem nol·o testifica; porque depois de haver 
dito: Esta é a allianca que eu farti com elles de­
pois d'aquelles dias, 'diz o Senhor: Dando as mi­
nhas leis, as escreverei sobre os corações d'elles, 
e .obre os seus entendimentos; e dos seus peccados 
d'elles, e das suas iniquidades nunca mais me lem­
brarei. Pois onde existe remissão d'estes, nâo ha 
mais olferta pelo peccado. Portanto, irmãos, tendo 
confiança de entrar no Sanctuario pelo sangue de 
Christo, por um caminho novp c vivo, que nos con­
sagrou pelo véo, isto é, pela sua carne, e ttndo um 
SUmmo sacerdote sobre a casa de Deus, cheguemo­
nos a. Elle com verdadeir o corncão, e intejr~. cer· 
te~a de fé; tendo os c<,rações purificados de con­
sClencia má, e lavados os corpos com agua pura, 
conservemos firme a profissão da nossa esperança 
(porque fiel é Aquelle que fez a promessa), e con· 
~lderemo·nos uns fiOS OUlros, parn nos estimulnrmos 
a caridade, e ás boas obras; não abandonando as 
nossas reuniões, como é costume d'alguns, mas ex­
hortando-nos e tanto mais quanto virdes que se 
avizinha o di~. ' 
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Evangelho. S. João, XIX, I. 

PILA TOS, pois, tomou então a Jesus, e açoitou-o_ 
E os soldados, tecendo de espinhos uma corôa pu· 
zeram-Ih'a sobre a cabeça, e vestiram-lhe um ~an­
to de purpura. E diziam: Salvé, Rei dos judeus: e 
davam-lhe bofetadas. Então Pilatos saiu outra vez 
fóra, e disse-lhes: Eis-aqui vol-o trago fóra, para 
qu~ saIbaiS que não acho n'Elle crime algum. (Saiu 
pOIS Jesus trazendo 3. corôa de espinhos, e o manto 
purpureo). E Pilatos disse: Eis aqui o Homem. Ven. 
do-o pois os principes dos sacerdotes, e os olliciaes 
clamaram, dizendo: Crucifica-o, crucifica-o. Disse~ 
lhes Pilatos: Tomae-o vós e crucificae-o' porque eu 
!1ão acho n'Elle crime algum. Respond~ram.lhe os 
Judeus: Nós temos uma lei, e segundo a nossa lei 
deve !norrer, P?rque se fez Filho de Deus. E, quan­
do Ptlatos OUVIU estas palavras, mais atemolizado 
ficou. E entrou outra vez no pretorio e disse a Je­
sus:_ Donde és tu? Mas Jesus não Ih~ deu resp"sta. 
Entao dlsse·lhe Pilatos: Não me falias a mim? não 
sabes que tenho poder para crucificar-te, e que te· 
nh? poder par~ te soltar? Respondeu J eSllS: Tu não 
tertas s?bre ?"m poder algum, se elle te não fôra 
da~o la de cima. Por issQ aquelle que me entregou 
a 11, tem maIOr peccado. E d'este ponto em diante 
p~ocurava Ptlatos livrai-o. Mas os judeus clamavam, 
dIZendo: Tu, se soltas a este, não és amigo do Ce­
sar: qualquer que se faz Rei, contradiz o Ces ar. 
Pilatos pois, ouvindo esta palavra, trouxe para fór. 
a Je5us, e assentou-se no seu tribunal, no logar, 
que se chama Lithostrótos, e em hebraico Gabba­
tha. Era então o dia da Preparação da Paschoa, 
quasl. a hora sexta, e disse aos judeus: Eis o vos­
so reI. Mas elles bradaram: Tira-o, tira-o, crucili­
ca-o. Disse-lhes Pilatos: Hei de crucificar o vosso 
rei? Responderam os principes dos sacerdotes: Não 
temos rei, senão o Cesar. Então entregou-Ih'o para 
que fosse crucificado. E tomáram a jesus e leva­
ram-no. E levando EUe a sua cruz, saiu p~ra o 10-
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gar chamado da Ca\'eira, e em hebraico Golgotha, 
onde o crucificaram, e com Elle outros dois, um de 
cada lado, e Jesus no meio. E Pilatos escre\eu tam­
bem um titulo, e pôl-o sobre a cruz. E e:::.taviI escri­
pIO: JESUS NAZARENO, REI DOS JUDEUS. 
E muilos dos judeus lêram e,te titulo: porque esta· 
va perto da Cidade o logar, onde Jesus fôra cruci· 
ficado ~ e e:it~'.'a escril?to em . hebraico, em gl ego, e 
em laum. DIZIam pO", a PIlatos os pontifices dos 
judeus: Não escreva.: Rei dos judeus; mas que EI­
le disse: Sou rei dos judeus. Respondeu Pilatos: O 
que escrevi, escrevi. Tendo os soldados, pois, cru~ 
cificado a Jt:sus, tomaram as :::'U3S vestiduras (e fize­
ram quatro partes, para cada soldado a . ua parte) e 
a tunica. Mas a tunica não tinha costura, era toda 
te~ida d'alto abaixo . Db:-,eram uos para os outros: 
Naa a rasguemos, ma~ lancemos SOl tes sobre eIla, 
a \'êr quem a levará. POI a que se cumpri"e a Es­
cnptura, que diz: Repartiram os meus vestidos en­
tre si, e lanearam sOltes súbre a minha \estidura. 
E os soldados assim o fizeram. E junto á cruz de 
Jesus estava sua IP.ãe, e a irmã de sua mãe, Maria, 
mulher de C1eophas, e Maria Magdalena. Jesus pois 
tendo \ isto a sua mãe, c o qiscipulo que Elle ama­
va, o qual esta \ a pre>ente, disse a sua mále: Mulher 
els·ahi o teu filho. Derois disse ao di;cipuo : Eis-abi, 
a tua mãe. E d'esta hora em diante a tomou o disci­
pulo para sua casa. Depois sabendo Jesus que tudo 
estava cumprido, para que a Escriptura se cumpris· 
se, disse: Tenho sêde. Estava porém alli um vaso 
cheiO de vinagre. E ensoparam de vinagre uma es­
~onJa , e pondo-a sobre um hyssopo, chegaram-Ih'a 
~. boca. Jesus porém, havendo tomado o vinagre, 

ISse: Está consummado. E inclinando a cabeça, 
entregou o espirito. E os judeus (por quanto era a 
Prep.aração), para que não ficassem os corpos na cruz 
no dia de sabbado (porque aquelle sabbadú era um 
grande dia) rogaram a Pilatos que se lhes quebras­
ser:n as pernas, e que fossem d'alli tirados. Foram 
POIS os soldados, e quebraram as pernas ae primei-
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outro que com Elle fora crucificado. Mas vindo a Je­
sus, e vendo-o já morto, não lhe quebraram as per .. 
nas, mas um dos soldados traspassou-lhe o lado com 
uma lança, e immediatamente saiu sangue e agua. 
E aquelle que viu, deu testemunho d'isso; e o seu 
testemunho é verdadeiro. E elle sabe que diz a ver­
dade; para que vós o creiais. Porque estas coisas 
succederam, para que se cumprisse a E~criptura: 
05'0 d'elle não será quebrado. E tambem diz ou­
tra Escripturn: Verão aquelle, a quem traspa>saram. 

DOMINGO DE PASCHOA. 

R. - Á Oraçáo da iVanhi, em ver do p3almo, Vinde, can­
temos ao Senhor, etc., cantar-se-hão ou resar-se-háo aI 
Antipho'las segui,ltes : 

MAS agora Christo resuscitou d'entre os mortos, 
primicias dos que dormem. 

Porque assim como a morte veio por um ho­
mem, tambem por um homem veio a resurreição 
dos mortos. 

Porque, assim como em Adão todos morrem, 
assim tambem todos serão vivificados em Christo. I.' 
Cor. XV, 20 a 22. 

Christo, havendo resuscitado dos mortos, já não 
morre: a morte não mais se assenhorei a d'Elle. Por­
que, quanto a Elle morrer, morreu uma só vez para 
o peeeado; mas quanto ao viver, vive para Deus. 

Assim vós tambem, considerae que na verdade 
estais mortos para o peecado; mas vivos para Deus 
em Jesus Christo, Nosso Senhor. 

Não reine portanto o peecado no vosso corpo 
mortal, para lhe obedecerdes nos seus appetites. 
Rom. VI, 9 a 12. 

Onde está, ó morte, o teu aguilhão? onde está, 
ó inferno, a tua victoria? Ora o aguilhão da morte 
é o peccado; e a força do peceado é a Lei. 

Porém graças a Deus, que nos deu a victoria 
por Nosso Senhor Jesus Christo . 1.' Cor. XV, 55 
a 57. 
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Gloria ao Pae,. ao Filho e ao Espirito Sancto; 
Corno era no prinCipiO, agora e sempre: por todos 
OS .eculos. Amen. 

Coi/tetas. 

OMNIPOTENTE Deus, que pelo teu Filho Unige­
Oito Jesus Chrlsto, trlUll1phaste da morte, li nos abris­
te a porra da vida eterna; rogamos-te humildemen­
te, que assim C0l110 nos prevines com a tua graca es­
pecial, inspirando-nos bons desejos, assim pelo teu 
constante auxilio os possamos pôr por obra; median­
te Jesus Christo nosso Senhor, que comtigo vive e 
reina, em unidade do Espirita Saneto, por todos os 
seculos. Amell. 

Concede, ó Senhor, que, assim como estamos 
baptizados na morte do teu bemdito Filho, nosso 
Salvador Jesus Christo, assim tambem, pela mort;, 
ficação ..:ontinua das nossas más propensões, sejamos 
sepultados com Elle ; para que, passando pelo sepul­
chro e pelas portas da morte, cheguemos a uma resur­
feição cheia de alegria; pelos merecimentos d'aquel­
le que morreu, e foi sepultado, e resuscitou por nós; 
teu Fjlho, Jesus Chrislo, Nosso Senhor. Amel/. 

O Deus, que, para nossa redempção, entregas­
te o teu Filho Unigenito á morte de cruz, e que, por 
~u.a .gloriosa resurreição, nos livraste do poder do 
inimigo; concede, que diariamente morramos para 
o_peceado, e vivamos sempre no goso da resurrei .. 
çao; mediante o mesmo Jesus Christo, Nosso Se· 
nhor. Ame/l. . 

Lição prophetica. Oseas. V, 15 e V[, I. 

ANDAREI, e tornarei ao meu logar, até que se 
reconheçam culpados, e busquem a minha face: es­
t~.ndo elles angustiados, de madrugada me busca­
rao. Vinde e tornemo-nos ao Senhor; porque EUe 
~espedaçou , e sarar·nos-ha: feriu, e ligar-nos-ha a fe­
Tida. Depois de dois dias dar-nos-ha a vida: ao ter-
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ceiro dia resuscitar-nos-ha, e viveremos diante d'ElIe. 
Então conheceremos, e proseguiremos em conhecer 
o Senhor. Como a alva, está apparelhada a sua sai­
da: e Ene virá a nós como a chuva; como a chuva 
serodia que rega a terra. Que te farei, ó Ephrai m? 
Que te farei, ó Judá ? Vi >to que a vossa bondade é 
como fi nuvem da manhã, e como o orvalho da ma­
drugada, que passa; por is;o os cortei pelos prophe­
tas : pelas palavras da minha bocca os matei; e os 
teus juizos sairão como a luz. Porque o que eu que· 
ro é mi3cricordia, e não sacrificio; e o conhecimento 
de Deus, mais que holocaustos. 

Para Epístola, Act. X, 34. 

PEDRO abrindo a bocca, disse; Reconheç~ na ver­
dade que Deus não faz distincção de pessoas; mas 
que em toda a nação, aquelle que o teme, e obra a 
ju>tiça, lhe é acceito. A palavra que Elle enviou aos 
filhos d' Israel, annLnciando a paz por Jesus Chnsto 
(este é o Senhor de todos), essa palavra vós sabeis 
que , 'eio por túda a Judea, começando desde a Ga­
liIea, depois do baptismo que João prégou: Que Deus 
ungiu a Jesus de Na7areth com o Espirita ~ancto e 
com poder, o qu.! andou fazendo bem, e curando 
dos o; orprimidos do diabo; porque Dtus era 
Elle. E nós somos Ie.cemunhas de tudo qunnto 
fez, IOnto na terra de Judea, como em Jellls.1 
o qual mataram, suspendendo-c de um m,rl"ir,o, 
E;te resuscitou Deus ao terceiro dia, e fez que 
se manife!'lto, não a todo o povo, mas a testennU' 
nhas que Deus d'antes ordenára, a nós, que 
mos e bebemos com ElIe depois que J'tsuscitou 
tre os mortos. E mandou que prégassemos ao 
e testifica >sem os que ElIe é quem por Deus foi 
tituido juiz dos vivos e dos mortos. A este dão 
tem unho todos os prophetas, de que todos os 
n'ElIe crêem, recebem, por meio do seu nome, 
dão dos peccados. 

PRIMEIRO DOMINGO DEPOIS DA PASCHOA 

-----------------------
Evangel{lo. S. João XX, I. 

E NO primeiro dia da semana veio Maria Maada_ 
lena de madrugada ao sepulchro, fazendo ainda" es­
curo, e viu que a pedra e~tava já tirada do sepulchro. 
Correu pOlS, e (01 a Slmao Pedro, e ao outro discí­
pulo, a quem Jesus amava, e disse-lhes: Levaram 
° Senhor do sepulchro, e não sabemos onde o puze­
ramo Saíu então Pedro e o outro discipulo e foram 
ao sepulchro. Ora elles corriam ambos ju~tos, mas 
° ~UI~o dlsclpulo correu mais que Pedro, e chegou 
pnmelro ao sepulchro. E tendo-se inclinado viu os 
lençoes p~SIOS no chão, comtudo não (ntrou. Chegou 
pOIS Slmao Pedro, q ue o segUIa, e entrou no sepul­
chro, e VIU postos os lençoes, e o len~o, que estive­
rasobre a cabeça de Jesus, não posto com os lencoes 
mas dobrado o'um lagar á parte. Então entrou 'Iog~ 
lambem o outro dlS~lpulo que h2via chegado primei­
ro 3? sepulchro~ e VIU e creu; porque ainda não en­
tendiam a Escnptura, que importava que EUe re­
Sllscl.ta~c d'cntre os mortos. E voltaram outra vez 
os dlSClpulos para sua casa. 

PRIMEIRO D01UNGO DEPOlS DA PASCHOA. 

CoI/teIas. 

I~ AE Omnipotente, que entregaste o teu unico Fi-
o, para mOrrer pelos nossos peccados e resuscitar 

~~~a a nossa justificação ;. conced.e .qu~, apartando de 
ln o fermento da mailCJa e da IntqUldade te sirva-
Te

os sempre em pureza de vida e verdade 'peios me-
clme d . '. So S ntos o mesmo teu FJiho, Jesus Cbnsto, Nos­

e.nhor. Amell. 
Ille O D;us, que nos enches d'alegria com a com­
contnoraçao annual da ressurreicão de nosso Senhor' ced . . d" , terr e mlsencor 10SO que, desprezando as coisa5 
goz estres e desejando as celestiaes, cheguemos' aos 
to N sempIternos; mediante o mesmo Jesus Chris-

, osso Senhor. Amel/. 
10 
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Epistola, 1.- S. João Y, 4, 

, cido de Deus, vence o mundo 
TODO o que e nas d " . . . ue vence o mun o: a nossa I' 

e esla e a vIctoria q mundo senão aquelle q 
Q é o que vence o 'E' II uem 'F'lho de Deus I , Ie e aque 
crê qu~ Jesus e o e 'san ue : nâo por agua s6me 
que veIO por agua g E o E,pi rito é o que 

r agua e sangue. d P 
te, mas po Espirito é a verda e, u.rq 

t unho porque o ' P li tes e~ . ' dâo testemunho no ceI): _ode, 
tres sao os 9.ue . . ' Sancto: e estes tres sao um s~ 
Verbo, : o E,p" "âão testemunho na terra:, o E,'I* 
E tres suo os que . . e estes tres convem n um 
rito, e a a~ua, e o sa~~~t:;"unho dos homens, o ttll 
s6, Se recebemos ~ n~ior' pois este é o te>tem. 
tem unho de Deus ~II testificou do seu Filho, O q" 
nho de D~us, que ee~s tem em si mesmo o 
crê no FIlho de ? ac~edita em Deus, fal-o 

ho O que nao h Deus mun. __ crê no testemun o, que 
roso; ~r~ue TZ~ testemunho é e~te: que Deus 

do seu . I o. sta vida esta em seu .... - ·_.:lI 
deu a VIda eterna, e e 'da' o que não tem o 
que tem o Filho,.tem a VI , 
lho, não tem a VIda, 

Evangelho. S. João. XX, 19· 

C ' a tarde d'aquelle dia, o 
HEGADA porem do fechadas as portas d. 

ro da semana, e estan . toS por medo 
sa, onde os diJscipulOS e~~~::~ol~neio d'elles, e 
Judeus; veIo. esus, e P , E dito isto, m()StlrOll-iIJ 
Ih 'Paz sela comvosco. . 

es '_ ' o lado Alegraram-se pOIS os 
as maos, e h É Elle disse· lhes segunda 
vendo o Sen or. . mo o Pae me envIOU a 
seja comvosco, ASSl~1 co 6s T~ndo dito estas 
tambem eu vos ~nvl~1 a ve disselhes: Recebei o 
vras, soprou 50 re e es, uer ue perdoardes os 
pi rito Saneto: a qu~m d . ~ a quem quer que 
cados, são·lhes ~er o". os, 
retiverdes, lhes sao reudos. 
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----------------------------------------
SEGUNDO DOMINGO DEPOIS DA. PASCHOA.. 

Collee/as. 

DEUS Omnipotente, que nos dé.te o teu unico Fi. 
lho. não s6 para que seja sacrificio pelo peceado, 
mas tambem para exemplo de saneI idade de vida; 
faze que recebamos este inapreciJ.vel bendicio com 
p<rpetua gratidão, e que diariamente nos esforcemos 
em seguir os sagrados passos dei. sua vida sanctissi­
ma; mediante o mesmo Jesus Christo, Nosso Se­
nhor. Amen. 

Ó Deus que déste o teu Filho para morrer pelos 
nossos peccJdos, e resurgir para nossa ju~tificação; 
dá ao teu povo fiel uma alegria perpetua, para que, 
livre da morte eterna pela tua graça, possa servir-te 
com coração alegre, e chegar ao gozo sempitemo ; 
mediante o mesmo Jesus Christo, Nosso Senhor. 
Am",. 

Epistola. 1. 1 S, Pedro. li, 19 

~CCEIT A VEL coisa é o solfrer alguem tribula­
çoes, por causa de conseiencia para com Deus, pa .. 
decendo injustamente. Porque, que gloria haverá, 
se, peccando v6s, solfreis sendo esbofeteados? Mas 
se, fazendo bem e sendo attribulados, solfreis com 
raclencia, isto é acceitavel a Deus, Porque para isto 
OStes chamados: pois tambem Christo padeceu por 

n6s, deixando· vos exemplo para que sigaes as suas 
Plhdas; O qual não commetteu peccado, nem foi 
~c ado engano na sua bocca; O qual, quando o in~ 
~rlavam, nâo injuriava; padecendo, não ameaçava, 
q as entregava·se áqueJle que julga justamente; O 
s ~I mesmo levou os nossos peeeados em seu corpo 
d~ re ? madeiro; para que, mortos para os pecca­
te:' VIvamos para a justiça; por cujas feridas fos­
rn sarados. Porque ereis como ovelhas desgarradas, 
Poas 

agora vos haveis convertido ao pastor, e bls-
das vossas almas. • 
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-
Evangelho. S. João, X, 2. 

DISSE J esuso Eu sou o bom pastor: o bom pas.­
tor dá a sua vida pelas ovelhas; porém o merce­
nario, e o que não é pastor, de quem não são pro-! 
prias as ovelhas, vê vir o lobo, e deixa as ovelhas, 
e foge; e o lobo arrebata, e faz desgarrar as oVeJ­
lhas. Ora o mercenario foge, porque é mercenarid 
e não cuida das ovelhas. Eu sou o bom pastor , 
conheco as minhas ovelhas, e as minhas conhecem 
me. Assim como o meu Pae me conhece, tambem' 
eu conheco o meu Pae j e dou a minha vida pela 
ovelhas. Tenho tambem outras ovelhas, que não sãcr 
d'este aprisco, tilmbem importa que eu as traga, 
ellas ouvirão a minha voz, e haverá um rebanho, O 

um pastor. 

TERCEIRO DOMINGO DEPOIS DA PASCHOA. 

Col/eetas. 

DEUS Todo-Poderoso, que aos desvairados 
nifestas ti. luz da tua verdade, para que possam 
tar ao caminho da justiça; concede que todos 
que professam a religião christã, evitem o 
contrario á sua profissã\" e sigam o que é corlfC"rml 
a ella; mediante Jesus Christo, Nosso Senhor. 

Ó Deus, que pela resurreição de Christo 
restitues á vida eterna; eleva-nos ao Principe da 
so salvação, que está assentado á tua dextra; e 
cede, que Aquelle que veio ser julgado por amor 
nós, venha outra vez como nosso J UlZ b~ni~!~f~~X,~ 
diante o mesmo J esu" Christo, Nosso 
Amell. 

Epistola. I.a S. Pedro 11, J I. 

CARISSIMOS, rogo-vos como a estrangeiros 
peregrinos, que vos abstenhais dos desejos 
que combatem contra a alma, tendo o vosso 
parlamento honesto entre as gentes, para que, 
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-------------------
sim como agora murmuram de vós como de mal­
fei tores, vendo a~ vos~as boas obras, glorifiquem a 
DeuS no d~a da vlsltaçao . Submettei-vos pois, a toda 
a .ordenaçao humana, p.or amor do Senhor: quer 
seja aO Ret, com? supertor: quer seja aos governa­
dores, como envIados por elle para punir os mal­
feItores! e para louvor dos que fazem o bem; por­
que assIm e a vontade de Deus que fazendo o bem 
f d . " , 
açaes emmu ec.:r a Ignorancia dos imprudentes: 

como ~Ivres, e n.ao tendo a liberdade como véo para 
encobrIr a mahcJa, ~as como servos de Deus. Hon­
rae a todo~ : amae a trmandade: temei a Deus: hon­
rae ao Ret. 

Evangelho. S. João. XVI, 16. 

DISS~ Jesus aos seus discipulos: ainda um pou­
co, e Ja ":1e não vereis; e outra vez um pouco e 
':,er-me-hClsj porque vou para o Pae. Disseram ;n-

Qtã~ e alguns dos seus discipulos uns para os outros: 
vem . ~ ser IstO, que Elle nos diz: ainda um 

~uco, e )a. me não vereis: e outra vez um pouco, 
. ver·me-heIs, e porque eu vou para o Pae? E di­
~m: Que veT a ser isto que Elle nos diz: ainda 
e pouco? nao sabemos o que EJle quer dizer. E 
s~tJhnd:u Jesus que Ih'o queriam perguntar, e dis-

q es. Vós perguntaes uns aos outros, ácerca d'isto 
ue eu disse' a' d .. - . e . 10 a U!TI pouco, e Ja me nao vereiS: 

e~utra vez um pouco, e vêr-me-heis. Em verdade 

gel11 Verdade vos digo que vós haveis de chorar ~ 
er'lll dhd I ' veis d' as o. mun o a e a egra r·se : e vós ha-

Vert e estar tflstes; mas a vossa tristeza ha de con­
S'nter-se em gozo. Quando uma mulher dá á Juz 
d'P~is tftsteza, porque é .~he!i..ada a sua hora; mas 
Ção te ter a Cflança, Ja nao se lembra da afilic­
do ~ pe o gozo que tem de haver nascido ao mun­
trj,t m homem. Assim tambem vós estaes agora 
Cora

es! mas eu hei de vêr-vos de novo e o vosso 
caofi 'h'd ,. &U ellJ.· car~ C.'IO e gozo j e o vosso gozo mn-

vol-o tIrara. 
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QUARTO DOMINGO DEPOIS DA PASCHOA. 

Collectas. 

O' DEUS Omnipotente, que és o unico que podes 
regular os rebeldes affectos e desejos dos peceado­
res; concede 80 teu povo a graça de amar os teus 

. mandamen~os, e de aspirar ás tuas promessas; pa .. 
ra que a:-slm, no meio das multipliccs mudanc3S 
d'este. mundo, os ~ossos coraçóes a~pirem á mans'ão 
c~lestlol, onde e~lste o unica verdadeiro gozo; me­
dlanlÓe Jesus Chnslo, Nosso Senhor. Amell. 

Deus, que pelo teu gl'~nde amor para com 
este mun~o, reconcIliaste os eeos e a terra por meio 
do teu Filho; concede, que nós, que, pelas tr evas 
dos no~sos peceados, nos desviamos do amor pa ter­
nal, seJamos, pela tua luz derramada ~m nossas :lI­
mas, cheios da tua caridade, e amemos os nosSOS 
amigos el"':1 Ti, e, por amor de Ti, 05 no~sos inimi­
gos; medIante o mesmo teu Filho, Nosso Senhor. 
Anltll. 

Epistola. S. Tbiago. I, 17. 

TODA a boa dadiva e Iodo O dom perfeito vetU 
lá de cIma e desce do Pae das lU7.es, no qual nao 
ha mudança nem sombra de varia cão. Porque de 
pura vonlade sua ElIe nos gerou pel.palavra da ver­
dade; para que sejamos romo as primicias das sU.' 
creaturas. Assim , meus amados irmãos cada uCII . . . 
seja promplo para ouvir: lardio para fallar, lardlo. 
par~ se lIar. Porque a Ira do homem não opér.' 
lusllça de Deu •. Pelo que, renunciando a toda a it1l" 
pureza, e 3 bundancia de malicia, recebei com O1an'"' 
sidão a palavra enxertada, a qual póde salvar .. 
vossas almas. 

Evangelho. S. João, XVI, 5. 

D ISSE Jesus aos seus discipulos: Agora vou eu pr 

QUINTO DOM INGO DEPOIS DA PASCHOA 

ra AquelIe qu, me enviou; e nenhum de vós me 
ergunla: para onde váes? Antes, porque eu vos 

~isse estas cousas, a tristeza encheu o voss~ cora­
cão. Mas eu digo-vos : ve~dade-, a .V?S con vem que 
éu vá ' porque se eu naa for, naa vIra a V?S o Con­
solad~r; mas, se eu fôr, enviar-vol-o-hel. E ~Be, 
~uando vier, arguirá o mundo de pecc~do, ': de )US­
uca, e de juizo: de peceado, porque naa cree.l~ c.!f1. 
m'im: de justisa, por.q~e vou para o P~\e,. e la ,n~o 
me vereis l1laJ~: de JllIZO, po:que o prmclp~ d e:,te 
mundo eSlá julgado. Tenho amda mutlas COISa' que 
dizer-vos: mas não podeis agora supportal.as. Quan­
do porém vier Elle, o Espirito ~e verda,de ensmar­
vos-r.a toda a verdade; porque nao fallara de SI ~es­
mo; mas dirá tudo o que tiver .ouvido, e annun.clar­
vos ha as coisas que hão de vIr. ~lle me glonfica­
rá: porque ha de receber do que e meu,. e vol-o ha 
de annuneiar. Tudo quanto o Pae tem, e meu. Por 
isso é que eu vos disse: que Elle ha de receber do 
que é meu, e vol·o ha de annunclar. 

QUINTO DOMINGO DEPOIS DA PASCHOA. , 
ColleclCU. 

O, . 
SENHOR, de quem procede tudo quanto . e 

bom; concede "OS teus humildes servos, que, por meIo 
de tua sancta inspiração, os nossos pe~:)am ... entos. se 
e~e"minhem para o bem! e por tua dlreeçao mlse­
ncordiosa os executemos mtclramente; mediante Je­
sUs Chrislo Nosso Senhor. Amel/, 

Ó Deu~, que por tua graça nos concedes o ser­
mos ju~t(k", em vez de injustos, abençoados em vez 
de misera veis ; assiste á tua propria obra, aos teus 
proprios dons, para que, áquelles, em quem Q10ra 
Uma fé verdadeira e sinctr., não lhes falte uma per­
severança forte' mediante Jesus Christo, NossO Se­
nhor. Amel/. ' 

• 
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Evangelho. S. Thiago, I, 22. 

SÊDE pois obreiros da palavra, e não ouvidores 
sómente, enganando-vos a vós mesmos. Porque se 
alguem é ouvinte da palavra, e não obreiro, é se­
melhante n um homem que contempla n'um espe. 
lho o seu rosto natural; porq ue se considerou a si 
mesmo, e retirou-se, e logo lhe esqueceu qual era. 
Mas o que auenta para a lei perfeita da liberdade, 
e persevera n'ella, não sendo ouvinte esquecido, mas 
praticando a obra, este será bemaventurado no seu 
feito. Se alguem pois julga ser religioso, não relrean­
do a sua liogua, mas enganando o seu coração, a sua 
religião é vã. A religião pura, e immaculada aos 
olhos de Deus e Pae é esta: visitar os orphãos, e as 
viuvas nas suas affiicçóes, e conservar-se sem ser 
maculado do mundo. 

Evangelho. S. João. XVI, .3. 

EM verdade, em verdade vos digo: se vós pedirdes 
ao Pae alguma coisa em meu nome, Elle vol~ 
dará. Até agora nada pedistes em meu nome: PedI, 
e recebereis, para que o vosso gozo seja completo. 
Tenho-vos dito estas cousas por pnrabolas, chega 
porém a hora, em que eu vos não hei de fallar já 
por parabo!as, mas abertamente vos fallarei do Pae. 
N'aquelle dia pedireis em meu nome; e não vOS 
digo que hei de rogar ao Pae por vós; porqu e o mes­
mo Pae vos ama, porque ,'65 me amastes, e cres" 
tes que eu saí de Deus. Eu saí do Pae, e vim ao 
mundo: outra vez deixo o mU:1do, e vou para o 
Pae. Disseram-lhe os seus discipulos: Eis ahi ago­
ra falias abertamente, e não dizes parabola alguma: 
agora conhecemos que sabes tudo, e que a ti não é 
necessario fazer ninguem perguntas: por isso cre' 
mos que saiste de Deus. Respondeu.lhes Jesus: Crê· 
des agora? Eis que vem, e já é chegada a hora, 
em que sereis espalhados, cada um para sua parte, 
e me dcixnreis só: mlS eu não estou só, porque 

DIA DA ASCENSÃO 

~---------------------
o pae está commigo. Ten~o-vos dito estas cois~s, 
ara que tenhais paz em mim. HaveiS de ter a~lc­

róes no mundo; mas tende confiança, eu vencia 
inundo. 

DIA DA ASCENSÃO. 

Collectas. 

CONCEDE-NOS, ó Deus Omnipotente, que as­
sim como cremos que o teu Unigenito Filho subiu 
aos céos, tambem nós lá subamos em coração e es­
pirita; e habitemos sempr~ com Ene, que vive e rei­
na comtigo e com o Esplrlto Sancto, um só Deus, 
por t()dos os seculos dos scculos. Amel/. . 

O Christo, nosso Deu5, que para manIfestar 
as maravilhas da tua magestade, subiste aos céos de­
pois da tua resurreição; concede-nos o teu benigno 
auxilio, para que, segundo a tua promessa, n'esta 
vida habites em nossos corações pela fé, e na vida 
futura habitemos comtigo na gloria; por tua mi­
sericordia, ó nosso Salvador, que com o Pae e o 
Espirito Sancto, vives e reinas, sempre um só Deus, 
pelos seculos dos seculos. Amell. 

Em )Iei' da Epistola. Act. I. I. 

FIZ o primeiro tratado, ó Theóphilo, de todas as 
C?ISas que Jesus começou a fazer e a ensinar, até ao 
dia em que, depoi, de ter dado preceitos pelo Espi­
ruo Sancto aos Apostolos que elegeu, foi elevado aci­
~a : aos quaes tambem se manifestou a si mesmo 
VIVO Com muitas provas depois da sua paixão, ap­
pa.recendo.lhes por quarenta dias, e fallando-Ihes do 
reIno de Deus. E comendo com elles, lhes ordenou, 
que não saissem de Jerusalem, mas que esperassem 
ppromessa do Pae, que ouvistes (disse Elle) de mim. 

orque João na verdade baptizou com agua, mas 
vós. sereis baptizados com o Espirito Sancto, não 
rnUltO depois d'estes dias. Por tanto os que se ha-

• 
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viam congregado perguntavam-lhe, dizendo: Senhor, 
acaso re~lituirás o'este tempo o remo a Israel? E 
eUe disse-lhes: Não é da vossa conta saber os tem­
pos, nem as Occ33iúes, que ,o Pae reservou ao seu 
proprio po~e.r; mas recebei eis força, ~escendo sobre 
,'6s o Esplr1to Suncto, e ser-me-hels testemunhas 
em Jerusnlem, e em toda a Judéa, e Samana, e até 
ás extremidades da terra.. E tendo dito bto, vendo-o 
eHes se fui elevando' c uma nuvem o occuhou aos , , d -
seus olhos. E como estivessem olhdn o para o eeo, 
quando Elle ia subindo, eis que ,e puzeram ao lado 
d'ellc5 dois varóes COI11 vestiduras brancas, os quaes 
tambem lhes disseram: Varões galileus, porque ulhais 
vós para o céo ? E,te J esus que de entre vós foi ele­
vado ao céo, as~illl virá do mesmo modo que o 
haveis visto ir para o céo. 

Evangelho. S. Marc. XV(, 14. 

DEPOIS d'isto appareceu Jesus 30S onze,estando 
elles á mesa; e lançou-lhes em rosto a sua mcred u­
lidade e dureza de coração, por nua haverem dado 
credito aoS que o viram resuscitado. E disse-lhes : 
Ide por todo o mundo,. e pr~gae o Evangelho .a to­
da a crealUra. Quem crer e for baptizado, sera sal· 
vo; mas quem não crêr, seni condemnado. E estes 
signaes seguirão os que CI êrem: em meu nome e~­
pul~mão demonios; fallarâo nuvas lingua.s; pega~ao 
em serpentes; e, se beberem alguma cOIsa morufe­
ra, não lhes fará mal; impol ão as mãos sobre ~s 
enfermos, e suradio. Então O Senhor Jesus, depOIS 
de assim lhe. haver fallado, foi elevado aO céo, e 
assentou· se á mão direita de Deus_ E elles, tendo 
partido, prégaram em toda a parte, cooperando cof!! 
elles o Senhor, e confirmando a palavra com os sl­
gnaes que a acompanhavam. 
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DOMINGO DEPOIS DA ASCEr.SÃO. 

Collectas. 

O' DEUS, Rei da Gloria, que exaltaste com gran­
de triumpho o teu unico Filho Jesus Christo ao teu 
reino celestial; humildes te supplicamos que não 
nos deixes desconsolados; mas que te apraza en­
viar·nos o teu Sancto E:-,pirito, para que nos con­
sole, e nos leve, em fim, 80 lognr para onde foi 
adiante de nós o nosso Salvador Jesus Christo, que 
vive e reina cOlTItigo, em unidade do E:-, pirito Saneto, 
por t ~dos os seculos dos seculos. Amen. 

O ChrislO, Filho de beus, a quem todo o po­
der é dado 00 céo e na terra; manifesta-te, assim t'o 
supplieamos, ás nossas almas; e concede que nós, 
que ja celebrámo!' a tua ascensão, sejamos enrique­
cidos com os multiplices dons do Espirita Sancto; 
que comtigo e com o Pae, vive e reina, um s6 Deus, 
pelos seculos dos seculos. A/1Iet/. 

Epistola. LA S. Pedro, IV. 7. 

O FIM de Iodas as cousas está proximo. Por tan­
to sêde sóbrios e vigiae para orardes. E antes de 
todas as cousas tende enu e vós mutuamente uma 
ardente caridade; porque a cal idade cabril" a mul­
tidão dos peceados. ExelCei a hospitalidade uns com 
os outros sem murmunlção; cada um, segundo n gra .. 
Ça que recebeu, communique· a aos outros, como 
bons dispensadores da multiplice graça de Deus. 
Se alguem falia, seja coma palavras de Deus: se al­
guem ministra, seja conforme a virtude que Deus dá: 
para que em todas as coisas Deus seja honrado por 
Jesus Christo, o qual tem a gloria, e o imperio pe­
los seculos dos seculos. Amen. 

Evangelho. S. João XV. 26. XVI. (. 

QUANDO porém vier o Consolador, o Espirita de 
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verdade que procede do Pae, que eu vos ~nviarei da 
parte d~ Pae, elle dará testemunho de m.lm: e tam­
bem vós dareis testemunho, porque estat~ commlgo 
desde o principio. Eu dIsse-vos estas c~lsas, para 
que vos não escandalizeis. Lançar-vos·hao f6ra das 
synagogas: ~ vem a hora em que qualquer que vos 
mate, julgara que faz servIço a Deus: e tratar-vos­
hão assim, porque não con.hecem o Pae, nem a rnlm. 
Ora eu disse-vos estas COIsas, para que quando che­
gar essa hora, vos lembreis que eu vol-as dIsse. 

DOMINGO DO PENTECOSTES. 

Oollectas. 

O' DEUS, que em seme.lhante dia instruiste os 
coracões dos teus fieIs, envlando!1hes a luz do teu 
Sancto Espirito, conce~e. que, por meio do mesmo 
Espirita, tenhamos um JUIZO acertado em tudo, e sem­
pre no; regozijemos pelo seu conforto; pelos mer~­
cimentos de Jesus Chmto, Nosso Sal-:ado.r, que vIve 
e reina comtigo em unidade do Esptrlto Sancto, um 
s6 Deus, por seculos sem fim. Amen. . 

Concede, assim t'o pedimos, 6 Deus O~mlp~­
tente, que o explendor da. tua sabedorta nos IlIuml­
ne, e o poder do teu Esplrtto Sancto confirme os nos­
sos corações, para que, renascIdos pela tua Rraça, 
e cheios do teu amor, conheçamos o nosso dever, 
e nos empenhemos em cumpril-o: mediante Jesus 
Chris\o, Nosso Senhor. Amell. .., 

O Deus clemente, concede-nos, assim t o su­
plicamos, que o teu Sancto E.spirito afaste d~ nós. os 
desejos peccammosos, nos de o. teu amor, lilumme 
os nossos entendimentos, nos gUie em t;>da a ve~da­
de, e nos defenda contra todas as tentaçoes; medIan­
te Jesus Chrtsto, Nosso Senhor. AmCll. 

Lição Prophetica. Aroe. XXII, 6. 

E DISSE-ME: Estas palavras são fieis e verda-
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deiras; e o Senhor, o Deus dos sanctos prophetas, 
enviou o seu anjo, para mostrar aos seus servos as 
coisas que em breve hão de acontecer. Eis aqui, ve­
nho em breve: Bemaventurado aquelle que guarda 
as palavras da prophecia d'este livro. 

E eu João sou aquelle que vi e ouvi estas coi­
sas. E tendo-as ouvido e visto, prostrei-me para 
adorar ante os pés do anjo, que me mostrava estas 
coisas. E eUe disse-me: Olha que o não faças; porq ue 
eu sou conservo teu, e de teus irmãos, os prophe ... 
tas, e dos que guardam as palavras d'este livro. 
Adora a Deus. E eUe disse-me: Não selles as palavras 
d'este livro; porque eSlá perto o tempo. Quem é 
injusto, seja injusto ainda; e quem é immundo, seja 
immundo ainda: e quem é jus la, seja justo ainda; e 
quem é sancto, seja sanclificado ainda. Eis ahi ve­
nho cedo, e o meu galardão está com migo, para re­
compensar cada um segundo as suas obras. Eu sou 
o Alpha e o Omega, o principio e o fim, o primei­
ro e o ultimo. Bema venturados aquelles que lavam 
as suas vestiduras, para que possam chegar á ar­
vore da vida, e entrar na cidade pelas portas. Po­
rém f6ra estão os cães, e os feiticeiros, e os forni­
carios, e os homicidas, e os idolatras, e qualquer que 
ama e obra a mentira. Eu Jesus enviei o meu anjo, 
p~ra vos testificar estas coisas nas egrejas: eu sou a 
raIZ e a geração de David, a resplandecente estrella 
d'alva. E o Espirito, e a Esposa dizem: Vem. E quem 
ou:,e, diga: Vem. E quem tem sêde, venha; e quem 
qUlzer, tome de graça a agua da vida. 

Em logar da EpístOla: Act. II. I. 

E CUMPRINDO-SE O dia do Pentecostes, esta­
vam todos juntos n'um mesmo lugar. E de repente 
veIO do céo um estrondo, como de vento que so­
prava com impeto, e encheu toda a casa onde es­
tavam assentados. E appareceram-Ihes repartidas . 
Umas como linguas de fogo, e repousou sobre cada 
Um d'elles. E foram todos cheios do Espirito Sancto, 
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e comecaram a fanar em varias linguas, conforme 
o EspirllO San~to lhes concedia que fallassem. E 
achavam-se entao habitando em Jerusalem Judeu~, 
vqróes religiosos, de todas as nações, que ha deb~l" 
xo do céo. E tanto que correu esta voz, . acudiu 
muita gente, e ficou pasmada, I'0rque ouvIam fal­
lar cnda um d'elle< na sua propfla Itoguu. E, lava m 
pois todos attooitos, e admiravam-se dizendo: Por 
ventura não sã .. galileus lodos estes que faliam? e 
como é que assilfl os ouvimos fallar c!ida um na 
nos~a propria linglla, em que nas~emos? Parthos, e 
Médos, e Elamitas, e os que habItam a Mesopot.a­
mia, a Judéa, e a Cappadoc,", o Ponto, e a ASla, 
a Phrygia, e a Pamphyha, o • Egypto, e as port;s 
da Lybia, que confina com Cyrene, e os que sao 
vindos de Roma, tanto J udeos, como proselylOs, 
Cretenses, e Arabes: ouvimol-os fallar :las nossas 
linguas as maravilhas de Deus. 

Evangelho. S. João. XIV, 15. 

D ISSE Jesus aos seus discipulos: Se me amais, 
guardae os meus mandamentos. E eu rogareI ao Pae, 
e eUe vos dará outro Consolador, para que fiq ue 
eternamente comvosco, o Espirito de verd~de, ~ quem 
o mundo não pode receber; porque o nao ve, nem 
o conhece: mas vós o conheceis; porque Elle habIta 
comvosco, e estará em vós. Não vos heI de deIxar 
orphãos; eu hei de v~ a vós. Ainda um pouco, ~ 
o mundo não me ve maIs. Mas vós vedes-me , 
porquanto eu vivo, vós tambem vivereis. N'aquelle 
dia conhecereis, que eu estou em meu Pae, e vós 
em mim, e eu em vós . Aquelle, 9ue tem os meus 
mandamentos, e os guarda, esse e o que me ama. 
E aquelle, que me ama, será amado. de meu ~ae ; 
e eu o amarei; e manifestar-me-hel a elle. DIsse­
lhe Judas não o Iscariotes: Senhor, qual é a causa 
porque t~ has de manifestar a n6s~ e não ao mun~ 
do? Respondeu J e,us e disse-lhe: Se alguem me 
ama, guardará a minha palavra, e o meu Pae o ama· 
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rá, e nÓs viremos a e:le, faremos morada com elle: 
o que me não ama, não guarda as minhas palavras. 
E a palavra, Que vós tendes oU"ido não e' minha 

• " t mas sIm do Pae que me enviou. Eu disse-vos es-
tas coisas, estando ainda comvosco. Mas o Con­
solador, que, o E!lpirito Sal~ cto, que o Pae enviará 
em meu nome, Elle vos ensinará todas as coisas e 
vos lembrará de tudo o que vos tenho dito. A< paz 
vos deiXO, a mlOha paz vos dou: não vol-a dou 
como a dá o mundo. Não se tu rbe o vosso co­
raçáo. nem fig Ue sobresalt~do. Já tendes ouvido que 
eu vos dIsse: Vou, e venho a v6s. Se me amasseis 
certamente hav}eis ~e folgar, de eu ir para o Pae ~ 
porque o Pae e maIOr do que eu. E agora eu vol-o 
dIsse, antes que succeda: para que quando succeder 
o creiaes .. Já. não, {aliarei muito comvDsco; porqu~ 
vem o pnnclpe d este mundo, e não tem em mim 
coisa alguma. Mas para que O mundo conheça que 
amo o Pae, e como Elle me ordenou, assim faço. 

DOMINGO DA TRINDADE. 

Col/utas. 

DEUS Eterno e Omnipotente, que déste ao teu 
povo graça para, na confissão da verdadeira fé re­
conhecer a gloria. da Trindade Eterna, e no p~der 
da Magestade Dlvma adorar a Unidade' humildes te 
supplicamos que nos conserves firmes' n'esta fé, e 
nos defendas de todas as adversidades: Tu que vi­
Ves e reinas um só Deus, por todos os seculos dos 
seculqs. Amel/. 

O Pae .omnipotente, que concedeste ao teu po­
Vo fiel, remIdo com o sangue do teu Filho o dese­:? de r~ceber o teu Espirito Sancto: concede, assim 
o pedImos, que sejamos enriquecidos com os seus 

rnUlttphces dons, para que, andando com paeiencia 
~r entre as trevas d'este mundo e cheios da tua 
/vma graça., estejamos promptos no segundo adven­
odo teu Ftlho, e entoemos cunticos de louvor sem 
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fim, a Ti, Pae, Filho, e Espirito Sancto, sempre um 
só Deus, que és bem dito e vives e tudo reges pelos 
seculos dos seculos. Amell. 

Ó DeuS, apaga, por tua misericordia, as nossas 
iniquidades, dá-nos um coração conrricto e humil­
de, e enche-nos da tua graça; para que, fortaleci­
dos pelo Pae, resgatados pelo Filho, e sanctificados 
pelo Espirito, participemos finalmente da herança 
dos teus sanctos: mediante o mesmo Je.us Christo, 

Nosso Senhor. C!lmetl. 

Em lugar de Epistola. ApOL.:. IV. 1. 

DEPOIS d'isto olhei: e eis que uma porta estava 
aberta no céo, e a primeira voz, que ouvi era como 
de trombeta, que faUava commigo, dizendo: Sobe cá, 
e mostrar-te-hei as coisas, que depois d'estas de­
vem acontecer. E logo fui arrebatado em espirito; e 
eis que um throno estava posto no céo, e sobre o 
throno estava Um assent.do: e AqueUe, que estava 
assentado era, pelo, que parecia, semelhante a uma 
pedra de jaspe e de sardonica: e ao redor do thro­
no estava um arCO íris, que se asseme1hava á esme­
ralda. Estavam tambem ao redor do throno vinte 
e quatro thronos: sobre esles thronos vi assentados 
vinte e quatro anciãos, vestidos de roupas brancas, 
e tinham nas suas cabecas corôas de oiro. E do thro -
110 saiam relampagos, 'e VOles, e trovões: e adian­
te do throno estavam sete alampadas ardentes, que 
são .os sete Espiritos de Deus. E adiante do throno 
haVia como que um mar de vidro, semelhante ao 
crystal; e no meio do throno, e ao redor do thro­
no quatro animaes cheios de olhos, por diante e por 
detraz. E o primeiro animal era semelhante a um 
leão, e o segundo animal semelhante a um novilho, 
e o terceiro animal tinha o rosto como de homem, 
e o quarto animal era semelhante a uma aguia voan­
do. E os quatro animaes, cada um d'eUes tinha seis 
azas á roda, e por dentro estavam cheios de olhos; 
e não cessavam de dia e de noite de dizer: San-
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eto, Sancto, Soneto, Senhor O . 
que era, e ° que é, e o ue cus O~mpotente, o 
aquellcs animaes dão 01 q ha de Vir. E quando 

• t? ofla e honra b -
que esta assentado sobre o thron ' e . ençao ao 
culos dos seculos os vint o, que VIve por se­
tram dinnte do qt;e e .. ta· 'I

e
.
c 

qUdHtro anciãos se pros .. . ,,~ ~ sscnta o no th 
ram o que Vlve por SCCIJlos d rono, e ado-

.' d' os seculos I suas COl oas lante do th d' , e ancam as 
. 6 Senhor, de receber gl~~~"o, e ~endo : Tu é, dign0, 
q~e tu creaste todas as coi; onra, e poder: por .. 
sao, e foram CJ"eadas. as, e pela tua vontade 

l'.'vangelho. S. João lI r E ' , I. 
H AVIA um homem d'entre .'. 

me Nlcodemus, principe ellt!' os J?halls~us, por no-
ter com Jesus de nOI'te d' e lOS Judeus. Este veio 

q 
. ,e Isse- he . R bb' 

ue es mestre, vindo de De . a. I, sabe mos 
fazer estes milagres q e t uSr porque nlOguem póde 
Uver com elle. Jesus're~)on~ azes,.se Deus não cs­
dade, em verdade te d: I eu, e dISse-lhe: Em ver­
de Deus, senão a uelllgo que não póde ver o reino 
demus disse.lhe .qCo~ que nascer de novo. Nico­
sendo velho I 1'0; vem o póde um homem nascer 
ventre de su~ mãe e n~ra p~dc tornar u entrar n~ 
Em verdade em v' e d "jscer. Respondeu-lhe Jesus' 
na ' r UL e te dIgo • seer da arrua dE" ' que quem não 
reino de Oe~s' 'O o • ~plrttO ,. não pôde entrar no 
ne. , . que e naSCido d ' , e o. que e nascido d ~~.'.' a, curt?e., e car .. 
te maravilhe, de eu te d'. a. ~ISPllltO, .e eSpIrllo. Não 
tra vez O .' lZCr. mporta .. vos nasce' 
sua vo~ esplr~to sopra onde quer' e tu ~ t. ou-
ond ' mas nao sabe, d'ond II' U\CS a 
Rs ~ ,rae; assim é todo a uelle e e ve~11, nem para 
pó~"·ltO. Perguntou Nic d q , que e nascido do 
. e ser isto' R ~ emus, e dISse-lhe: Como 
~ mestre em isra~~pon :u Jebus, e disse-lhe: Tu 
~rdade, em verdade\~ao 5a es estas coisos' Em 
~ e sabemos e qu d digo, que nós dIzemos o 

os, e vós ~_ c a.mos testemunho do que vi-
qUando E ao recebeiS o nosso testemunho S 

u vos tenho fallado nas coisas terre~a e s, 
11 

• 
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amda assim vós me não crêdes; como me crereis 
vós, se eu vos fallar nas ceIes tia e, ? Tambem nin­
guem subiu ao céo, senão aquelle, que desceu do céo 
" saber, u Filho do homem, que está no céu. E co~ 
mo Mo-ysés no deserto levantou a serpente; assim 
inlporta que seja levantado o Filho do homem; pa­
ra que todo o que crê n'elle, náo pereça, mas tenha 
a vida eterna. 

f"Rl\lE!RO DO\f.ll'iGO of:POIS u \ Tt\I'H, \O ~: . 

CoUeclas. 

O' DEUS, força de quantos piSem em ti confian­
(f3, recebe misericordioso êl!> nossas preces; c Já que, 
pela enfermidade da nossa mortal natureza, não po­
demos sem ti fazer acção que boa seja, dá-nos o 
auxilio da tua graca, a fim de que, guardando 01 
teus mandamentos; possamos a.gradar-te em ten~óes 
e obr~s; por Jesus Christo, Nosso Senhor. A mei!. 

O Deus, cuja esseneia e natureza é sempre agra­
eiar, e perdoar; recebe as nossas humildes supplt~ 
cas; e ainda que nos vejamos presos e atados pela' 
cadeia das nossas iniquidades, solta-nos a piedade 
lua misericordia; á honra de Jesus Christo, 
Advogado e Intercessor. Amell. 

EpistoJa. 1.110 S. João, IV, 7· 

CARISSIMOS, amemo-nos uns aoS outros; 
que a caridade é de Deus. E IOdo o que ama, é 
cido de Deus e conhece a Deus. Aquelle, que 
ama, não conhece a Deus; porque Deus é ca 
N'islO se manifestou a caridade de Deus para 
nosco, em que Deus enviou o seU Filho Unigenito 
mundo, para que vivamos por elle. N'isto está a 
ridade; nao em que nós tenhamos amado a 
em que Elle nos amou a nós, e enviou 
para propiciação pelos nossos peccados. \..oH""'" 
se Deu~ assim nos amou, dC\'cmos tambenm6s a 
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nos uns aos outros. Ninguem " . . 
nÓs nos amamos mutuament JamaIs VIU a Deus. Se 
nÓ:" e <l sua caridade ~ e eÓ perma~ece Deus em 
nhecernus qL:e eMamo!) n'EII~ :, p.,erfena. N'isto co­
quanto nos deu o ,eu E- .' eEElJe em nós; 1'01'-
fi 

. 'pll'ltO. nós' . 
camo:" que u Pae enviou . ."'mos e testl-

,ador du mundo. Tod) o seu Filho por Sal-
Jesus é o Filho de De~s aquelle, que confessar que 
dle em Deus. E nós tCIr:o~e:mane~e Deus n'elle, e 
ridade, que Deus tem Ó onhecJdo e crido a ca­
aqudle, que permanec por n ': Deus é caridade' e 
O D

e na carIdade p , 
eus, e eus n'elle N" .' ermancce em 

ii caridade de Deus' Isto aperfeIçOou_se em nós 
no dia de juizo, po'i/ara qUE e renhamos confionca 
s ' como Ile me ' . omos nós tambem n'e t smo e, assim 
ha temor: mas a carid:de mUrdo. Na caridade não 
ierque o temor anda aco';p~~rh~~a ~xpulsa o lemor; 
e que teme, não é perfeito < 0. e pena, e aquel-
mos a Deus porque D na candado. Nós ama­
~Iguem diss;r: Eu eusOnos amou primeiro. Se' 
Irmã' amo a cus' e ab .0, e mentiroso P . orrecer a seu 
seu lflnão a quem~' arque aquelle que não ama 
quem não viu? E d:EII~o~~ póde amar a Deus, a 
que quem ama a De . os este mandamento: 

us, ame tambem Seu irm50. 

Evangelho. S. Luc. XVI H ,19, 

ra AVIA um homem rico . 
t ' e de linho fino' ' que se vestta de purpu-
eava I . , e que todos os di b m . esp endtdamcnte H ' as se .nque-

. endlgo . aVI. lambem Um b 
Jazia á ' por nome Lazaro, coberto d h 1'0 re 

~h~has, ~uuae P~~::,'n e d1u"m~::ebava. fart:r~s:g;:~ ~= 
rnen~ ' lamber-lhe as ulceras O rICo; e os cães vi­
de Abgo ,;norreu e toi levado r~ succ~deu que o 
lado rahao. E mo .. reu tambe pe os anJos ao seio 
ern . E levantando no H 01 o nco, e foi sepul­
to tormentos viu ao I ades seus olhos, estando 
hã 110 seu sej~. e o . onge a Abl'ahâo, e a Laza .. 

o, compadece~le dl'lla~do elle disse: Pae Abra­
e mlln, e manda cá a Lazaro , 

• 
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lhe em a ua a ponta do seu ?edo, e me 
para que mo .g u atormentado 11 esta chamo 
refresque a lingu~, ~~'S s~spoMeu: Filho, lembra-te 
ma. ~\ns Abtahao e ~ os em tua \ida, e Lazaro 
que recebeste os t~uSor ~sso está elle agura consola. 
egualmente males, PS' e de mais, entre nó::. e vós 
do e tU em tormento 'b . de maneira que 

'. m orande a ,"smo, - d esta postO U ~ d' üi .tra vós nao po em, 
o, que querem passar aq. P,:. 'j·ss. 'ello: Pois eu 

d i' passar para ca. 1:.0 (I 
nem os e a nndes .\ casa de meu pac, 
te rogo, Pae, que o . m, _ s 'ara que lhes dê tes-
pois que tet;ho. cin:âa':I~~~ \~~,bem elles pa~ est~ 
temunho, nao succo E Abrahão lhe di,se : Ellesla 
]0 0 0.1' de tormento!:). h' . . ucam-nos. E di&-

M " • os Prop et,". o , I 
teem ll'l.Oy:CS, e Ab hão' mas se fôr a elles a· 
se ellc: Nao, pae ra, d' se lIa 'o l'orém Abra­epen er· - , . 
!lum dos mal tos, ~rS lIes náo dão oU"idos a Mor­
hão lhe respondeu. e ~ uco se deixariío persu.-

, o, Prophetas, lao po . 
s~s, t; a I dos mortos resusclte. dlr alO da que a gum 

St'GtJNDO DO~INGO DEPOIS DA TfU~DADE. 

Collecttrs . 

. d di. o, SENHOR, que nunca deixas de. alu ~~ e 
. . amar-te e temei-te c 

rigil' os que ensll1a~ a . '~b o amparo da ma 
severança ~ co~serva.nos:e ~memus e tem 
gna providencia, e fa;;\;e' ~l,ediante Jesus 
cessar o teu soneto , 

Nosso Senhor. AmelL dos humildes , e força 
Ó Dens, confOllo Ó' ue te invocamos ; 

fieis; tem n115encordm hde~~:a 1raqueza, que por 
concede, que a nossa u. 'a ar ti 'o";,n"rad8 
só propende sempre

J 
a cahlrC~~!stE Nosso 

subsista; mediante esus , 
Amen. 

Epistola, 1.& S. Joã{) UI, 13. 

. ., o mundo vos N Ãü vos admireiS, Irmaos, se 
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adio. Nós sabemos que fomos traslad.d,os da mor­
te para a vida, porque am amos os Irmaos. Aquel­
le, que .n ão ama~ pe~'ma~ece n.::t. morte: todo o q~e 
tem odlo a seu Irmao, e homicida. E vós sabeIs, 
que nenhum homicida tem a vida eterna perma­
nente em si mesmo. N'isto conhecemos o amor de 
Deus, em que Elle deu fi sua vida púr nós: e nós 
devemos ta mbcn I dar a nossa vida pelo~ irmãos. O 
que tiver riquezas d'est e mundo, e vir seu irmão 
em necessidade, e lhe fechnr a.s suas entran has, co. 
mo está n'elle a caridade de Deus? Meus filhinhos, 
não amemos de palavra, l1c.!iTI de lingua, mas por 
obra e cm verdade: por aqui é que nós conhecemos 
que somos da verdade, e diante d'Elle persuadire­
mos os nossos corações. Porque se u nosso cora­
ção nos reprehender, Deus é maior do que o nosso 
coraçãu, c conhece toJas as coisas. Carissimos, se 
o nosso cora cão nos l1ão reprchender, temos nós con­
fiança diante de Deus; e tudo quanto nós lhe pedir­
mos, recebemos d'Elle: porque guardamos os seus 
mandamentos, e fazemos o que é do seu agrado . E 
este é o seu mandamento: Que creiamos no nome 
de seu Filho Jesus Chi isto, e nos amemos uns aos 
Outros, como EIl. nos mandou. Ora o que guarda 
Os seu::; mandamentos, esta cm Deus, e Deus n'elle: 
e n'isto sabemos que Elle permanece em nós, pelo 
Espirito que nos deli . 

Rvange/Izo. S. Luc. XIV, 16. 

Uj~l certo homem fez uma grande ceia, e convidou 
rl1unQs. E á hora da ceia, t:nviou o seu servo a di .. 
Zer aos convidados: Vinde, purque tudo está já pre­
Parado. Purém todos á uma comecaram a escusar­
~e. Disse-lhe o primeiro: Comprei' uma quinta, e 
Eecessao ir vêl-a: rogo-te que me dês 110r escusado. 
f dIsse outro : Comprei cinco juntas de bois, e vou 
~zer prova d'elles: rogo-te que me dês por escusado. 
t OUtro disse: Casei, e por isso não posso ir. E, val­
ando aquelle servo, deu conta ao seu Senhor de tu-
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do isto. Ent~o. irado o Pae de f,,,nilias, disse ao seu 
servo: S~e Ja as praças, e ás ruas da cidade, e tra .. 
ze-~e ca os pobres, e aleijados, e cégos, e coxos. 
E dIsse o servo: Senhor, feito está, como mandaste 
e ainda ha lagar. E disse o Senhor ao servo: Sa~ 
pelos c[, mmhos, e atalhos, e forca-( s a entrar)l para 
que fique cheia a minha casa. Porque eu vos decla_ 
ro, que nenhum d'aquelles homens, que foram Con­
vidados, provará a minha ceia. 

TERCEIRO DOMINGO DEPOIS DA TRINDAnE. 

Co/leetas. 

SENHOR, rogamos-te que misericordiosamente I10S 

escutes; e permitte que nós, a quem déste cordeai 
desejo .d.e orar, sejamos defendidos pelo teu podero­
so auxlho, e confortados em todos os perigos e ad­
ver"dades ; medIante Jesus Christo, Nosso Senhor. 
Amel\. 

O Deus, tem misericordia de nós que somos ser­
vos teus; governa-nos, guia--nos, preserva .. nos, sancti­
fica-nos, consola-nos, de modo que, dirigidos pelo 
teu E~pirito, inflamados pelo teu amor, nunca 
des"iemos dos teus caminhos; mediante Jesus 
to, Nosso Senhor. Amel/. 

Epistola. 1.- S. Pedro V. 5. 

SUGE:JTANDO-VOS todos uns aos outros, 
vos de humildade: porque Deus resiste aos 
bos, e dá graça aos humildes. HlIIr.ilhai-vos 
debaixo da podero,a mão de Deus, para que 
vos exalte no tempo da sua visita: remettendo 
E:lle todas as vossas inquietações, porque Elle 
cuidado de vós. Sêde sóbrios, e vigiae: porque 
so adversaria, o diabo, anda ao redor de vós, 
mo leão, que ruge em busca de quem possa .... s·" 
ao qual resisti, fortes na fé, sabendo que os 
mãos, no mundo, solfrcm igual tribulação. Ora o 

QUARTO DOMiNGO DEPOIS DA TRINDAOE 

---------------------------
de toda a graça, que nos chamou em Jesus Christo 
á sua eterna gloria, depois que tiverdes padecido um 
pouco,. vos ~perfe!çoe, fortifique, e estabeleça. A EI­
le glona, e Imperlo por seculos de seeulos: Amen. 

Evangelho. S. Luc, XV, 1. 

CHEGA VAM-SE pois a Jesus todos os publica­
nos, e os peceadores para o ouvirem. E os phari­
,seos, e os escribas murmuravam dizendo: Este re ... 
cebe os peccadores, e come com elles. E EHe lhes 
propoz esta para bola , dizendo: Que homem de en­
tre vós tend" cem ovelhas, e perdendo uma d'el­
las, não deixa as noventa e nove no deserto, e não 
vae em busca da perdida, até que a ache? E achan­
d?-a, púe-na sobre seus hombros cheio de gozo : e 
VIndo a ca!:-a chama os seus amigos, e visinhos, di­
zendo-lhe, : Congratulae.vos com migo, porque achei 
a minha ovelha perdida. Dil\o-"os que assim have­
rá maior jubilo no céo, sobre um peceador que se 
arrepende, do que sobre noventa e núve justos, que 
não nece"itam de arrependimento. Ou que mulher 
ha, que tendo dez drachmas, e perdendo uma, não 
accenda fi candeia, e náo varra a casa e náo a bus­
que diligentemente, até que a ache? E achando-a, 
Convoca a~ SUHS amigJs, e vis inhas, dizendo :'Con­
g;atulae.vos comJ1'igo, porque achei a drachma per­
dIda. Assim vos digo eu, que haverá jubilo entre os 
anlos de Deus por um peccador, que se arrepende. 

QUARTO DOM INGO DEPOIS DA TRINDADE. 

Collectas. 

O, DEUS, que és o defensor dos que em ti põem 
Confiança, e sem cujo auxilio nada ha forte nem 
sancto; accrcscenta e multiplica a tua misericordia 
~a~a com todos nós, afim de que sendo Tu o nosso 
se ensor e guia, passemos de tal modo pelas coi­
as temporaes, que não venhamos tinalmente a per-
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der as eternas: concede· nos isto, ó Pae celestial, 
por a)nor de Jesus Christo, Nosso Senhor. A meI!. 

O Pac clemente, dá-nos, assim t'o supplicamos, 
a graça de sermos misericordiosos, assim_ como Tu 
o és, e de nos ajudarmos mut;1af!1en:e, ouo b_uscan­
do 56 os nossos interesses, ono JO"cJando, nuo SUS" 

peitando mal de ninguem; para que assim cumpra­
mos a lei de Christo, e finalmente por tua graça 
herdemos a bemaxenturanca promettida aos mise­
ricordiosos; mediante o mesmo Jesus Christo, Nos .. 
so Senhw. Amel/. 

Epistola. Ram. VIU, IS. 

E U tenho para mim, que as tribulações da presen­
te vida, não tem proporção alguma com a glo~a 
que se manifestará em nós. Por que a expectaçao 
da creatura espera a manifestação dos filhos de 
Deus. Porque a creatura está sujeita á vaidade., ~ão 
por seu querer, mas pelo d'Aquclle, que a sUJeito,! 
na (!!'Jperança, que tambem a mesma c~e~tura ser~ 
livre da ,ujeição á corrupção, para participar da li­
berdade da oloria dos filhos de DeliS. Porque . a-

M " hemos que toda a creatura geme, e ate agbra e!'.t3. 
com dôres de parto, E não só eUa, mas tambem nós 
mesmos, que temos as pflmlclils do Espmto; Si m 

tambêll1 nós gememos dentro de nÓs mesmo~, espe­
ranào a adopção, a saber, fi redempção do nosso 
corpo. 

Evangelho. S. Luc. VI, 36. 

SÊDE pois mbel'icordiosos, como tambem vosso 
Pac é misericordioso. Nãu julgueis, C nGo serei:,- jul .. 
gados: não condemneis, e náo s~[eis condcmnados. 
Perdoai, e sereis pe rdoados. Dai , e dar-se-vos-ha : 
no seio vos metterão boa medida, e bem che;a, e 
b,;m calcada, e bem cogulada. Porque com aquell~ 
lneStllJ medida cotu que medirdes, se vos medira. 
E disse-lhes uma parabola : Póde acaso um cégo 

QUINTO DOM INGO DEPOIS DA TRINDADE 

-----------------------
O'uiar outro cégo? não C311'aO ambos no barranco? 
~ão é o. discip~lo sobre o mestre: mas todo o que 
fôr perfClto, sera como o seu mestre. E porque vês 
tu a aresta no olho do teu irmão, e não reparas na 
trave, que tens no teu olho? Ou como pódes tu di­
zer ao teu irmão: Deixa-me, irmão, tirar-te do teu 
olho a aresta, quando não vês que tens no teu a tra­
re? HJpocrita, tira primeiro a trave do teu olho: e 
depois verás bem para tirar a aresta do olho do teu 
irm ão. 

QUINTO DOMINGO DEPOIS DA TRINDADE. 

CoJlectas. 

FAZE, 6 Senhor, que o andamento d'este mundo 
seja por ~l1a ordenl tã~ pacificamente dirigido, que a 
t~n EgrcJ<.l pos.s~ :,ervlr-te. sempre com alegria em 
piedosa tranquilidade; mediante Jesus Christo, Nosso 
Senh9r, Amel/. 
. O Deus, nosso amparo e refugio, livra-nos das 

Ciladas do peccado , dá-nüs a defcza da tua salvacão, 
SUstenta-nos com a tua dcxtrn. ensina-nos com a 
t~a disciplina, e f dZC que seja immaculada a nossa 
Vida e recto o no~so caminho; mediante Jesus Chris­
to, Nosso Senhor, Amell. 

EpisloJa. S . .Pedro, lU, 8. 

S~DE todos de um mesmo coração, compassivos, 
:tnlgos dos irmãos, misericordio:,os, humildes; não 
~nando mal por mal, nem maldicáo por maldi­
çao, ~nas pelo contrario bem dizendo': sabendo que 
para ISto fostes chamados, para que por heranca al­
~n~el<; a bençãu. Porque o que quer amar a 'vida, 
se~er os. dias bons, rdreie a sua lingua do mal, e os 
e f s lablos não profiram engano. Aparte-se do mal, 
qu aça o bem: busque" paz, e vá apó, d'ella: por­
se e Os olhos do Senhor cst<iu sobre os justos, e os 

Us Ouvidos attemos aos rogos d'elles: mas o rosto 
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do Senhor é contra os que fazem mal. E quem é o 
que vo, poderá fazer l11al, se. fordes zelosos ]Jelo 
bem? E tambem se alguma cOisa pade~elS pela JUS­

tica sois bemaventurados. Por tanto nao tema.ls as 
al;'~aças d'elles, e não vos turbeh, mas sancuficae 
o Sen'hor Deus em vossos corações. 

Evangelho. ~. Luc. V. I. 

E ACONTECEU que, atropellando-o a gente, para 
ouvir a palavra de Deus, estava á borda do lago d. 
Genesareth. E viu duas barcas a beira do lago : e 
os pescndores hav ja~11 saltado em terra, e lavava m 
as suas redes. E Sl1bllldo a uma das bsrcas, que era 
de Simão pediu-lhe que a afastasse um pouco da 
terra. E a'ssentando-se, ensinava lá da barca o po­
vo. E quando acaboll de fallar, disse a Simão: Fa­
ze-te ao Inrgo, e Innçae as vossas redes para pe.sear. 
E respondendo Simão, disse~he: Mestre, depOIS de 
trabalharmos toda a noite, nao apanhamos cOisa al­
guma: porém á tua palana lançarei ~ lede. E de­
pois que assim fizeram, apanharam 'peixe em grande 
abundancia. e a rede se lhes rompl3. E fizeram SI­

gnal aos companheiros, 9ue est3\am I1:tl outri.\ ba r­
ca, pnra que viessem aJudal-os. ~ Vieram, e, en­
cheram ambas as barcas, que qU:1SI se submerg,lam. 
O que vendo Simão Pedro, prostrou-se aos pes de 
Jesus, dizendo: AfaSIa-te de mlln, Senhor, que SOU 
homem peccador. Porque o espanto o Imha assom­
brado a elle, e a todos os que se achavam com ell e, 
por causa do lanço de peix:,s que ha vla~ feito , e 
igualmente a Thlago, e a Joao, _filhOS de Zebedeo. 
que eram companheiros de Sim ao. E Jesus disse • 
Simão: Não tenhas medo: d'esta hora em diante 
serás pescador de homens. E chegando a terra corn 
as barcas, deixaram tudo, e seguiram-no. 

SEXTO DOMINGO DEPOIS DA TRINDADE '7 1 

SEXTO DOM.INGO DEPOIS DA TRINlJ ,\DE 

Collectas, 

O' DEUS, que para os que te amam lens prepa­
rado dons Ião excellentes que excedem o alcance do 
juizo humano, derrama em nos~os coraçóes tão ar­
dente amor por ti, que, amando ... te sobre todas as 
coisas, possamos alcançar as tuas promessas, que 
excedem quan:o podemos desejar; por Jesus Chrislo, 
Nosso Senhor. Amen. 

Omnipotente Senhor, e sempiterno Deus, di-
, goa-te de sanctificar c reger os no~sos corações e cor .. 
pos dirigindo-os pdus \e!edus das tuas leis, e nas 
obr!\s dos teus mandamentos; para que, pela tua 
podero!;issima protecçiio, possam agora e sempre, as · 
nossas almas e corpos salvar ... se n'esle e no outro 
mundo; mediante No",o Sal\'ador, Jesm Chrislo. 
Amen. 

Epistola. Rom. Vi, S. 

NÃo sabeis ,ós, que todos os que fomos bapti­
sades em Jesus Chi i,to, fomos baptisados na sua 
morre? Fomos pois sepultados com Elle pelo ba­
ptismo na morte: para que assim como Christo re­
~urgiu dos mortos pela gloria do Pae, assim lam­
bem nós ~lndel1los em novidtlde de vida. Porque, 
se fomos unidos a Elle pela semelhança da sua mor­
to, sêl-o ·hemos tambem pela semelhança da sua re­
'urreicâo. Sabendo isto: que o nosso velho homem 
loi crucificado juntamente com Elle, para que seja 
destruido o corpo do peccado, e não sirvamos já­
mais ao peccado. Porque aquclle que morreu, fica 
justificado do peccado. Ora se somos mo rIos com 
Christo, crêmos que viveremos tambem com Elle: 
s~bendo, que tendo Christo resurgido dos mortos, 
Ja não morre; a morte não mais se assenhorela 
d'ElIe. Porque quanto a EHe morrer, morreu u~a 
S6 Vez para o peccado: mas quanto ao Viver, vive 
para Deus. Assim tnmbem vós considera e-vos mor- • 
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tos para o peccado, mas vivos para Deus, em Nosso 
Senhor Jesus Christo . 

Evangelho. !'-;. l\1ath . V, 20. 

DISSE Jesus aos seus discipulos: Se a vossa justi- . 
ca não fôr maior. que a. dos escnbas, e phan­
seos de modo nenhum entrareis no reino dos céos . 
Ouvistes que foi dito aos antigos: Não ~natarás: C 

quem matar será réo do Juizo. Mas eu digo-vos 'lue 
todo o que sem motivo, se. irar contr~ s~u Irmao, 
será réo do Juizo, e o que dIsser a :seu ):mao: Raca, 
será réo no Concelho. E o que lhe disser : Tolo, 
será -éo do fogo do inferno. Por tanto, se troux e· 
res a tua offerta ao altar, e te lembrares ahi, que teu 
irmão tem contra ti alguma cousa, ~~ixa alli. a t.ua 
ofTerta diante do altar, e vae, reconcilia-te pnr~lelro 
com teu irmão; e depúis vem e faze a tua ~flerta . 
Concilia.te sem demora com o teu advers3no, em 
quanto estás com elle a caminho: para ql!c não suc­
ceda, que o adversaria te cJltreAU~ ao JUIz, (! que O 
Juiz te entregue ao ministro, e selas la~çado na ca" 
deia. Em verdade te digo, que de mi\l1elfa nenhuma 
sairás de lá, emquantc não pa~ares () ultllllo ceml. 

SETlMO DOMINGO DEPOIS DA TRINDADE. 

Colleelas. 

SENHOR de todo o poder e grandeza, auctor e 
doador de todos os ben:s, imprime em nossos cora­
cões o amor do teu nome; acresct!11l.:l em nós a ver­
dadeira religião; alimenta-nos com todas as \"irtudes, 
e pela tua grande misericordia a::,sim nos conserva ; 
por Christo, Nosso Senhor. Amell. 

Ó Deus clemente, derrama a lUa graça em 
nossos corações, assim eo supplicHmos, par.a que, 
não nos conformando com este seculo, mas sendo 
renovados em uossos animos peJo teu Sancto Espi­
rito, possamos servir-te, .6 Deus vivente; mediante 
Jesus Christo, Nosso Senhor. Amell . 

SETIMO DOMINGO DEPOIS DA. TRINDADE 

_._-------- ._------

Epislola. Rom. VI. 19 . 

H U~IANAMENTE fallo, a!tendendo á fraqueza 
da vossa carne: que assim como of'ferecestes os \ ·05-

~os membros, os sen·os da impureza e da maldade 
para a maldade, assim offerecei agora os '·ossos 
membros servos de justiça para sanctificação. Por .. 
que quando erei~ escravos do peccado, fostes livres 
eom respeito i justiça. Que frueto pois tive:stcs então 
n'aq uel!ns coisas, de que vos envergonhais agora? 
Pois o fim d'ellas é fi morte. Mas agora que estaes 
livres do peccado, e que haveis sido feitos servos de 
Deus, tendes o vosso fructo em sanctificação, e por 
fim a vida eterna. Porque o salario do peccado, é a 
morte. Mas a graça de Deus é a vida eternn elu 
Nosso Senhor Jesus Christo. 

Evangelh<J. S. Marc. \'III, I. 

N' AQUELLES dias, havendo concorrido outra vez 
uma grande multidão, e não tendo que comer, Je­
sus chamou os seus discipulos, e disso-lhes: Tenho 
compaixão d'e, ta multidão: porque ha já tres dias 
que anda aturadamente commigo, e não tem que co· 
mer: e se os despedir em jejum para suas casas, 
de,fa\lecerão no caminho: porque alguns d'e\les vie­
ram de longe. E scus discipulos responderam-lhe: 
D'onde poderá alguem saciar de pão a estes aqui no 
deserto? E perguntou-lhes: Quantos pães tendes vós? 
Responderam elles: Sete. E ordenou á multidão que 
se assentasse sobre a terra; e tomando os sete pães, 
dando graças, os partiu, e os deu aos seus discipulos, 
para que os distribuissem, e elle. os distribuiram pela 
multidão. Tinham tambem uns poucos de peixinhos; 
e E\le os abençoou, e mandQu que tambem Ih'os 
PUzessem: comeram pois, e ficaram fartos, e dos 
pedaços que tinham sobejado levantaram sete ce~. 
tos. Eram pois os que comeram perto de quatro mil: 
e mandou-os embora. 
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OITAVO DOMINGO DEPOIS D:\ TRIND"D~ 

O' DEUS, cuja infallivel providencia ordena toctas 
as coisas no cév e na terra; com toda a humiluad~ 
e supplicamos que te apraza alfastar de nÓs tudo (j 

que I1?S poss~ causar da~no e outor~ar.-nos o que 
nos sela provt:ltoso; mediante Jesus Chnsto, Nosso 
Senhor. Amei/. 

A tlende-nus, 6 Deu!) I!lcmcnte, e perdôa.nos ; 
e á proporcão que nos livres da culpa e da iniqui­
dade, concede .. nos o augmento do teu Esp:ritu, para 
que, reconhecendo no intimo do coração a nossa 
propria inju ::;tica, tenhamos essa dôr, que obra um 
arrependimento verdadeiro; e para que a tua gra .. 
ca tllortifiCtlOdo em nós todo o peceado, produza 
ós' fruetos de sanctidade e justiça, que são agrada­
veis á tua vista; mediante Jesus Chri~to, Nosso Se­
nhor_ Amei!. 

Epistola. Rom, VII. I 12. 

IRMÃOS somos devedores não á carne, para que 
vivamos s~gundo a carne. Porque ~e vi~er~~s se· 
gundo a carne, morrereis; n'!as se pelo Esplrlto fi· 
zerdes morrer as obras da. carne, vivereis. Porque 
todos os que são movidos pelo Espirito de Deus, es­
tes são filhos de Deus. Porque vós não recebestes 
o espirito de escravidão, para estardes outra vez 
com temor, mas recebestes o Espirito d'adopção de 
filhos, segundo o qual clamamos, dizendo: Abba, 
Pae. Porque o mesmo Espirito dá testemunho ao 
nosso espirito, de que somos filhos de Deus. E se 
somos filhos, tambem herdeiros; hel·deiros verdadeI­
ramente de Deus, e coherdeiros de Christo; se é que 
com Elle padecemos, ,para que sejamos tambem com 
Elle glorificados. 

Evangelho. S, Math. V[[, JS. 

GUARDA l-VOS dos falsos prophetas que tcem 

NONO DOMINGO DEPOIS DA TRINDADE ----
a vós com vestid .. >s de ovelhas, e por dentro são lobos 
roubadores: pelos seu:, fructo:, os conhecereIs. f'or 
ventura os homem. colhem uvas dos espinhos, ou fi­
gOS dos abrolhos? Asslln toda a arvore boa dá bons 
froctoS; e a má arvore da maus fructos. Não pó de 
a arvore boa dar maus fructos: nem a arvore má 
dar fruc((js bons. Toda a arvore, que não dá bom 
fructo, cona-se, e lllette-sl: no fogo. A~:,im pois pe­
los {ructos d'elle~ os conhecereis. Nem todo o que 
me diz: Senhor, Senhor: entrara no rdno dus céos: 
mas sim aquelle que faz a vontade de meu Pae, que 
esta nos céos. 

NONO DOMINGO DEPOIS DA TRINDADE. 

Co//eetas. 

SUPPLICAMOS-TE, Senhor, que te apraza dar­
nos o espirita de pensar, e de fazer sempre a que é 
justo e bom; para que n6s, que sem ti nada pode­
mos, por ti nos tornemos capazes de viver segundo 
a tua divina vontade; por Jesus Christo, Nosso Se­
nhor_ Amell. 

Concede, ó Senhor, a nós, que somos familia 
tua, que dedicados 30 teu serviço, e confiados ~a 
tua protecção, alcançemos as bençãos, que humtl­
demente imploramos; para que, descançando sob a 
tUa defeza, não fiquemos desprotegIdos n'esta VIda, 
e estejamos preparados para o que é bom e eterno; 
mediante Jesus Christo, Nosso Senhor. Amell. 

Episto/a. I.a. Cor. X, I. 

NÃo quero, irmãos, que vós ignoreis, que os noSSOS 
paes estiveram todos debaixo da nuvem, e que todos 
~ssaram o mar, e todos foram baptisados em Nloy­
ses, na nuvem, e no mar: e todos comeram do mes­
lllo manJ'ar espiritual e todos beberam da mesma b b· , .. 1 e Ida espiritual; porque bebiam da pedra esplrltua 
que os seguia; e esta pedra era Chnsto. '\las Deus 
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não se agradou de muitos d'elles; pois foram proso 
trados no de~erto. 01 a c~tas cOisas foram para nós 
,ympolicas, para que não sejamos cubiçosos de coi. 
sas más, C0l110 tambem elles as cublçaram. Nem VOs 

facais idólatras, como alguns J 'el1es: conforme está 
esêripto: O púvo se assentou a c?\l1er, e a b.eb~~·, e 
le\'antou-~e para jog.u. Nem sejamos forl1Jcarlo~, 
como alguns d'elles furam, c moncra~ cm um dia 
vinte e trc~ mil. Nem tenlemos a Chnsto, como al­
guns d'elles tentaram, e pereceram pelas serpL.:ntes. 
Nem murtnureis, como murmuraram alguns d'elles, 
e foram mortos pelo destruidor. Todas estas coisas 
porém lhes aconteciam a elks para exemplo : e fo­
ram escriptas para aviso nosso, a quem 05 fins dos 
seculos tcem chegado. Aquelle pois que cuida e,tar 
em pé, olhe não caia. Não vos tomou ~entaçáu: ~e~ 
não humana; mas Deus é fi~l, que nao permltura 
que vós sejais ten!ados a.lém das voss.as forças; ao· 
tes com a tenta\:ao, dara tam bem sa lda para a po· , . 
derdes supponar. 

l::vangelllO . S. Luc. XVI, 1. 

E DIZI A. J csus aos seus discipulos: H avia um cer­
to homem rico que tinha um feitor: e C!)tc foi aceu· 
sado perunte eHe de haver dissipado os seus bens . 
clle o chamou, e disse-lhe: Que é isto que oiço 
zer de ti? dá conta da tua admmistração : 
já não poderás mais ser meu feivJr Então o . 
disse comsigo : Que farei, visto que o meu amo 
tira a administração? cavar não posso: de m" nOIl" 

gar tenho ver~onha. Sei o que hei de faz;r, 
que, quando fôr demmido da admmtstraçao, 
quem me recolha em sua casa. Tendo chamado 
cada um dos devedores de seu amo, disse ao 
meiro: Quanto deves tu a meu amo? E este 
respondeu : Cem dados d~azeite. EHe então lhe 
se: Toma a tua obngaçao, e senta-te depressa, 
escreve cincoenta. Depois disse a outro: E tu . 
to deves? Respondeu dle : Cem coros de trigo. 

DECtMO DOMINGO DEPOIS DA TRJNDADE 

se-lhe o feitor: Toma a tua obrigação, e escreve oi­
tenta. E o amo louvou este feitor iniquo, por haver 
ob rado prudentemente; porque os filhos d'este se­
cuJo são mais prudentes na. sua geração, que os fi­
lhos da luz. Tambem eu vos digo: Grangeai amigos 
com as riqueza. da iniquidade, para que quando 
vós 'Jlerdes a faltar, vos recebam elles nós taberna­
culos eternos. 

DECIMO DOMINGO DEPOIS DA TR1NO.'DK. 

Collectas. 

A BRE ó Senhor, os teus piedosos ouvidos ás ora­
ções dos teus humildes servos; e para que possamos 
alcançar o que pedirmos, faze que te roguemos só­
mente o que te seja agradavel; por Jesus Christo, 
Nossq Senhor. Amel/. 

O Pae.altissimo, cujo Filho bem-amado incar. 
nou para habitar entre nÓs; concede, que EUe habite 
nos nossos corações, para que todos nós, redimidos 
pelo mysterio da sua incarnação, fiquemos unidos na 
Com munhão d'uma paz perpetua; mediante o mes­
mo Jesus Christo, Nosso Senhor. Amel/. 

},.'pistola . I." Cor. XII, I. 

SOBRE os dons espiritoaes, não quero, irmãos, que 
Vrvals em ignorancia. Sabei~, que ereis gentios, e 
~ncorrieis aos ido los mudos conforme ereis le vados. 
E: oq~nto faço-vos saber, que nin~uem, fallando pelo 

'ptruo de Deus, diz que Jesus é anathemo. E nin­
te~. pÓde dizer, que Jesus é o Senhor, senão pelo 
~ Plmo Sancto. Ha pois diversidade de dons, mas 
Ii m mesmo Espirito. E ha diversidade de ministe­
o os, mas um mesmo Senhor. E ha diversidade de 
/erações, mas um mesmo Deus é o que obra tudo 
Em todos. Mas a cada um é dada a manife;tacão do 
<l s~irito para proveito. Porque a um pelo Esplrito é 

a a a palavra de sabedoria; a outro porém a pala­
lO 

• 
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vra de seiencia, segundo o mesmo Espirito; a ou· 
tro a fé pelo mesmo Espirito; a outro os dons de 
curar as doençJs em um mesmo Espirita; a outro 
a operação de milagres, a outro a prophecia, a ou· 
tro o discernimento dos espiritos, a outro a varie­
dade de línguas, a outro a interpretação de linguas. 
Mas todas estas coisas obra só um e o mesmo Es· 
pirito, repartindo a cada um como quer. 

Evangelho. S. Luc. XIX, 4 1 • 

E QUANDO chegou perto, ao ver a cidade chorou 
sobre ella, dizendo: Ah! se ao menos n'este teu dia, 
tu conhecesses ainda o que te póde trazer a paz! Mu 
agora tudo isto está e"coberto aos teus olhos. Por­
que dias virão sobre ti , em que os teus inimigos te 
cercarão de trincheiras, e te sitiarão, e te porão em 
ap~rto de todas as partes, e te derribarão por te~ 
a ti, e a teus filhos dentro de ti, e não deixarão eal 
ti pedra sobre pedra; por quanto não conheceste o 
tempo da tua visitação. E havendo entrado no tem­
plo, começou a expulsar todos os que vendiam, é 
compravam n'eUe, dizendo-lhes: Está escripto: A 
minha casa é casa de oração, mas vós tendes feilb 
d'eUa covil de ladrões. E ensinava cada dia no telll" 
pIo. 

UNDECIMO DOMINGO DEPOIS DA TRINDADE. 

Collectas. 

O' DEUS, cuja omnipotencia se manifesta 
palmente na tua misericordia e piedade; COllcea. 
nos compassivo tal porção de tua que, 
correndo nós o caminho dos teus m:an<aalnent<os, 
cancem~s. as tuas benignas promessas, e 5°1. 1110

' 

tos partICIpantes do teu celestial thesouro; me:diI1d1 
Jesus Chrislo, Nosso Senhor. Amelt. 

Deus Omnipotente e sempiterno, que 
aos orgulhosos e dás graça aos humildes; 
que não provoquemos a tua indignação, exaltao' 
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nOS a nós mesmos, mas que nó h . 
recebamos os dons da tua . ~ umllhando.nos, 
Jesus ChriSlO, Nosso Senh mlsAencordla; mediante ar. meu. 

Epistola. 1.41 Cor. XV, I. 

NOTICIO.VOS irlna-os E .' , ,o vangelh pregueI, o qual tambem vó b o, que vos 
da perseverais, pelo q ual St~~b:s~es,.e no qual ain. 
conservardes, como eu vol-o ,m S.OIS sa..1vos se o 
tenhaes crido em vão P p~eguel, a nao ser que 
ensinei o mesmo que' eu °rqu~ esde.o principio vos 
to morreu pelas nossos laVI~ recebido: que Chris­
pmras;. e que foi sepultf~~cae os, segundo. as Escri. 
celro dia, segundo a ' E ! que resurgIU ao ter· 
por Céphas, depois s elo~c~pturas; : que foi visto 
maIs de quinhentos i~mã nze. Entao fOI Visto por 
quaes ainda hoje vivem ';~it ao mesmo tempo; dos 
um : depois foi visto or T o~, mas alguns Já dormi· 
os Apostolos: e finalmfnte dhlago;d depois por todos 
COmo a um abortivo ' epOls e todos os mais 
eu sou o minimo do~ '1e appareceu a "2im. Porqu~ 
de ser chamado A postolos, que nao sou digno 
ja de Deus. Mas p~~st~~~~ p~rque persegui a Egre­
e a SUa graca não temg . ci : Deus sou o que sou 
tr~balhado . mais abunds~n~ va em mim, antes tenh~ 
nao eu todavia ma emente que todos elles' 
migo. Porque' se'aSe~ graça d~ Deus que está com: 
gamos, e assi~ c!êstes'. ou sejam eUes, assim pré-

J 
Evangelho. S. Luc. XVIII E ,9· 

em Sp-S propoz esta parab J 
Ou SI mesmos que eram .0 a a uns, que confiavam 
_ Iros: Subiram d . h lustos, e desprezavam os 
~o; um phariseu Ol! oou~ens ab/emplo a fazer ora-
6 Sto em pé, orav~ c . o pu .'cano. O phariseu, 
to l)beus,. porque não 0~S1g0 assim: Grasas te dou, 

U adores in' ou como os maIS homens 
tste PUblic;no ~u~tos, a1ulteros; nem tambem com~ 

. JeJuo uas vezes na semana; pago 
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o dizimo de tudo o que tenho. E o publicano lá de 
longe, não ousava nem ainda levantar os olhAos ao 
céo; mas batia no petto,. dizendo: Ó Deus, se pro­
picio a mim peccador. Olga-vos, este voltou justtfi. 
cada para sua casa., e não o oulro; porque todo o 
que se exalta, sera humtlhado: e todo o que se 
humilha, será exaltado. 

DOODECIMO DOMINGO DEPOIS DA. TRINDADE. 

Callectas. 

OMNIPOTENTE e eterno Deus, que estás $ero­
pre mais prompto a ouvir-nos do que nós a suppU­
car-te, e nos dás sempre mais do que merecer:nos 
ou pedimos; derrama sobre nós com abundancl. I 
tua misericordia, perdoando-nos ludo quantu atemo­
riza as nossas consciencias, e dando-nos os ben.s que 
não somos dignos de pedir, senão pelos mereCimen­
tos e mediação de teu FIlho, Jesus Clmsto, Nosso 
Senhor. Amel/. 

Ó Deus, digna-te conceder, que a tua perpetUl 
misericordia acompanhe a tua Egreja, para que, em­
quanto n'este mundo estivermos cercados de tenta­
ções, sejamos confortados com alegria prese~te, : 
animados pela esperança dos gozos futuros, me 
diante Jesus Christo, Nosso Senhor. Amel/. 

Epi·slola. 2.- Cor. UI , 4· 

TAL confianc. temol-a em Deus por Christo: não 
. ó d ~r ~ que sejamos capazes por n s mesmos e pen 

guma coisa, como de nós mesmos: mas a noss~. cr 
pacidade vem de Deus o qual tambem nos hablhtQ\l 
ministros do Noro Tdstamento: não da let:a, rn: 
do espirita: porque a letra mata, mas o esplrttO 
vifica Ora se o ministerio de morte gravado coIP 
letra; sobre pedras, foi de tanta gloria, que os fil~ 
d 'Israel não podiam olhar para o rosto de Mo!. 
pela gloria do seu semblante, a qual era transltortJo-
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como não será de maior gloria o ministerio do es­
pirito? Porque se o ministerio da condemnação foi 
-gloria, .de .muito maior gloria vem a ser o ministe­
rio da Justiça. 

Evangelho. S. Marc. VII, 31. 

E JESUS tornando a sahir dos termos de Tvro e 
de Sidonia, veio ao mar da Galiléa, passando' pelo 
meio do territorio de Decapolis. E trouxeram-lhe um 
surdo que faUava difficilmente, e rogavam-lhe que 
puzesse a mão sobre elle. Então tomando-o á parte 
d'entre o povo, metteu·lhe os dedos nos ouvidos, 
e cuspindo, tocou-lhe na língua; e levantando os 
olhos ao céo, deu um suspiro, e disse-lhe: Eph­
phata, que quer dizer, abre-te. E no mesmo ins­
tante se lhe abriram os ouvidos, e se lhe desatou a 
prizão da lingua, e fallava claramente. E mandou­
lhes que a ningu,m o dissessem. Porém quanto mais 
lh'o ordenava, tanto mais elles o publicavam, e so­
bremaneira se admiravam dizendo: EUe tudo tem 
feito bem; faz não só que ouçam os surdos, mas 
que fallem os mudos. 

DKCU40 TERCEIRO DOMINGO DEPOIS DA, TlUNDAD!:. 

Co/lectas. 

DEUS Omnipotente e Misericordioso, por cujo dom 
o teu povo fiel te presta sincero e louvavel serviço; 
C?ncede que te sirvamos com tanta fidelidade n'esta 
~d~, que no fim não deixemos de obter as tuas ce­
hllaes promessas; pelos merecimentos de Nosso Se­
n ar Jesus Christo. AIlIeII. 

d Defende-nos, 6 Senhor, de todos os perigos 
na alma e do corpo; e, se fôr da tua vontade, dá­cr .aude ao corpo e paz á alma, para que, ven­
m da toda a tentação, e relT'ovido todo o erro, possa­Chs. servir-te livre e alegremente; mediante Jesus 

I1sto, Nosso Senhor. Amen. 
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Epistola. Gal. III, .5. 

As promessas foram ditas a Abrahão, e á sua des­
cendencia. Não diz: E ás descendencias, como de 
muitos; senão, como de um: E á tua descendencia 
que é Chri.to. Mas digo isto, que um pacto anterior~ 
mente confirmado por Deus em Christo, a lei fei ta 
quatrocentos e trinta aonos depois, não o annulla, 
para abrogar a promessa. P orque se da lei vem a 
herança, nâo vem já da promessa; mas pela promes­
sa Deus deu a Abrahão. Para que é pois a lei? Por 
causa das transgressóes foi posta, até que viesse a 
descendencia, a quem tinha sido feita a promessa; 
e foi ordenada por anjos, na mão de um Mediador. 

. O Mediador porém não é d'um; mas Deus é um. 
Logo a lei é contra as promessas de Deus? De ne­
nhuma sorte. Porque se tivesse sido dada uma lei, 
que podesse vivificar, a justiça na verdade seria pela 
lei. Mas a Escriptura todas as coisas encerrou de­
baixo de peccado, para que a promessa fosse dada 
aos crentes, pela fé em Jesus Christo. 

Evangelho. S. Lua. X, :d. 

BEMAVENTURADOS os' olhos que vêem o que 
vós vêdes. Pois eu vos affirmo, que muitos prophe­
tas, e reis, desejaram vêr o que vós vêdes, e não o 
viram: e ouvir o que vós ouvis, e não o ouviram. 
E eis-que se levantou um certo doutor da lei, e lhe 
disse para o tentar: Mestre, que hei de eu fazer para 
herdar a vida eterna? E ElIe disse-lhe: Que e5tá 
escripto na lei? como lês tu? Elle respondendo, 
disse: Amarás o Senhor teu Deus de todo o teu 
coração e de toda a tua alma e de todas as tuas for­
ças e de ~odo o teu ent~ndimento ;' e o teu proximo 
como a II mesmo. E d,sse-lhe: Respondeste bem : 
faz~ isto, e viverás. Mas elle querendo justificar-se 
a., mesmo, d,sse a Jesus: E quem é o meu pro­
ximo? Jesus respondendo, disse: Um certo homelll 
baixava de Jerusalem a Jericó, e caiu entre ladrões, 
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que o despojaram do que levava, o espancaram 
e retiraram-se deixando~o meio morto. Acontece~ 
pois, que passava pelo mesmo caminho um sacer­
dote, e vendo-o passou de largo. E da mesma for­
ma um levita, chegando perto d'aquelle lagar, e 
vendo-o, passou tambem de largo. Ma~ um certo sa­
maritano, que .ia seu caminho, 'chegou peno d'elh.!; 
e, quando o VIU, se moveu de compa ixão. E che­
gando-se atou-lhe as feridas; e, pondo-o sobre a 
su~ cavalf7adura, o levou a uma estalagem, e teve 
CUIdado d elle. E ao outro dia, tirou dois denarios; 
e deu-os ao estalajadeiro, e disse·lhe: CuiJa d'elle, 
e quanto gastares mais eu 1'0 satisfarei, quando vol~ 
t~r. Qual d'estes tres te parece, pois que foi o pro­
x!mo d'aquelle, que cohiu entre os ladrões? E elle 
d,sse: Aquelle que usou de misericordia rara com 
tlle. Então lhe disse Jesus: Pois vae, e faze tu o 
mesmo. 

DECIMO QUARTO DO:\fINGO DEPOIS DA TRINDADE. 

CoUeelas. 

DEUS Todo-Poderoso e Sempiterno, dá-nos au­
gmento de fé, esperança, e caridade; e para que ob­
tenhamos as tuas promessas, faze que amemos 0 $ 
teus mandamentos, mediante Jesus Christo, No~'io 
Senhor. Amel/. 
h Derram~,. ó Senhor, o Espi rito da tua graça so-
re n6s, faml"a tua; e limpa-nos de qualquer ma­

cula, que hajamos contraido pela malicia do diabo, ou 
p~la nossa vontade e fraqueza carnal; para que, san­
c~lficados em corpo e alma, e andando sempre no Es­
pInto Sancto, crucifiquemos a carne, e produzamos 
SS fructos da graça; mediante Jesus Christo, Nosso 

enhor. Amel/. 

Epistola. Gal. V, 25. 

~E. ,:,ivemos pelo Espirita andemos tambem pelo 
SplntO. Não sejamos cubiçosos de vangloria, pro- • 
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vocando-nos uns aos outros, tendo inveja uns dos 
outros. Irmãos, se algum homem fôr surprehendido 
em algum delicto, vós que sois espirituaes, restitui 
O tal com espirito de mansidão; olhando por ti mes­
mo para 'lue tambem não sejas tentado. Levai as 
cargas uns dos outros; e assim cumpri a lei de Chris­
to. Porque se alguem cuida ser alguma coisa, sendo 
nada, eng ,na-se a si mesmo .. Mas prove cad~ um a 
sua propria obra, e então tera glOria só em ~I mes­
mo, e não n'outro. Porque cada qual levara a sua 
propria carga. E o que é instruido na palavra, c<?m­
munique todos os seus bens com aquelle que o 1I1S­
true. Não erreis. Deus não se deixa escarnecer; por­
que tudo o que o homem semear, isso tambem cei­
fará. Porque o que semeia na sua c~rne, da ~a~ne 
ceifará a corrupção; mas o que semeIa no ESpIrtto, 
do Espinto ceifará a vida eterna. Porém não nos 
cancemos de fazer bem, que a seu tempo ceifare­
mos, se não houvermos desf.llecido. De sorte que 
em quanto temos tempo, façamos bem a todos; 
mas principalmente aos domesticos da fé. 

Evangelho. S. Luc. XVII, I I. 

SUCCEDEU pois que, indo Jesus para Jerusalem, 
passava pelo meio da Samaria, e Galile.. E ao 
entrar n'urna certa aldeia, sairam-lhe ao encontro 
dez homens leprosos, que se puzeram de longe; e 
levantara'rl1 a voz, dizendo: Jesus, mestre, tem com­
paixão de nós. E vendo-os Elle, disse-lhes: Ide, mos­
trae-vos aos sacerdotes. E resultou, quando iam no 
caminho, ficJrem Iim;>os. E um d'elles, quando viu 
que tinha ficado limpo, voltou atraz, engrandece~­
do a Deus em altas vozes, e prostrou·se a seus peg 
com o rosto em terra, dando-lhe graças: e este eça 
samaritano. E respondendo Jesus, disse: Não fo­
ram dez os curados? e onde estão os nove? Não se 
achou quem voltasse, e viesse dar gloria a Deus, 
senão só este estrangeiro. E disse para elle: Levan­
ta-te, vae: a tua fé te salvou. 
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DECIMO QUINTO DOMINGO DEPOIS DA TRINDADE. 

Colleclas. 

SUPPLICAMOS-TE, 6 Senhor, que com a tua 
perpetua mlsencordla guardes a tua Egreja; e visto 
que, sem o teu auxilio, a fragilidade humana não póde 
deixar de cair, defende-nos, ó Deus, de tudo o que 
nos possa. causar _damno, c guia-nos a quanto nos 
wnduza a salvaçao; por Jesus Christo, Nosso Se-
nhor. Amm. . 

, .Supplicamos-te, Senhor, que attendas, miseri­
cordIOSO aos nossos rogos, e perdôes aos que te con­
fessam o~ seus peccados; para que aquelles, cujas 
<onsclenclas estão a_ggravadas pela culpa, sejam ab­
solv~dos pelo perdao da tua c1<mencia; por J e.us 
Chnsto, Nosso Senhor. Amell. 

Epistola. Gal. VI, I I. 

VÊDE com que grandes letras vos escrevi por mi­
!lha propria mão. Todos os que querem mostrar 
boa apparencia na carne, esses vos obrigam a que 
vos circumcideis, só para não padecerem a persegui­
ção da cruz de Christo. Porque esses mesmos, que 
se circun,cidam, não guardam a lei; mas querem 
que vós vos circumcideis, para se gloriarem na vossa 
c'~e. Mas nunca Deus permitta que eu me glorie, 
senao na cruz de Nosso Senhor Je,us Christo; por 
quem o mundo está crucificado para mim, e eu para 
o mundo. Porque em Jesus Christo nada vale nem 
a clrcumcisão, nem a incircumcisáo, mas o ser uma 
nova creatura. E a todos o. que seguirem esta re­
~ra, paz e misericordia sobre elles e sobre o Israel 
"s.. Deus. Quanto ao mais ninguem me seja molesto: 
P<lrque eu trago no meu corpo as marcas do Se­

, ~hor Jesus. A graca de Nosso Senhor Jesus Christo, 
Irmãos, seja com Ó vosso espirita. Amen. 



186 DECIMO SEXTO DOMINGO DEP01S DA TRINDADE 

Evangelho, S. Math. VI, 24. 

N INGUEM póde servir a dois senhores; porque 
ou ha de aborrecer um, e amar o outro, ou ha de 
accom modar-se a este, e desprezar aque!le. Não 
podeis servir a Deus, e :is riquezas. P?f tanto digo ­
vos, não an~ejs cuidadosos da vos~a vida quanro ao 
que comereiS, nem do vosso corpo q~lanto ao que 
vestireis. Náo é mais a vida, que a comida; c ~ corpo 
mais que o vestido? Olhae para a~ aves do ceo, que 
não semeiam, nem segam, nem tazem pn?vlmentos 
nos celleiros: e comtudo o vosso Pae celestial susten­
ta-as. Por ventura não sois vós mtlito mais do que 
ellas? E qual de vós, discorrendo, póde accrescentor 
um covado á sua estatura? E porque andais vós sol­
licitos pelo vestido? Considerai C0l110 cresce~ os h­
rios do campo: não trabalham, nem fiam. D,go-v~s 
comtudo, que nem Salomão em toda a sua glorta 
se vestiu jámais como um d'estes. POIS se ao feno 
do campo, que hoje existe e ámanhá é lançado no 
forno, Deus veste assim; quanto mnis a vós, homens 
de pouca fé? Não v('s afRijais pois, dizendo: Que 
comeremos, ou que beberemos, ou com que noS 
cobriremos I Porque os gentios é que se. cançam 
por todas estas coisas. Pqr quanto o vosso Pae ce­
lestial sabe que tendes necessidade de todas ellas. 
Buscai pois primeiramente o reino de Deus, e a sua 
justiça; e ~odas_ estas c.ois3s .V?S serão a~cresc~nta­
das. E asstm nao andeIS solheltos pelo dIa de ama­
nhã. Porqu e o dia de ámanhã cuidará das coisas de 
si mesmo: a cada dia, basta o seu mal. 

DSCIMO SEXTO DOMINGO DEPOIS DA TRINDADE. 

Collecta •. 

O' SENHOR nós te supplicamos que com a tua 
continua piedade puri~ques e defe!,das a tua Egre­
ja; e pois que ella nao póde contmuar segura sem 
o teu auxilio, preserva-a sempre com a tua protee-
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ção e bondade; por Jesus Christo, Nosso Senhor. 
Amell. 

Ó peus, que por amor de nós nos castigas, e 
no castIgo nos confortas: dá- nos graça, para que 
possamos sempr~ agradecer-te, tanto o castigo Como 
o conforto; medIante J esus Chcisto, Nosso Senhor. 
Amel/. 

Epistola. Ephes. UI, J3. 

ROGO-VOS, que r.ão desfallecais nas minhas tri­
bulações por vós, que são a vossa gloria. Por esta 
causa dobro eu os meus joelhos diante do Pae de 
Nosso Senhor Jesus Christo, do qual toda a familia 
toma o. nome nos céos, e na terra, para que, segun­
do as rIquezas da sua gloria, vos conceda que sejais 
~orr~bor3dos em poder pelo ,eu Espirito no homem 
Intenos, para que Christo habite pela fé nos vossos 
coraçoes: arraIgados, e fundados em caridade, para 
que possais comprehender com todos os sanctos, 
qual se,a a largura, e o comp' imento, e a profundi­
dade, e a altura: e conhecer tambem a caridade de 
Christo, que excede todo o entendimento, para gue 
SAe'ats cheios segundo toda a plenitude de Deus. Ora 

quelle, que é poderoso para fazer todas as coisas 
mats abundantemente do quc pedimos, ou entcn,ie-' 
,?os, segunda o poder que obra em nós, a Esse glo­
rta _na Egreja, e em Jesus Christo por todas as ge­
raçoes e pelos seculos dos scculos. Amen. 

Evangelho. S. Luc. VII, I J. 

E ACONTECEU que no dia seguinte caminhava 
Jesus para uma cidade chamada Naim ; e iam com 
elIe os seus discipulos, e muito povo. E quando che­
gou perto da porta da cidade, eis-que levavam um 
defuncto, filho unico de sua mãe, que era viuv3; e vi­
nha com ella muita gente da cidade. Tendo-a visto 
o Senhor, movido de compaixão para com ella, dis- • 
Se-lhe: Não chores. E chegou-se, e tocou no esqui-
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ft. Pararam logo os que o levavam e disse: Moço, 
eu te mando, levanta' te. E assentou-se o que havia 
estado morto, e começou a fallar. E elle o entre­
gou a sua mãe. E apoderou-se de todos o temor: e 
glorificavam a Deus, dizendo: Um grande Propheta 
se levantou entre nós; e visitou Deus o seu povo. 
E esta fama d'ElIe correu por toda a J udéa, e por 
toda a comarca. 

D!:CIMO SKTIMO DOMINGO DEPOIS DA TRINDADE. 

Colledas. 

SENHOR, rogamos-te que a tua graça nos previ­
na, e nos acompanhe sempre, e faça que constante­
mente nos empreguemos em boas obras; mediante 
Jesus Christo, Nosso Senhor. AmeI!. 

Deus Omnipotente e sempiterno, que por Chri.­
to, revelaste a tua gloria a todas as nnções; preser­
va as obras da tua misericordi., para que a tua Egre­
ja, espalhando-se por todo O mundo, persevere com 
fé constante na confissão do teu nome; mediante o 
mesmo Jesus Christo, Nosso Senhor. Amell. 

Epistola. E~hes. IV, I. 

ASSIM ,"os rogo eu, o prisioneiro no Senhor, que 
andeis como convém á vocação, com que haveis si­
do chamados: com toda a humildade, e mansidão, 
com paciencia, soffn!ndo-vos uns aos outros em ca­
ridade, trabalhando cuidadosamente por conservar 
a unidade do Espirito pelo vinculo da paz: ha um 
unica cvrpo, e um unico Espirita, como fostes ch.· 
mados em uma unica esperança da vossa vocação. 
Ha um só Senhor, uma só fé, um só baptismo: 
um unico Deus, e Pae de todos, que é sobre todos, 
e por todos, e reside em todos. 
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Evangelho. S. Luc. XIV,!. 

E ACONTECEU, que entrando Jesus um sabbado 
em casa de um dos principaes Phariseus a comer 
rão, ainda elIes o estavam alli observando. E eis· que 
diante d'dle estava um certo homem hydropico. E 
Jesus dlflgmdo a sua pala vra aos doutores da lei e 
aos phariseus, lhes disse: f: licito curar no dia de 
sabbado? Mas elles ficaram calIados. Então Jesus 
pegando no homem o curou, e mandou-o embora. 
E respondendo-lhes disse: Quem ha d'entre vós 
que se o seu jumento, ou o seu boi ci:lir n'um poço' 
o não tire logo cm dia de sabbado? E elles não Ih~ 
podiam responder a isto. E observando Elle como 
escolhiam os primeiros assentos á mesa propoz aos 
convidad~s uma parabola, dizendo-lhes:' Quando fo­
res conVIdado por alguem a bodas, não te assen­
tes no primeiro lugar, para que não succeda que es­
tela alh outl a pessoa, maIs dIgna do que tu, convi'­
dada, e que vindo quem te convidou a ti e a elIe 
te, diga: Dá o teu logar a este: e tu envergonhad~ 
vas buscar o ultimo logar: mas quando fores convi­
dado, vae tomar o ultimo logar: para que quando 
vIer o 9ue te convidou, t.e diga: Amigo, assenta-te 
maIs aCIma. Servir-te-ha IstO então de gloria na pre­
sença dos que estiverem juntamente assentados á 
mesa: porque todo o que se exalta, será humilhado; 
e todo o que se humilha, será exaltado. 

DECIMO OITAVO DOMINGO DEPOIS DA TRINDADE. 

Collectas. 

SENHOR, humildes te gupplicamos que concedas 
graça ao teu po"o para evitar as temacôes do mun­
do, do diabo e da carne, e para te seguir com ani­
mo e coração puro; mediante Jesus Christo, Nosso 
Senhor. Ame/l. 

. Concede-~os, Ó Deus, por tua graça, o dom da 
candade celestial; para que, amando-te sobre to­
das as coisas, e solfrendo-nos, e perdoando-nos mu-
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tuamente, tenhamos sempre no coração a tua vaz; 
mediante Jesus Christo, Nosso Senhor. Amen. 

Epistola. r.- Cor. I, 4. 

GRAÇAS dou incessantemente ao meu Deus por 
vós por causa da graça de Deus, que vos foi dada 
em Jesus Christo: porque em todas as coisas sois 
enriquecidos n'eUe, em toda a paiavra, e em toda a 
scicncia: assim como tem sido confirmado em vós 
o testemunho de Christo: de maneira que nada vos 
falta em graça alguma, esperando vós a manifesta­
cão de Nosso Senhor Jesus Chnsto, o qual tambem 
vos confirmará alé ao fim para serdes irreprehensi­
veis no dia de Nosso Senhor Jesus Christo. 

Evangelho. S. Math. XXII, 34' 

MAS oS Phariseus, quando ouviram que Jesus ti­
nha imposto silencio aos Sadduceos, se ajuntára m 
em conselho: e um d'eUes que era doutor da lei, 
tentando-o, perguntou-lhe: Mestre, qual é o grande 
mandamento da lei? Jesus disse-lhe: Amarás o 
Senhor teu Deus de todo o teu cora cão, e de toda 
a tua alma, e de todo o teu entendimento: este é 
o maximo, e o p"imeiro mandamento. E o segundo 
semelhante a este é: Amarás o teu proximo, como 
a ti mesmo. D'estes dois mandamentos depende to­
da a lei, e os prophetas. E estando juntos os pha­
riseus, Jesus perguntou· lhes, dizendo: Que pensais 
vós do Christo? de quem é EUe filho? Responde­
ram·lhe: De David. Jesus lhes replicou: Pois como 
lhe chama David em espirita Senhor, dizendo: Disse 
o Senhor ao meu Senhor: Assenta-te á minha mão 
direita, até que eu ponha os teus inimi~os por esca­
beUo dos teus pés? Se pois David lhe chama seu Se­
nbor, como é Elle seu Filho? E não houve quem 
lhe podesse responder uma s6 palavra; e d'aqueUe 
dia em diante ninguem mais ousou fazer-lhe per­
guntas. 
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DECIMO NONO DOMINGO DEPOIS DA. TRLNDADE. 

Collectas. 

O' DEUS, pois que sem ti não podemos agradar­
te, concede misericordioso que o teu Sancto Espiri­
tO governe e guie os nossos corações em tudo; me­
diante Jesus Christo, Nosso Senhor. AmeI!. 

Concede-nos, 6 Senhor, em todas as nossas 
obras a lua graça preveniente; e outorga-nos de 
continuo a tua graça cooperante, para que em to­
das as nossas acções começadas, proseguidas, e aca .. 
badas em ti, possamos dar gloria ao leu Sancto No­
me, e finalmente, pela tua misericordia, alcançar a 
vida eterna; por Christo Nosso Senhor. Amei!. 

Epistola. Ephes. IV, 17. 

ISTO pois digo, e testifico no Senhor, que não an­
deis já como andam tambem os outros gentios na 
vaidade da sua intelligencia, obscurecidCls no enten­
dimento, alienados da vida de Deus, pela ignoran­
cia que ha n'elles, pela cegueira do seu coração, que 
desesperando, se entregaram a si mesmos á dissolu­
ção, para obrarem com avidez toda a impureza. Mas 
Vós não haveis assim aprendido a Christo. se é que 
o haveis ouvido, e haveis sido ensinados n'Elle, como 
está a verdade em Jesus: a despojar-vos, segundo 
a vossa antiga conversação, do homem velho que 
se corrompe segundo os desejOS do erro e renovar­
vos no espirita do vosso entendimento, e vestir-vos 
~o homem novo, que foi creado segundo Deus em 
l~stiça, e em sanctidade da verdade. Pelo que, renun­
CIando á mentira, falle cada um a seu proximo a 
verdade: pois somos membros uns dos outros. Irai­
yos, e não pequeis: não se ponha o sol sobre a vossa 
Ira. Não deis lagar ao diabo: aquelle que furtava, 
não furte mais, mas antes trabalhe, obrando com as 
tnãos o que é bom para ter com que soccorra <Juem 
solfre necessidade. Nenhuma palavra ma sala da 
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vossa boca senão só a que seja boa para edificação 
conforme far a necessidade, de maneira que dê gra­
ça aos ql1e a ouvem. E rlão entristeçais o Espirita 
Sancto d. Deus, no qual estais sellados pa~a ? dia 
da redemrção. Toda a amargura, e Ira, e !n~lgn~. 
cão e clamor e blasphemia, com toda a mallc,. seja • , , E -d desterrada d'entre vós se e uns para com os ou-
tros beniooos misericordiosos, perdoando-vos uns 

., , Ch' aos outros, como tambem Deus por nsto vos per-
doou. 

Evangelho. S. Math. IX, 1. 

E ENTRANDO na barca, passou Jesus á outra 
banda e foi á sua cidade, e eis-que lhe apresenta­
ram ~m paralytico, que jazia. n'um leito. I': vend.o 
Jesus a fé que havia n'elles, dIsse a,o paralytlco : F,­
lho, tem confiança, perdoados te .sao os teus pecca­
dos . E logo alguns dos escnbas dlsser~m dentro em 
si: Este blasphema. E como Jesus .vlsse os pensa­
mentos d'elles, disse: Porque cogllaJs mal nos vos­
sos corações? Qual é mais facil! dizer: Perdoados 
te são os teus peccados: ou dIzer: Levanta-te, e 
anda? Pois para que saibais, que o Filho do homem 
tem poder sobre a terra de perdoar peccsdos, dIsse 
Elle então ao paralytico: Levanta·te, toma o te~ 
leito, e vae para tua cas~. E elle ~evantou..ge, e fOI 
para sua casa. E a multldao vendo Isto temeu, e glo­
r ificou a Deus, que deu tal poder aos homens. 

VIGESSTMO DOMINGO DEPOIS DA "l'RJNDADE 

Coltectas. 

D EUS omnipotente e misericordiosissimo, livra­
nos por tua piedosa bondade, com fe rvor t'o roga-
mo~, de tudo quanto nos possa caUSRr damno; para 
que, desembaraçados no ~orpo e na .alma, possam~ 
com animo alegre cumprir os preceitos da tua von 
tade; por Jesus Christo, Nosso Senhor. Amim. 
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Ó Christo, nosso Deus, cuja face todo o teu 
povo fiel deseja ver, e cujo advento espera com todo 
o coração; concede, que, quando vieres julgar o 
mundo, a visão da lua divindade nos encha de gozo 
ineffavel, de modo que nós, em corpos glorifica­
dos, olhando para a presença da lua magestade, se­
jamos participantes da tua bemaventurança eterna ; 
por tua misericordia, ó Salvador nosso, que com 
o Pac e o Espirito Sancto vives e reinas, um ~ó 
Deus, pelos seculos dos seculos. Amel/. 

Epistola. Ephes. V, J j. 

C UIDAE pois em andar prudentemente, não como 
insipientes, mas como sabios, remindo o tempo, pois 
que os dias são maus. Por t3nto não sejais impru­
dentes; mas entendei qual é a \'ont.de de Deus. E 
não vos embriagUt:is com vinho, em que ha devas­
sidão; mas enchei-vos do Espiri to, fallando entre vós 
~esmos com psalmos, e hymnos. e canções espi­
fauaes, cantando, e louvando ao Senhor em vosso 
coração, dando sempre graças no Deus, e Pac por 
tudo, em nome .le nosso Senhor Jesus Christo, ,u­
jeitando-vos uns aos outros no temor de DeliS. 

Evangelho . ~. ~ I ath. XXII, I. 

DISSE Jesus: O Reino dos Céos é semelhante a 
Um homem Rei, que fez as bodas a seu fi lho. E 
mandou os seus servos que cha massem os ccnvi­
d~dos para as bodas, mas d les recusaram vir. En­
\' ~ou de novo outros servos dizendo: Dizei aos con­
Vtdados: Eis-que lenho preparado o meu banquete, 
Os meus t01.!:"os, e os cevados estão já mortos, e 
tUdo prompto: vinde ás bodas. Mas elles n50 fiz e­

.ram caso: e foram-se, um para a sua casa de ca m­
po, e Outro para o seu trafico: e os outros lança ... 
~a tll mão dos servos d'elle, e depois de os havere'l1 
. Itralado os mataram. Mas o Rei tendo OUVido 
Isto, iro~-se : e enviando os seus exercitOs, acabou .. • 
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(;om aquelles homicidas, e paz-lhes fogo á cidade. En­
tão disse aos seus servos: As bodas com efreno es­
tão apparelhadas, mas os que estavam convidados, 
não foram dignos : ide pois ás estradas, e a quantos 
achardes, con vidai·os para as bodas. E tendo s.ido 
aquelle, servos pelos caminhos, congregara m todos 
os que acharam, maus e bons: e as bodas enche­
ram-se de convidados. Porém quando entrou o Rei 
para ver os que estavam á. mesa, viu alli um ~o. 
mem que não estava vestido com veste nupcIal. 
E disse-lhe: A migo, como entraste aqui, não tendo 
veste nupcial? Mas elle emmudeceu. Então disse o 
Rei aos seus Ministros: Atai-o de pés, e mãos, e lan­
cai -o nas trevas exteriores! ahi haverá o choro, e o 
ranger dos dentes. P orque são muitos os chamados, 
e poucos os escolhido>. 

VIGESIMO PRIMEIRO DOMINGO DEPOIS DA TRINDADE. 

CoUeClas. 

SENHOR misericordiosissimo, pedimos-te que ou­
torgues ao teu povo fiel perdão e paz, pa ra que seja 
limpo de todos os peccados, e te sirva com animo 
tranquillo; mdiante Jesus Christo, Nosso Senhor. 
Amei!. 

Ó nosso P ac dos céos, que odeias o peccadC\ 
e amas o peccador; concede que todos os que col& 
batem pela fé uma vez dada aos sanctos, nunca 1 
opponham obstaculos por clamor ou impaciencia 
senão que, fallando com amor a tua verdade, a a 
presentem de tal modo, que ella seja amada, e ~ 
n'ella o mundo veja a tua bondade e misericordli! 
mediante Jesus Christo, Nosso Senhor. Ame'l. 

Epistola. Ephes. VI, 10. 

F ORTALECEI-VOS irm iío<, no Sonh,)r, e no P"1 
der Ja sua VIrtude. !{e\'esti-vos de todi' a armaâ~ 
ra de Dcus, para que possais estar firmes contra 
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ciladas do diabo: porque nós não temos que luctar 
c~ntra a carne, e o sangue: mas sim contra os prin­
CI~ados" e potestade" contra os governadores das 
trevas d este mundo, Contra os e"piritos de malicia 
nos ares_ P or t~nto tomai toda a armadura de Deus, 
para . que possaIs resIst.1r no dia mau, e ficar firmes, 
dep~ls de tudo tcr feno. Estai pois firmes, tendo 
qogldos os vossos lombos com a verdade e vesti­
dos da couraça ~a justiça, e tendo os pés' calcados 
com a preparaçao do Evangelho da paz: embra­
<;ando sobre tudo o escudo da fé, com que possais 
apag~r t odos. os dardos inllummados do maligno: 
tomai ~u~roslm o capacete da salvacão, e a espada 
do Esplrtto (que é a palavra de Deús), orando em­
todo o. tempo co~ todas as deprecaçóes, e rogos 
em esplrlto; e vigiando para isto mesmo com todo 
o .fervor, e rogando "or todos os sanctos, e por 
mIm, para que me se,a dada, no abrir da minha 
~occa , p~lavra Co m confiança: para fazer conhecer 
e myste~to do Eva ngelho: pelo qual, ainda estando 
f ~ cadelas, faço officio de embaixador, para que eu 
a e ltvremente, como devo fallar. 

Ev.:mgellzo. S. João IV, 4/). 

~AVIA um regulo, cujo filho estava doente em 
Jus~arnaum. Este, tendo ouvido que Jesus vinha da 
que ea para a Galiléa, foí ter com EIle, e rogou-lhe 
mo descesse e curasse o seu filho; porque estava a 
1 rrer. DIsse-lhe pOIS Jesus: Vós senão virdes mi­
S~~hs, e prodígios , não crereis. D'isse-lhe o regulo: 
Jes ar desce, antes que meu filho morra. Disse-lhe 
qUeU~h Vae, que o teu filh? vive. O homem creu no 
aQdan e dIsse J esus, e fOI -se. E quando elle já ia 
e d do, VIeram os seus criados ao seu encontro 

eram lh d . . ' toU-lhe - e novas e que seu filho VIVIa_ E pergun-
II eH s a hora, em que O doente se achára melhor. 
~ou es dIsseram-lhe : Hontem á hora setima o dei­
tna : febre . Conheceu logo o pae ser aqu'ella mes-

hora, em que Jesus lhe dissera: O teu filho 
• 
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vive. E CTeu elle, e toda a ,ua casa. Foi este o se­
gundo milagre, que Jesus obrou, tendo vindo da Ju­
déa para a Galiléa. 

VIGKSIMO SEGUNDO DOMINGO DEPOIS DA TRINDAOE~ 

Collectas. 

SENHOR, pedismos-te fervorosamente q~e gu.~­
des em continua piedade a tua Egreja; que e famdia 
tua, paTa que com o teu amparo se veja livre de ad­
versidades, e se entregue devotamente ao teu serviço, 
empregando-se em boas obras, á honra e gloria do 
teu nome; mediante Jesus Christo, Nosso Senhor. 
Amel/. 

Ó Deus Omnipotente, nosso Pae celestial, re­
nova em nós, assim t'o supplicamos, os dons di 
tua misericordia; a ugmenta a nossa fé, fortifica • 
nossa esperança, illumina o nosso entendimentO, 
amplia a nossa caridade, e faze que estejamos senl· 
pre promptos para servir· te, tanto com os nossot 
corpos como com as nossas almas; mediante Jés!» 
Christo, Nosso Senhor. Amel/. 

Epistola. Philip. I, 3. 

G RAÇAS dou ao meu Deus, cada vez que me 
bro de vós, fazendo sempre deprecações com 
por todos vós em todas as minhas oraçúes 
vossa communicação no Evangelho desde o 
TO dia até agora; tendo por certo isto m,esrno, 
quem começou em vós a bôa obra, a ap,erlfeil;O~~ 
até o dia de Jesus Christo. Como é justo que 
1a isto de todos vós; porque vos tenho no corali'!'ll 
e me acho comvosCO nas minhas prisões, e na 
feza, e confirmação do Evangelho, por serdes 
vós companheiros da minha graça. Porque Deus 
é testemunha das muitas saudades que de todos 
tenho nas ternas misericordias de Jesus 
o que eu lhe peço é que a vossa caridade 
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lIlais e mais em sciencia, e em todo o conhecimen­
to\ para que approveis o melhor, para que sejais sin­
ceros e sem tropeço para o dia de Christo, cheios 
de fructos de Justiça, por Jesus Christo, para gloria 
e louvor de Deus. 

Evang,lho. S. Math. XVlIJ, 21. 

CHEGANDO-SE Pedr? a Jesus, perg~ntou: Se­
nhor, ~uantas vezes podera pecear o meu irmão con­
tra mIm, que eu lhe perdôe? será até sere vezes? 
Respondeu-lhe Jesus: Náo te digo que até sete ve­
zes;. mas qu~ alé setenta vezes sete vezes. Por isso 
o reino dos eeos é semelhante a um homem rei, que 
qUlz tomar contas aos seus servos. E tendo come. 
çado a. tomar ~ontas, apresenrou .. se-Ihe um, que 
lhe dev," dez mil talentos. E como não tivesse com 
que pagar, mandou o seu senhor que o vendessem 
a. eUe, e a sua mulher, e a seus filh os, e tudo o que 
unha, para ficar pago da divida. P orém o tal servo 
la~çanjo-se-Ihe ~os pés, lhe fazia esta supplica, dizen­
do. !em paClenela commlgo, que cu te pagarei tudo. 
Entao.o senhor, compadecido d·aquelle servo, dei­
xou-o Ir livre, e perdoou-lhe a diVida. Porém tendo 
saldo este servo, encontrou um dos seus companhei­
ro!, que lhe devia cem dinheiros· e lancando-Ihe a 
mao fT d' d ' . , o a ogava, Ilen o: Paga-me o que me de-
ves. E o companheiro, bncando·so-Ihe aos pés ro-
gav Ih d" . , a- .e, l7.cndo: Tem paciencia commigo,quceu te 
~rrel tudo. P orém elle não quiz; mas retirou-se 
d ez qU,e o metressem na cadeia, até pagar a divi: 
da, Porem os outros servos seus companheiros, ven-

do o que se passa \'a, sentiram .. n'o fortemente e foram Rp , 
tido arte_ao seu senhor de tudo o que tinha aconte-
v • ~ntao o seu senhor o chamou e lhe disse: Ser-
o mau e d· d' ·d ' 

pi· ,u per oel-te a tVt a toda, porque me sup-
ICaste· - d' 1 . te d . nao eVlas tu ogo compadecer.te Igualmen-

tom.o teu companheiro, assim como tambem eu me 
nL padeci de ti? E cheio de colera mandou o seu se-

OlOr q Ue o entregassem aos algozes, Qté pagar toda. 
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a divida. Assim tambem vos fará o meu Pae celes­
tial, se não perdoardes do intimo dos vossos cora­
ções cada um ao seu irmão. 

VIGESIMO TERCEIRO DOMINGO DEPOIS DA TRINDADE. 

Colleclas. 

O' DEUS, nosso refugio e amparo, que és au­
ctor de toda a piedade, humildes te roRamos que es­
cutes as devotas supplicas da tua Egreja; e faze que 
o que vos pedimos com fé, o consigamos realmente i 
por J~sus Christo, Nosso Senhor. Ameu. 

O Deus, que és sempre presente aOS que te in­
vocam, e te alegras em auxiliar os attribulndos; 
concede, que odiando as vaidades d'este mundo e 
fugindo de toda a mentira, nos regozijemos sempre 
em Christo, nosSO Sllmmo e eterno premio; median­
te o mesmo Jesus Christo, Nosso Senhor. Amen. 

Epislola. Philip. III, '7. 

SÊDE meus imitadores, irmãos, e reparai· nos que 
assim andam, conforme tendes o nosso exem plo. 
Porque mllitos andam, de quem outras vezes vOS 
dizia (e agora tambem o digo, chorando) que são 
inimigos da cruz de Christo: cujo fin; é a perdição: 
cujo Deus é o ventre: e cuja glol ia t5lá na sua ver­
gonha; que gostam só do que é terl eno. Mas a noi!" 
sa convivencia está nos céos: d'onde tambem espt'" 
ramos o Salvador, Nosso Senllor Jesus Christo, O 
qual reformará o corpo da nossa humilhacão, part 
o fazer conforme ao corpo da sua gloria, ségundo • 
operação com que tambem póde sujeitar a si tod" 
as coisas. Portanto, meus amados e mui queridoJ 
irmãos, minha alegria e corôa, estai assim firmet 

no Senhor, amados. 

Evangelho. S. Malh. XXII, .5. 

ENTÃO retirando-se os phariseus, consultaram cJY 
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lIe .si como o surprehenderiam no que fallasse. E 
envl3ram-lhe os seus dlscipulos juntamente com os 
herodlanos, dIzendo: Mestre, sabemos que és ver­
dadeIrO, e que _ensinas o .caminho de Deus segundo 
a verdade, e nao se te da de ninguem, porque não 
olhas a? :x~e~!Or das pe~soas ; di~e.nos pois, que te 
~rece. e lIcIto pagar trlbulO a Cesar, ou não! Po­
rem Jesus conhecendo-lhes a malicia, disse-lhes: 
Porque me tentais, hypocritas? Mostrai-me cá a moe­
da do tnbuto. E elles apresentaram-lhe um dinhei­
~o. E ~esus dIsse-lhes: De quem é esta efligie e 
l~sCflpçao ? Responderam-lh e elles: De Cesar. Entâo 
dIsse-lhes Jesus: ,Pois dai a Cesar o que é de Cesar: 
e a peus o que e d~ Deus. E quando isto ouviram, 
admIraram-se e, deixando-o, se retiraram. 

VICESIMO QUARTO DOMINGO DEPOIS DA TRINDADE. 

Col/eclas. 

O, 
SENHOR, supplicamos-te que absolvas o teu 

povo das suas o!fen,.s; para que por tua bondade 
Sej amos soltos das prisões dos peccados, que por 
nossa fragilidade havemos commeltido: concede-nos 

S
esta graça, Ó Pae celestial, por J esus Christo, Nosso 

enhl/r. Ame/I. 
O Deus, cuja misericordia é eterna concede-

no d . d s o eSejO e o poder de fazermos o que Tu man-
~s: para que, tendo a mesma fé em nossos cora­

ÇOes e a me6ma piedade em no~sas ~lccões ande­
~os dignamente diante de ti, agradando-te ec:, tudo; 

edlante Jesus Christo, Nosso Senhor. Amell. 

Epistola. CoI. I, 3. 

FR.AÇAS damos a Deus e Pae de Nosso Senhor 
s~us Christo, orand,o sempre por vós, desde que 

ubemos a vossa fe em Jesus Christo, e o amor 
qr ue tendes a todos os sanctos por causa da espe-
an~a ' ' , , que vos esta guardada nos céos, a qual ten-
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des ouvido pela palavra da verdade do Eyangelho; 
o qual vos tem chegado a vós, como esta tambem 
em todo o mundo, e fructifica, e cresce como en­
tre vós, desde o dia em que ouvistes, e conheces .. 
tes a graca de Deus se~undo a verdade, como apren­
destes dê Epaphras, nosso conservo muito amado, 
que é em prol de vós fiel ministro de Jesus Chris­
to. O qual tambem nos informou do vosso amor no 
Espirito: por isso nós tambem, desde o dia, em que 
o ouvimos, não cessamos de orar por vós, e de pe­
dir que sejais cheios do conhecimento da sua vonta­
de, em toda a "bedoria e intdh~oncla esplfltual; 
para que andeis dignamente no Senhor, agrada ndo­
lhe em tudo, fructificando em toda a boa obra, e 
crescendo na sciencia de Deus; sendo confortados 
em toda a virtude, segundo o poder da sua gloria, 
para toda a pacieneia e longanimidade com alegria; 
dando graças a Deus Pae, que nos fez dignos de 

articipar da sorte dos sanctos na luz. 

Evangelho. S. Malh. IX, l~. 

DIZENDO·LHES Jesus estas coisas, eis que um 
principe se ch,·gou a Elle, e o adorou, dizendo: Se­
nhor, agora acaba de expirar minha filha: mas vem 
tu, impóe a tua máo sobre ella, e viverá. E Jesus, le· 
vamando·se, o foi seguindo com seus discipulos. E 
eis que uma mulher, que havia doze annos padeCia 
um fluxo de sangue, se che~ou por de traz d'Elle, e 
tocou-lhe n. orla do vestido; porque ia dizendo 
entre si: Se eu tocar ainda que seja sómente- no seu 
vestido, curar~me-hei. E voltando-se Jesus e vendo .. a, 
disse: Tem confianca, filha, a tua fé te sarou. E fi­
cou sã a mulher, désde aqueUa hora. E depois que 
Jesus chegou a casa do principe, e vio os tocadores 
de frautas, e uma multidão de gente, que fa :,' 
alvoroço disse: Retirai -vos, porque a men ina naO 
está morta, mas dclrtne. E zombavam d'Elle. E logo 
que O povo foi posto fóra, entrou J esus, e tomou-. 
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pela mão. E a meni na levantou-se. E corre u esta 
fama por toda aquella terra. 

VIGESIMO QUINTO DOM INGO DEPOIS DA TR.INDA.DE. 

Collectas, 

O' DEUS, rogamos·te humildemente que de tal 
sorte movas o coração dos teus fieis, qu~ fructifican .. 
do abundantemente em boas obras recebam de ti 
abundante premio; pelos merecim~ntos de Jesus 
Christo, Nosso Senhor. Ame1/. 

Ó Deus, sem cujo auxil io todo o nossa traba­
lho se perde, e por cuja graça os fracos se tornam 
fortes, abençoa toda a obra, que a tua Egreja em­
prehende segundo a tua vontade' e concede aos teus 
o~reiros Uffi i.l intenção pura, um; fé paciente, e bom 
e~Jto nos s.el1s trabalhos, e O gozo de servir-tt! nos 
ceos; mediante Jesus Christo, Nosso Senhor. Amen. 

Em vez da Epistola. Jerem . .xXIII, 5. 

EIS-AHI vem os dias, diz o Senhor, em que sus­
CHarel a DaVid um germen justo: e reinará um rei e 
prosperara; e obrará segundo a equidade e a justica 
na terra. N'lquelles dias será salvo Judá e Israel 
habitará sem temor: e este é o nome gu~ lhe cha .. 
marão: O SENHOR JUSTIÇA NOSSA. Por tan­
t? ~IS .q.l1e ~em ~s dias, ~IZ o Senhor, nos quaes não 
d:rao Jamais: Vive o Senhor, que tirou os filhos 
d Israel da terra do E~ypto: mas sim: Vive o Se­
~hor, que tirou e trouxe a geração da casa d'Israel 
En terr~ do norte, e de todas as terras, para onde 

U os tinha lançado: e habitarão na sua terra. 

Evangelho. S. João VI, 5. 

1 ENDO Jesus levanuciJ os olhos, e vendo que 
~.~ha ter com EHe uma grande mul tidão, disse para 

1 Ippe: D'onde Compraremos nós pão, para estes • 
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comerem? (Mas Jesus dizia isto para o experimen­
tar, porque EHe bem sabia o que havia de fazeIj . 
Respondeu·lhe Philippe: Duzentos dmhmos de pao 
não lhes bastam, para que cada um receba um pe­
queno bocado. Um de seus discipulos, cha,,"!ado. An­
dré, irmão de Simão Pedro, dlsse ·lhe: AqUI esta uI!' 
rapaz, que tem, ci,nco pães de ceva9a, e dOIs peI­
xes: mas isto que e para tantos? Entao dIsse Jesus: 
Fazei assentar essa gente. E havia n'aqueIle logar 
muita herva. E assentaram-se os homens em nu­
mero de quasi cinco miL Tomou pois Jesusos pães; 
e tendo dado graças, dIstribuIU-os aos dlSClpulos, e 
os discipulos aos que estavam assent~dos; e lambem 
dos pei xes, quanto elIes quenam. E quando se sa­
ciaram disse aos seus dlsclpulos: RecolheI os peda­
ços que sobejaram, para que não se percam. Reco­
Iheram·n'os pois e encherom doze ces~os de pedaços 
dos cinco pães de cevada, que sobejaram aOS que 
haviam comido. Vendo então aqueIles homens ~ 
milagre que Jesus obrára, diziam: Esle é verdadeI­
ramente o Propheta, que havia de vir ao Mundo. 

II .-Se antes do Domingo dõ Advento houver mai~ alguns 
do que os qUf'! váo aqui ~pontados, a. Collecla, a lt,p .slola, 
e o Evangelho dos <JJommgos~ que delxara.m de se d'fer de· 
pois da Epiphania, dir-se -hao nos DOnl.'n(fo! q"e houver. 
de mais. Porém se houver menos, le omltll raO os que aquI 
sobram; lendo ~omtudo em vista que esta. ultima Coll~cta, 
Epistola, e Evangelho .se devem sempre d'fer no Dom.ngo 
immediatamf'nle anterior ao Adve"lo. 

DIA DE SANCTO ANDRt. 

ColleCla. 

DEUS Todo-Poderoso, que por tua divina graça, 
tizeste que o teu sancto apostolo André obedecesse 
prompto á voz de leu Filho Jesus Christo, e sem 
demora o seguisse; concede·nos tambem gra,a a 
todos nós para que sendo chal;J1ados por tua saneta 
palavra, ~os entreguemos logo a cumprir obedien-
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ces os teus sanctos mandamentos; mediante o mes­
mo Jesus Christo, Nosso Senhor. Amen. 

Epistola. Rom. X, 9. 

SE confessares com a tua bocca o Senher Jesus, e 
crêres no teu coracão que Deus o resuscitoll d'en­
tre os mortos, serás salvo. Porque com o coração 
se crê para alcançar a justiça; mas com ... a bocca se 
faz a confissão para conseguir a salvaçao. Porque 
diz a Escriptura: Todo o que crê n 'ElIe, não será 
confundido. Porque não ha distincção de Judeu e 
de Grego: pois que um mesmo é o Senhor de to­
dos rico para com todos os que o invocam. Porque 
lod~ aquelle, que mvocar o nome do Senhor, será 
salvo. Como invocaráo pois aquelle, em quem não 
crêram? Ou como crerão n'aquelle de quem não ou­
viram? E como ouvirão sem que lhes prégue? E 
como prégarão, se não forem enviados? Assim como 
está escripto: Quão formosos são os pés dos que 
evangelisam a paz, dos que evangelisam o bem! Mas 
nem todos obedeceram ao Evangelho. Porque IsalOs 
diz : Senhor, q uem creu na nossa prégação? Logo 
a fé é pelo ou \ ido, e o ouvido p.ela palavr~ de 
Christo. Nlas pergunto: Acaso elles nao teem OUVIdo? 
Sim por certo; púis por toda a terra sohiu o som 
d'elles, e alé aos limites do mundo as suas pal~­
vra3. Pergunto mais: Acaso Israel não soube? Pri­
meiro diz Nloysés: Eu vos provocart::i ,.o ciume com 
o que não é gente; com uma gente Ignorante vos 
provocarei á ira. Mas Isaías atreve·se a mais, e diz: 
Fui achado pelos que me não procuravam, clara­
mente me descobri aos que me não perguntava m. 
Mas quanto a Israel, diz: Todo o dia estendi as mI­
nhas mãos a um povo rebelde c contradizente. 

Evangelho. 5, Malh. 1 V, ,8 

E ,c AMINHANDO Jesus ao longo do mar de Ga­
lilea, viu dois irmãos, Simão, que se chama Pedro, 
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e seu irmão André, que lançavam a rede ao mar, 
(porque eram pescadores), e disse·lhes: Vinde 'poz 
de mim, e eu vos farei pescadores de homens. E eI· 
les immediatamcnte, deixando as redes, o seguiram. 
E pa"ando d'alli, viu outros dois irmãos, Thiago 
filho de Zebedeu, e João seu irmão, n'uma barca 
com seu pae Zebedeu, que concertavam as suas redes; 
e os chamou. E elles immediatamente, deixando as 
redel; e o pae, foram em seu seguimento. 

DIA DO APOSTOLO s. THON:f. 

Collecta. 

DEUS eterno e omnipotente, que para maior con· 
firmação da fé permittiste que o teu Apostolo S. 
Thomé duvIdasse da resurreição de teu FIlho; con· 
cede·nos que t30 cabal e indubitavelmente creiamos 
no mesmo teu Filho Jesus Christo, que a nossa fé 
;ámais seja reprovada em tua presença. E:,cuta·nos, 
ó Senhor, mediante Jesus Christo, a quem comtigo 
e. o Espirito Sancto, seja dada toda a honra e glo. 
rIa, agora e sempre. Ame", 

Epislola. Ephes. II, 19, 

LOGO vós não sois hospedes, nem forasteiros: 
mas sois concidJdãos dos SanefQS, e domesticas de 
Deus: edificados sobre o fundamento dos A posto­
los, e dos Prophetas, sendo o mesmo Jesus Christo 
a principal pedra angular: no qual todo o edificio 
bem consolidado cresce para ser um templo sancto 
no Senhor, no qual sois tambem juntamente edifi· 
cados, para morada de Deus pelo Espirito Sancto. 

EvangelhlJ. S. João, XX, 24. 

THOlliÉ, um dos doze, chamado D;dymo, não es­
tava com elles, quando Jesus veio. Disseram·lhe 
,pois os outros discipulos: Vimos o Senhor. Mas eUe 
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disse· lhes : Se eu não vir nas suas mãos a abertura 
dos cravos, e não meuer.o meu _dedo no logar d~, 
cravos e não metter a mmha mao no seu lado, nao 
hei de' crêr. E oito dias depois, estavam os seus 
discipulos outra vez dentro, e Thomé com elles. 
Veio Jesus, estando as portas fechadas, e poz·se 
em pé no meio, e disse: Paz seja comvosc~. Log? 
disse. Thomé: Meue aqui o teu ded~, e ve as mi· 
nhas mãos chega tambem a tua mao, e meue·a 
no meu lado; e não sejas incredulo, mas tiel. Res­
pondeu Thomé, e disse· lhe: ?enhor meu,' e Deus 
meu. Disse·lhe Jesus: Tu creste, ,!,home, porq~e 
me viste: bemaventurados os que nao Viram, e cre .. 
ramo Outros muitos prodigios ainda fez tambem Je· 
sus em presença dos seus discipulos, que não foram 
escriptos n'este livro. Mas toram ~SCrlptv~ este~, a 
fim de que vós creiais, que Jesus e o Chnsto Filho 
de Deus; e que, crendo, tenhais a vida em seu nome. 

DIA DE s. ESTEVÃO. 

CoUecla. 

CONCEDE.NOS, ó Senhor, que em todos os 
n0550S soffrimentos aqui na terra pel? testen:tunho 
da tua verdade, fitemo, os olhos nO ceo, e velamos 
por fé a ~Ioria que ha de ser revelada; e ch~los do 
Espirito Sancto aprendamos a amar e bemdlzer .os 
nossos perseguidores, a exemplo do teu pnmelro 
m.rtyr S. Estevão, que rog,?u pel.os.seus verdugos a 
ti, ó bemdito Jesus, que estas a dtretta de Deus p~ra 
soccorrer todos os que padecem por ti, nosso UnICO 
Medeador e Advogado. Amell. 

B _-Então dir-se.ha a Collecla do dia de Natal. a qual se 
continuará a direr até ao dia da Circumcisão do Senhor. 

Em lugaf da Epistola. Act. VII, 55. 

ESTEVÃO, cheio do Espirito Sancto,olh;lndo par. 
o céo, viu a gloria de Deus, e a Jesus que estava 
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em pé á dextra de Deus. E disse: Eis que estou vendo 
os céos abertos, e o Filho do homem em pé á mão 
direita de Deus. Então elles levantando uma gran­
de grita, taparam os ouvidos, e todos unanimes 
arremeteram contra elle com furia. E tendo-o lanea­
do para fóra da cidade, o apedrejavam: e as teste­
munhas depuzeram os seus vestidos aos pés d'um 
moço, que se chamava Saulo. E apedrejavam a 
Estevão, que invocava a Jesus e dizia: Senhor Jesus, 
recebe o meu espirita. E, posto de joelhos, clamou 
em voz alta, dizendo: Senhor, não lhes imputes este 
peccado. E tendo dito isto, adormeceu. 

Evangelho . S. Malh. XXIll, 34. 

EIS-QUE CU vos envio prophetas, e sabias, e es­
cribas, c d'elles matareis e crucificareis a uns, e d'el­
les açoitareis a olltros llJS vossas synagogas, e os 
perseguireis ,Ie cidade em cidade: para que venha 
sobre vós todo o sangue dos justos, que se tem der­
ramado sobre a terra, desde o sangue do justo Abel, 
até o sangue de Zacharias filho de Barachias, a quem 
vós déstes a morte entre o Templo e o Altar. Em 
verdade vos digo, que todas estas coisas virão a cair 
sobre esta geração. Jerusalem, JCl'usalem, que ma .. 
tas os prophetas, e apedrejas l'S que te são envia­
dos, quantas vezes quiz eu ajuntar os teus filhos, 
como uma gallinha recolhe debaixo das azas os seus 
pintos, e tu .) não quizeste? Eis-que vos ficará de­
serta a vossa casa. Porque vos dechlro, que desde 
agora não me tornareis a vêr até que digais: Bem­
dito o que vem em Nome do Senhor. 

DIA DE s. JoÃo EVANGEL!STA . 

Colleela. 

MISERICORDIOSO Senhor, supplicamos-te que 
derrames sobre a tua E greja os brilhantes raios da 
tua luz, para que sendo illustrada com a doutrina 
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do teu bemaventurado A postolo e ~vangelista S. 
João, de tal modo cammhe ao clarao da tua ver­
d de que finalmente alcance ~ luz da vIda eterna; 
;edi~nte Jesus Christo, Nosso Senhor. Amen. 

Epistola. 1.' S. João I, 1. 

O QUE foi desde o principio, o que ouvimos, o 
que vimos com os nossos olhos, o que conteml?la­
mos e as nossas mãos palparam do Verbo da vIda: 
(porque a vida foi manifestada, e nós a v\lnos, e da­
mos d'eUa testemunho, e vos annunclamo~ esta ylda 
eterna que estava no Pae, e que nos fOI manrf~s­
tada):' o que vi!l1us e OUVimos., ISSO vos a~nuncla­
mos para que Ull1bem tenhaIS comll1unhao com­
nos~o: e a nossa c0ll1111unhão é com ,0 Pae, e com 
o seu Filho Jesus Christo. E estas COIsas vos escr~­
vemos para que vos ale~reis, e a v.ossa a~egrla seja 
completa. E esta é a no,'a que ouvImos? elle mes~ 
mo, e que vos annUllCl1iTIOS: Q.ue Deus e luz, e ne 
nhumas trévas ha n Elle. ;:,e UI::,s\!rmos que temos 
communhão com Elle, e andamos em ,trevas, men­
timos, e não tratamos a verdade; porem se na l~z 
andarmos como EUe na luz está, temos communhao 
uns com os outros, e o sangue de Jesus Chr.lSto, seu 
Filho nos purifica de rodo o peccado. Se dIssermos 
que n'ão temos peccado, enganamo-nos a nós mes­
mos e 3. verdade em nós não est.á. Se confessarmos 
os n~ssos peccados, Elle é fiel, e lusto, para nos p,e:" 
doar os peccados, e para nos_purrficar de toda a t111-
quidade. Se dissermos que nao pecca:nos, ~azemol"o 
a EUe mentiroso, e a sua palavra nao esta em nós. 

Evangelho. S. João, XXI, 19, 

DISSE Jesus a Pedro: Segue-me. Voltando Pe-
. II d' . I que Jesus dro, viu que o seguIa aque e ISClpU o, . d 

amava e que ao tempo da ceia. estivera reclma o 
sobre o seu peito, e lhe perguntára:. Senhor, quem 
é o que te ha de entregar? Pedro pOIS vendo a eUe, 

• 
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disse a Jesus: Senhor, e a este que lhe succederá? 
Disse-lhe Jesus: Se eu quero que elle fique, até 
que eu venha, que tens tu com isso I Segue-me tu. 
Correu logo esta voz entre os irmãos, que aquelJe 
discipulo não morreria. E não lhe disse Jesus: Não 
morre; senão: Se eu quero que elle fique, até que 
eu venha, que tens tu com isso? Este é aquelle dis­
cipulo, que dá testemunho d'estas coi~as, e que as es­
creveu: e nós sabemos que é verdadeiro o seu tes. 
temunho. Muitas outras coisas porém ha ainda, que 
fez Jesus; as quaes, se fossem escriptas uma por 
uma, creio que nem o mundo mesmo poderia con, 
ter os livros que se houvessem de escrever. 

DIA DOS INNOCENn:s . 

CoUeCla. 

OMNIPOTENTE Deus que pela bocca de cnan­
ças e de meninos de peito tens ordenado força, e fi ... 
zeste que laes creaturas te glorificassem com a sua 
morte; mortifica e destroc em nós todos os vi cios, 
e fortalece-nos com a tua graça, de modo que, pela 
innocencia da nos~a vida, c pela constancia na fe até 
morrer por tlla, se necessarJO for, glorifiquemos o 
teu sancto Nome; mediante nosso Senhor Jesus Chris­
to. Amel/. 

Em lugar da Epjslola. Apoc. XIV, 1. 

E OLHEI: e eis que o Cordeiro estava em pé so­
bre o Monte de Sião, e com elle cento e quarenta e 
quatro mil, que tinham escripto nas suas frontes o 
nome de seu Pae. E ouvi uma voz do céo, como 
o estrondo de muitas aguas, e como o estrondo de 
um grande trovão: e a voz, que ouvi, era como de 
tocadores de cithara, que tocavam as suas citharas­
E cantavam como que um camico novo diame do 
Throno, e diante dos quatro animaes, e dos anciãos' 
e ninguem podia cantar este camico, senão aqueUes 
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cento e quarenta e quatro mil, que foram compra­
dos da terra. Estes são aqueUes, que se não conta­
minaram com mulheres: porque são virgens. Estes 
seguem o Cordeiro, para onde quer que elle vá. 
Estes foram comprados d'entre os homens para se­
rem as primicias p:ua Deus, e para o Cordeiro, e 
na sua bocea não se achou mentira: porque estão sem 
macula diante do throno de Deus. 

Evangelho. S. Math. II, J3. 

EIS-QUE appareceu um Anjo do Senhor em so­
nhos a José, e lhe disse: Levanta-te, t! tuU1~( u me­
nino e a sua mãe, e foge para o Egypto, e fica alli, 
até que eu te a,·ise. Porque Herodes buscara o me­
nino para O matar. José levantando-se, tomou de 
noite o menino, e a sua mãe, e retirou-se para o 
Egypto; e alli esteve até á malte de Herodes: para 
se cumprir o que proferira o Senhor pelo Propheta, 
que diz: Do E,,~ptO chamei a meu Filho. Então ven­
do Herodes q;e tinha sido illudido pelos magos, ficou 
muito irado. e mandou matar todos os meninos, que 
havia cm Betlem, e em todo o seu term o, qUt tives­
sem dois annos, e d'ahi para baixo, regulando-se 
n'isto pelo tempo, que tinha exactamente averigua­
do dos magos. Então se cumpriu o que estava an­
nunciado pelo propl1eta Jeremias, que diz: Em Ra­
má se ouviu uma voz, choro, e grande lamento; 
R.aquel chorando os seus filhos; e não quiz ser con­
solada porque não existem. 

CONVERSÃO DE S. PAULO. 

Col/ecla. 

O, DEUS, que por meio da prégação do teu bem­
aventurado Apostolo S. Paulo, fize'te resplande­
Cer por todo o mundo a luz do Evangelho; permlt­
te que :165, tendo em memuria a sua mara~llhosa 
<:onversão, te manifestemos o nosso agradeCimento 

u 

• 
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por ella, seguindo a sancta doutrina que elle ensi­
nou; mediante Jesus Christo, Nosso Senhor. Amen. 

E,;, vt'1" da Epistola. Act IX, I. 

SA ULO pois respirando ainda ameaças, e morte 
contra os discipulos do Senhor, apresentou· se aO 
principe dos sacerdotes, e pediu lhe cartas para as 
synagogas de Damasco: com o ~m de levar_presos 
a J erusalem quantos achasse desta profissao, ho­
mens, c mulheres. E indo elle seu caminho, acon­
teceu que se a\/izinhou a Damasco: e subitamente O 
cercou alli uma ILlZ vinda do céo. E caindo em ter­
ra ouviu uma voz que lhe dizia: Saulo, Saulo, por 
que me persegues? Elle disse: Quem és tu, Senhor~ 
E Elle respondeu-lhe: Sou Jesus, a quem tu per­
segues: dura cousa te é ~ecal~itrar contra o aguilhão. 
Então tremente, e anomto disse: Senhor, que que­
res tu que eu faça? E o Senhor lhe respol!deu: Le­
vanta-te, e entra na cidade, e ahl se te dlra o que te 
convém fazer. E os homens, que o acompanhavam~ 
ficavam espantados. ouvindo i:l voz, mas náo vendo 
ninguem. Levantou-se pois Saulo da terra, e tendo 
os olhos abertos, não via nada. El!es porém, levan­
do-o pela mão, o introdLlziram em Damasco. E es­
teve alli tres dias sem ver, e não comeu nem bebeu. 
Ora em Damasco havia um discipulo, que tinha por 
nome Ananias: e o Senhor n'uma visão disse-lhe: 
Ananias. E elle aCLldiu di7.endo: Eis-me aqui , Se: 
nhor. E o Senhor tornou-lhe: Levanta-te, e vae a 
rua, que se chama Direita: e busca em c,"a de Jud~ 
a um de Tarso, chamado Saulo: porque eil-o alll 
está orando; e viu um homem por nome Ananias que 
entrava, e que lhe impunha as mãos para recobra.r 

a vista. Respondeu pois Ananias: Senhor, tenho ou­
vido dizer a muitos a respeito d'este homem, qua~­
tos males fez aos teus sanetos em Jerusalem : c el ~ 
tem poder dos principes dos sacerdotes para pren~~_ 
todos aqueHes que invocam o teu N?me. Ma~ o '" 
nhor disse-lhe: Vae, porque este e para m"l1 u 

• 
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vaso escolhido para levar o meu Nome á presença 
das Gentes, e dos Reis, c dos filhos d'!srae!. Por­
que eu lho m)strard quantas coisas lhe é necessa­
rio padecer pelo meu Nvue. E fúi Anlnias, e entrou 
na casa; e pJndo as mãos sobre eHe, disse: Saulo, 
irmão, o Senh~r Jesus, que te appareceu no cami­
nho por onde vieste, me enviou para que recobres 
l vi,:a, e fiques cheio do Espirito Sancto. E no mes­
mo ponto lhe cairam dos olhos como que umas es­
camas, e logo recuperou 3 vista: c, levantando-se, 
foi baptizado. E depois que t~mJU alimento, ficou 
refeito. Alguns dias porém esteve com os discipu­
los, que se achavam em Damasco. E logo prégava 
nas sl"n'g~gas a Jesus, que este era o Filho de Deus. 
E pasma"am todús os que o ouviam, e diziam: Pois 
não é este o que perseguia em Jerusalem os que in­
vocavatn esse nome: e não veio elle cá para os le­
varpresos aos principes dos sacerdotes? Porém Saulo 
muito mais se esforcava, e confundia os Judeus, que 
habitavam em Damasco, affirmal1do que este era o 
Christo. 

Evangelho. S. Malh. XIX, 27, 

R ESPONDENDO Pedro, disse a Jesus: Eis que 
nós deixamos tudo, e te seguimos: que recompensa 
pois será a nossa? e Jesus disse-lhes: Em verdade 
Vos affirmo, quando na regeneracão estiver o Filho 
do Homem assentado no throl1o da sua Gloria, vós, 
due ,ne seguiste", tamb!lU estareis assentados sobre 

Ole Thronos, julgal1Jo as dJze Tribus de Israel. E 
tOdo o que deixar por amJr do meu ~ome casa, ou 
Irmãos, ou irmãs, ou pae, ou mãe, ou mulher, ou 
fi!hos, ou faz~nda, receberá cento por um, e possui­
ra a v!da eterna. Porém muitos primeiros virão .a s~r 
Os Ultl111O,S e muitos ultimos vir50 cl ser os prImei-
ros. ' 

• 
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APRESENTAçÃO DE CHRISTO NO TE~tPLO, commu"menle 
chamada PURIFICAÇÃO DA BE.\lDITA VIRGRM MA.RIA. 

Collecta. 

DEUS Todo-Poderoso e sempiterno, humildemen. 
te supplicamos á tua Magestade Divin3 que, assim 
como o teu Unigenito Filho foi n'este dia apresen­
tado no templo cm substancia da nossa carne, fl ""im 
te sejamos apresentados com puros e limpos cora­
cões; pelos merecimentos do mesmo teu Filho Je­
sus ChrislO, Nosso Senhor. Am"l/. 

Em lligar da Epistola. l\Ial. III, I. 

EIS-AHI mandarei o meu anjo, e elle preparará o 
caminho adiante de mim. E logo o Senhor que bus­
cais, o Anjo da nlliança, que desejais, virá ao seu 
Templo. Eil-o virá, à iz o Senhor dos exerci tos. 
Mas quem poderá supportar o dia da sua vinda, e 
quem poderá subsistir á sua vista? porque será 
como o fogo do fund idor, e como a lixivia dos la­
vadeiras, e assentar-se-ha como affinador e pUrlfi· 
cador da prata, e purificará os filhos de Levi, e os 
refinará como o ouro, e como a prata, para que 
offereçam sacrificios ao Senhor em justiça. Então o 
sacrificio de Judá, e de Jerusalém será agrada ".el ao 
Senhor, como nos seculos passados, e nos primeI­
ros annos. Então chegar-me-hei a vós, para juizo, e 
serei uma testemunha veloz contra os feiticeiros, e 
contra os adulteros, e contra os perjuros, e contra 
os que defraudam o trabalhador no seu jornal, ! aI 
vim'as, e os orphiíos, e opprirr:em os estrangeIrOS, 
e não me temem, diz o Senhor dos exercitos. 

Evallgelho. S, Luc. Ir, 22. 

E DEPOIS que fornm concluídos os dias d3 pUf!' 
fica cão de Maria, segundo a lei de Mo)'sés, o leva' 
ram' a Jerusalém, para o apresentarem ao Senhor, 

APRESENTAÇÃO DE CHRISTO NO TEMPLO 

segundo o que está escripto na lei do Senhor: T odo 
o masculo primogenito será consagrado ao Senhor: 
e para offerecerem em sacrificio, conforme o que está 
mandado na lei do Senhor, um par de rolas, ou 
dois pombinhos . E havia então em J erusalem um 
homem ch,unado Simeão, e este era homem justo, 
e piedoso e esperava a c~nsolação de Israel, e o 
Espirito Sancto estava sobre elIe. E fora-lhe revela­
do o Espirito S,lIlCto, que elIe não veria a morte 
sem vêr primeiro o Christo do Senhor. E veio pelo 
E.pirito ao Templo. E trazendo os paes o Menino 
Jesus, para cumprirem por elle segundo o costume 
da jei, então o tomou Sim eáo em seus bracos e lou­
vou a Deus, e disse: Agora, Senhor, despedes o teu 
servo em paz, segundo a lua palavra: porque já os 
meus olhos viram a tua Salvação, a qual preparaste 
ante a face de todos os povos, lu z para alIumiar as 
Gentes, e gloria do teu povo Israel. E seu pae, e 
Sua mãe estavam a dmirados d'aquellas coisas que 
d'elIe se diziam. E Simeâo os abençoou, e disse para 
Maria sua mãe: Eis.aqui está posto este Menino para 
'Illeda e levantamento de muitos em Israel; e para 
slgnal contra o qual hão de falIar: (e urna espada 
traspassará a tua a propria alma) afim de se des­
C?brirem os pensamentos de muitos corações. E ha­
VIa uma Prophetisa chamada Anna, filha de Pha­
?uel, da tribu de Aser: esla ha via já chegado a 
Idade muito aVflnçada, e tinha vivido sete annos com 
o ~cu marido, ~~esde a sua virgindade. Acha\'a-se 
esta então viu\':l, da idade de oitenta e qLlatro an~ 
nOs, que não se ap.rtava do Templo, mas servia a 

eus de di. e de noite, em jejuns e orações. EHa 
POIS, sobrevindo n'e~ta mesma occasião, dava gracas 
a Deus: e falIava d'Elle a todos os que e.peravâm fi redempção de Israel. E depois que elIes deram 
m a tudo, segundo o que mandava a lei do Senhor, 

tOltaram a Galiléa, para 3 sua cidade de Naz.reth. 
chntretanto o Menino crescia, e fortificava-se, en­
tlie~do-se de sabedoria: e a graça de Deus era com • 
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DiA DE S. MATHIAS. 

Collecta. 

O' DEUS omnipotente, que em vez do traidor 
Judas escolbeste (\ teu fiel.servo Mathias para que 
fosse do nllmero dos doze Apostolas; penniue que 
a lUa Egreja, sendo continuamente preservada de 
falsos Apostolos, seja regida e guiada por fieis e 
verdadeiros Pastores; mediante Jesus Christo, Nosso 
Senhor. Amel/. 

Em lugar da Epístola. Act. [, 15. 

N' AQUELLES dias levantando-se Pedro no meio 
dos irmãos (e ha,ia uma multidão alli junta de umas 
cento ~ vinte pessoas) dis5e: V~róes irmãos, era ne­
cessano que se cumprisse a EscriptUla, que o Espi­
nto Sancto predisse pela bocea de Da,id ácerea de 
Judas, que foi o conductor d'aquelles, que prende­
ram a J eslls: porque foi c(ntodo comnosco e alcan­
çou parte n'c~te minblerio. Ora este adquir iu um 
campo do preço da iniquidade, e cab indo rebentoU 
pelo meio; e todas as suas entranha!'! se denam a­
ramo E i, to foi notorio a todos os habitantes de Je­
rusalem, de maneira que se ficou chamando aquelle 
campo na lingua d'elles, Haceldamá, isto é, campo 
de sangue. Porque ",cri pIO está no livro dos Psa1-
mos: Fique deserta a sua habitação e não haja que!ll 
habite n'ella; e receba outro a sua ,uperintendencia. 
Convém pois que d'estes varões, que teem estadO 
juntos na no"a companhia todo o tempo em que 
entre nós cn l.rou e saiu o Senhor Jesu~ , c~meçandO 
desde o baptismo de João até ao dia, em que foi aS' 
sumpto aCIma d'entre n6s, que um dos taes seja tes­
temunha comnos~o da sua resurreição. E propuze-
ram dots, a Jose, que era chamado Barsabás, o 
qual tinha por sobrenome o Justo' e a Mathias. E 
orando disseram: Tu, Senhor, que' conheces os co° 
l'a~ões de todos, mostra-nos qual d'estes dois tepS 

ANNUNCIAÇÃo DA VIRGEM MARIA 

escolhido, para que tome parte n 'este mmtsterio e 
apostolado, do qual se desviou Judas para ir ao seu 
proprio Jogar. E a seu respeito lançaram sortes, e 
caiu a sorte sobre Mnthias, e foi contado com os 
onze Apostolas. 

Evangelho. S. ~Iath. XI, 'l5. 

N' AQUELLE tempo r.,pondendo Jesus, disse: 
Graças te dou a ti, Pae, Senhor do céo e da terra, 
porque esconde:,te estas coisas aos 53 bios e enten· 
didos, e a~ revelaste aos pequeninos. Assim é, Pae, 
porque assim foi do teu agrado. Todas as coisas 
me foram entregues por meu Pac. E ninguem co­
nhece o Filho "nâo o Pae: nem alguem conhece o 
Pae senâo o Filho, e a quem o Filho o quizer re­
velar. Vinde 'l mim todos os que estais cançados e 
opplimidus e eu vos allivialei. "l'omai svbre '"ÓS o 
meu jugo, e aprt!ndei de mim, que !:IOU manso e 
humilde de coração; c encontrarci~ desc~lOço para as 
vossas almas. Porque o meu jugo é suave, e o meu 
fardo é leve. 

DIA D-\ .4NNUNCIAÇÃO DA BEMAVENTURADA VIRGEM MARIA. 

Colleeta. 

SUPPLICAMOS-TE, 6 Senhor, que derrames a 
tua graça em nossos corações, para que, assim 
como pela embui.ada de um Anjo havemos co­
n.hecido a encarnação de teu Filho Jesus Christo, as-
5,Jm tambem por ~ua cruz e paixão sejamos levados 
a gloria da sua resO! feição; mediarlle O mesmo Je­
sus Christo, Nosso Senhor. Ame ... 

Em blgar da Epistola. Is3.. VII, 10, 

E CONTINUOU O Senhor a fallar com Achaz, di­
zendo: Pede para ti ao Senhor teu Deus algum si­
gnal; pede-o ou abaixo no profundo, ou nas alturas. 



2/6 ANNUN CIAÇÃO DA VIRGEM MARIA 

Porém disse Acha?! Não pedirei tal, nem tentarei 
ao Senhor. Então disse: Ouvi pois, ó casa de David: 
por ventura não vos basca cancardes os homens 
mas cançareis ainda tambem meú Deus? Pois po; 
isso o mesmo Senhor vos dará um signal. Eis-que 
uma Virgem conceberá, e dará á luz um filho e será 
chamado o seu nome Emmanue!. EUe comerá man­
teiga e mel, para que saiba rejeitar o mal, e escolher 
o bem. 

Evangelho, S. Luc. I, 26. 

E NO sexto mez foi enviado por Deus o Anjo Ga­
briel a uma cidaJe de Galiléa. chamada Nazareth, a 
uma virgem desposada com um varão, que se cha­
mava José, da casa de David, e o nome da Virgem 
era Maria. Entrando pois o Anjo onde eUa eSlava, 
disse: Salvé, ó altamente fa" orecida: o Senhor é 
comtigo: Bemdila és lU entre as mulheres. EUa 
como o viu, turbou-se do seu f9.lIar, e discorria com­
sigo, que saudação seria esta. Então o Anjo lhe dis­
se: Náo temas, Maria, pois achaste favor diante 
de Deus: e eis conceberás no teu ventre, e darás 
á luz um filho, e pôr-lhe-has o nome de Jesus: 
este será grande, e será chamado Filho do Altissi ­
mo, c o Senhor Deus lhe dará o Throno de seu pae 
David: c; reinará eternamente na casa de Jacob, e 
o seu reino não terá fim. E disse Maria ao Anjo: 
Como se fará isso, pois eu não conheço varão? E 
respondeu o Anjo, ~ lhe disse: O Espirito Sancto 
descerá sobre ti, e a \'il'tude do Altissimo te cobrirá 
da sua sombra. E por isso mesmo o que ha de nas­
cer de ti, será chamado o sancto Filho de Deus. E 
eis que Isabel, lua prima, tambem concebeu um fi­
lho na sua velhice: e este mez é o sexto da que se 
dizia esteril: porque a Deus nada é impossivel. En­
tão disse. Marta: Eis-aqui a serva do Senhor, faça­
se em mun segundo a tua palavra. E o Anjo se apar­
tou d'ella. 

DIA DE S. MARCOS 21 7 

DIA DI'! S. MARCOS. 

Collecta. 

DEUS omnipotente, que instruiste a tua saneta 
Egreja com a celestial doutrina do teu Evangelista 
S. Marcos; dá-nos graça, para que náo sejamos, 
como meninos, movidos por qualquer sopro de vã 
doutl ina; antes permaneçanlOs bem edi.ficados na 
verdade do teu saneto Evangelho; medIante Jesus 
Christo, Nosso Senhor. Ame/I. 

Epistola. Ephes, IV, 7, 

ORA a cada um de nós foi dada a graça, segundo 
a medida do dom de Chrislo. Pelo que diz: Quan­
do Elle subiu ao alto, levou captivo o captiveiro, e 
deu dons aos homens. E quanto a ,dizer subiu, o que 
é isto, senão que tambem antes havia descido aÇ>s 
logares mais baixos da terra? AqueUe, que desceu, 
~sse mesmo é tambem o que subiu acima de todos 
Os céos, para encher todas as coisas. E clle mesmo 
deu uns para Apostolas, e outros para Prophetas, 
e outros para Evangelistas, e outros para Pastores, 
e Doutores, para consummação dos sanctos, para 
obra do ministerio, para edificação do corpo de 
Christo: até que todos cheguemos á unidade da fé, 
e ao conhecimento do l' ilho de Deus, a varão per­
feito, segundo a medida da estatura da plenitude 
de Christo: para que não sejamos já meninos flu­
Ctuantes e levados em roda por todo o vento de dou­
trina p;lo engano dos homens, pela astucia com que 
indu;'em ao erro; mas praticando a verdade em ca .. 
ridadc, crescamos em todas as coisas para aquelle, 
9ue é a cabéça, Christo: do qual todo o corpo co~­
Itgado, e unido pelo auxilio, que cada junta submI­
nIStra, obrando :í proporçáo de cada mem~ro, faz o 
augmento do corpo para se edificar em candade. 

• 



DIA DE S. PH ILIPPE E S. THIAGO 

Evangelho. S. João XV, J. 

Eu sou a videira verdadeira: e meu Pae é o agri. 
cultor. Toda a vara em mim, que não der fructo, 
eUe ti, a-a: e toda a que der fructo, alimpa-a, para 
que dê mais fructo. Vós já estais limpos em vir­
tude da palavra, que eu vos di"e. Pel manecei em 
mim: e eu em vós. Como a vara não póde por si 
mesma dar fructo, senão permanecer na vidcü a; as­
sim nem vós o podereis dar, senão permanecer~ 
des em mim . Eu sou a videira, vós as varas: quem 
permanece em mim, e eu n'elle, e~sc dá muito fru­
cto: pOI que sem mim niio podeis Incr nada. Se 
a1guem não permanecer em mim, s'!rá lançado fóra 
como a vara, c seccar·se·ha, e colher-se-hêl, e lançar­
se-ha no fogo, e arderá. Se ,·os permanecerdes em 
mim, e as minhas palavras permanecerem em vós, pe­
direis lUJO o que quizerdes, e ser-vos ·ha feito. N'lsto 
é glorificado meu Pae, em que vós dei::; muito fructo, 
e as~im serejs meus discipulos. Como meu Pac me 
amou, assim vos amei eu; permanecei no meu amor. 
Se gunrdardes os meus preceilOs, permanecereis no 
meu amor, assim como eu tambem guardei os pre­
ceitos de meu Pae, e permaneço no seu amor. Eu te .. 
nho-vos dito estas coisas, para que o meu gozo fique 
em vós, e para que o vo"o gozo seja completo. 

DIA DE S. PHILIPPE E S. TH1A GO. 

Collecla . 

O, 
DEUS omnipotente, em cujo conhecimento es­

tá a vida eterna; concede que conhecamos o teu 
Filho Jesus Christo como caminho, verdade, e vi­
da nossa; para que seguindo os passos dos teUS 
Apostolos S. Philippe e S. Thiago, si~amos com per­
severança o caminho que nos leva á vida eterna; me­
diante o mesmo teu Filho Jesus Christo, Nosso Se­
nhor. Amen. 

DIA DE S. PHILIPPE E S. THIAGO 

Epistola. S. Thiago I, I. 

THIAGO servo de Deus, e de Nosso Senhor Je­
sus Christd, ás doze tribus, que estão dispers~s, sau­
de. Meus irmãos, tende por completa alegria para 
vós as diversas tribulações. que vos succede~ ; s.a­
bendo que a prova da ' ·,?SS3 fé produz a paclencla . 
Tenha pOl ém a pa~lCnc"l a obra perfCl~a; afim de 
que vós sejais perfelto~, e complcllls, nao fal,lando 
em cuisa alguma. E, se algum de vós nec~s~Jt(\. de 
sabedoria, peça-a a Dt:u::" que a todos da liberal­
mente e não impropéra : e ser-Ihe-ha dada. Mas pe­
ca-a com fé, sem he~itnçáo alguma: porque ilqu~lle, 
que duvida, é semelhante ri on.:'a do mar,. que e le­
vada pelo vento e agnada; nao CUide pOIS esse tal 
que alcancará do Senhvr coisa alguma. O homem 
de cora('á(: duble é inconsti.ll1tc cm todos os seus ca .. 
minhas: O irmáo d'uma condicão humilde. glorie-se 
na sua eXidtacão: e o I ico, na 'sua humilhação; que 
elle passara éomo a !lór da herva; rorque o sol, 
ao sahir com o ardor, a htl va secca, c a flor cace, 
e a gala da ~ua belle7H r'cI e,ce: assim tambem se 
murchará o lico em M:US cflmlOhús. B t: ma\ entUl ado 
o homem, que soffl e com paciencia a te~tação: por­
que depois de ter sido prov"d~, recebei a a coroa da 
vida, que Deus tem prometudo aos que o amam . 

Evangelho. S. João XIV, I. 

DISSE Jesus a seus Discipulos: Não se turbe o 
vosso cora cão. Crêdes cm Deus, crêde em mim. Na 
casa de meu Pae ha muitas moradas: ~e assim não 
fóra, eu vol·o teria dito: vou prepara~·vos logar. E 
~ e eu fôr, e vos preparar logar, Virei olltra vez, e 
tomar-vos-hei para mim mesmo, para q~e onde eu 
estiver estejaes vós tambem. E vós sabeIS para on­
de eu ~ou, e sabeis o caminho. Disse-Ih~ Thomé: 
Senhor nós não sabemos para onde lU vaso e como 
podem~s nó. saber o caminho 'I Respondeu.lhe ~e­
sus: Eu sou o caminho, a verdade, e a vida: nIn-

• 



no DIA DE s. BARNABÉ ÁPPOSTOLO 

guem vem ao Pae, senão por mim. Se vós me co­
nhecesseis a mim, tambem havieis de conhecer o 
meu Pae: e já desde agora o conheceis e o tendes 
visto. Disse-lhe Philippe: Senhor; mostra-nos o Pae, 
e isso nos basta. Respondeu-lhe Jesus: Ha tanto 
tempo, que estou comvosco, e ainda me não tendes 
conhecido? Philippe, quem lOe vi! a mim, vê tam­
bem o Pae. Como dizes tu logo: Mostra-nos o Pae? 
Nâo crês que eu estou no Pae,.e o Pae em mim? As 
palavras, que eu vos digo, náo as digo de mim mes­
mo: mas o Pae, que está em mim, esse é o que faz 
88 obras. Crêde que eu estou no Pae, e o Pae em 
mim: Ou, senão, crêde-me por Causa das mesmas 
obras. Em verdade, em verdade vos digo, que aquel­
le, que crê em mim, esse fará tambem as obras que 
eu faço, e fará outras amda maiores: porque eu vou 
para o Pac. E tudo o que pedirdes ao Pae em meu 
Nome, eu o farei, para que o Pae seja glorificado no 
Filho. Se pedirdes alguma cousa em meu Nome, eu 
a farei. 

DIA DE s. BARNABÉ APOSTOLO. 

Col/eela . 

O' SENHOR e omnipotente Deus, que enrique­
ceste o teu sancto Apostolo Barnabé com excellentes 
dons do Espirito Sancto; náo permittns que sejamo; 
deslltutdos da abundallCla dos teus multiplices dons, 
n.em da graça d~ ~sar bem d'elles, para honnl e glo­
ria du teu sanctlsslrno nome; pelos merecimentos de 
Jesus Christo, Nosso Senhor. Amen. 

Em lugar da Epistola. Act. XI, 2l. 

E CHEGOU a fama d'estas coisas aos ouvidos da 
Egreja, que estava em Jerusalem: e enviaram a Bar­
nabé á Antiochia. O qual quando lá chegou, e viu 
a graça de Deus, se alegrou: e exhortava todos a que 
per'~vera" " m no I'\en'lor ~ol"\ proposito de coru,ão: 

DIA DE s. JoÃO BAPTISTA 

porque era varão bom, e cheio do Espirito Sancto, e 
de fé. E uniu-se ao Senhor grande numero de gen­
te. E partiu Barnabé para Tarso em busca de Sau­
lo: e, tendo-o achado, o levou á Antiochia. E succedeu 
que um anno inteiro se congregaram com a Egreja .e 
instrUlram multa gente, e que cm AntlOchI3 os dlSCl­
pulos foram pela prime.ira vez dellominado~ Chris­
tãos. E por estes dias vieram de Jerusalem a Antlo­
chia uns prophetas: e lel'antando-se um d'elles, p0r 
nome Agabo, dava a entendeI' pelo Espirito, que ha­
veria uma grande fome por todo o mundo; a qual 
veio em tempo de Claudio Cesar. E os diseipulos, 
cada um conforme as suas posses, resolveram enviar 
algum soccorro aos irmâos que habitavam na Judéa : 
o que effectivamentc fizeram, enviando .. o aos An­
ciãos por mãos de Barnabé, e Saulo. 

Evangelho. f::>. J050. XV, 1'2. 

O ?I'lEU mandamento é este, que vos ameis uns 
aos outros, como eu vos amei. Ninguem tem maior 
amor do que este, de dar alguem a propria vida por 
seus amigos. Vós sois meus amigos, se fizerdes o que 
eu vos mando. D'hoje em diante não vos chamarei 
servo<, porque o servo não sabe o que faz o seu se­
nhor. Mas chamei-vos amigos, porque vos descobri 
tudo quanto ouvi de meu Pae. V 6s não me esco­
lheste a mim; mas ,im eu que vos escolhi a v60, e 
vos constitui, para que vades; e deis fructo e para 
que o vosso fructo permaneça: para que tudo quan­
to pedirdes a meu Pae em meu Nome, elle vol-o 
conceda. 

DIA DE s . JOl0 BAPTISTA. 

Collee/a. 

DEUS Todo-Poderoso, por cuja providencia o te~ 
ser,:o João Baptista nasceu milagrosam~nte, e fOI 
envtado a preparar o caminho de teu Filho nosso 



DIA. OE s. JOÃO BA.PTISTA 

Salvador, prégando o arrependimento; faze que siga­
mos de tal modo a sua sancta vida e doutrina, que 
nos arrepend.lmos verdadeiramente segundo elle pré­
gou, e que a seu exemplo fallemos sempre a verda­
de, reprehendamos com firmeza os vicios, e sejamos 
solfredores com toda L! p<1ciencia por amor da verda .. 
de; mediante Jesus Christo, N,}Sso Senhor, Ame/I. 

Em IlIgar da Epistola. lsa. XL, I. 

CONSO LAI, consolai o meu povo, diz o vosso 
Deus, Fallai benignamente a J erusalem, e bradai-lhe 
que está acabado o seu duro serviço, está perdoada 
a sua iniquidade: porque recebeu da mão do Se­
nhor o dobro por todos os seus pecc"dos. Voz do 
que clama no deserto: Apparelhai o caminho do 
Senhor, endireitai na solidão uma estrada ao nosso 
Deus, Todo o valle será alteado, e todo o monte 

. e outeiro sérá rebaixado, e o tortuoso se tornará 
em estrada direita, e o escabroso em caminhos pia" 
nos. E a gloria do Senhor se manifestará, e vêl-a­
ha toda a carne junctamente, porque a boc~a do Se­
nhor o disse. A voz disse: ClameI. E eu disse: Que hei 
de clamar? T "da li Carne é herva, e toda 'I sua 
gloria é como a Rôr do campo. Seccou-se a herva, 
e murchou-se a R~r, porq ue o halilO do Senhor so­
pra n'ella. Verdadeiramente o povo é herva, sec­
ca-se a herva, murcha-se a Rôr: l11a, a p.lavra de 
nosso Senhol' permanece para se mpre. Sobe a um 
alto mOiHe, tu, que annuncias o Evangelho a Sião : 
levanta com bem força a tu~ voz, tu, que annuncias 
o Evangelho a J erusalem: IcvantJ-a, não temas. 
Dize ás cidades de Judá: Eis-.hi o vosso Deus: 
Eis-ahi virá o Senhor Deus com fortaleza, e o seu 
braço dO'nin,rá: eis-.hi "irá com elle a sua paga, 
e adiante d'clle a sua recompen". glle apascenta· 
rá, como pastor, o seu rebanho: ajuntará com o seu 
braço os cordeiros, e leval-oc;-ha no seu seio; as 
que criam, guial-as-ha suavemente. 

DIA DE s. JOÃo BAPTISTA 

---------------
Evangelho, S. Luc. 1, 57. 

A ISABEL se lhe chegou o tempo de dará luz, e teve 
um filho. E ouviram os seus visinhos, e parentes, 
que o Senhor lhe tillha manifestado a sua miseri­
cordia, e congratulavam-se com ella. E aconteceu 
que ao oitavo dia vieram circumcidar o menino, e 
queriam pôr-lhe o nome de seu pae Zacharias. E res­
pondendo sua máe, disse: De nenhuma sorte, mas 
será chamado João. E responderá'm-Ihe: Ninguem 
ha na tua ge .. ção que tenh, este nome. E pergun­
tavam por acenos ao pae do menino, como queria. 
que se chamasse. E pedindo uma taboa escreveu, 
dizendo: João é o seu nome. E todos se encheram 
de assombro. E logo foi aberta a sua bocca, e a sua 
lingua, e fallava bemdizendo a Deus . E o temor apo­
derou-se de todos os visinhos d'e!!es: e divulga­
ram-se todas estas mara "ilhas por todas as monta­
nhas da Judéa: e todos os que as ouviam, as conser ... . 
vavam no seu coração, dizendo: Quem virá a ser este 
menino? Porque a mão do Senhor era com elle. E 
Zacharias, seu pae, foi cheio du Espirito Sancto, e 
prophetizou, dizendo: Bemdito seja o Senhor Deus 
de Israel, porque visitou, e remiu o seu povo. E nos 
levantou um Salvador poderoso, na casa de seu ser­
Vo David. Como fallou pela bocca dos seus sanctos 
prophetas, que viveram nos seculos passados: que 
nos livraria dos nossos inimigos, e das mãos de todos 
Os que nos aborrecem: para fazer misericordia a nos .. 
sos P',es: e lembrar-se da sua sancta alliança: do ju­
ramento, que jurou a Abrahão oosso pae, em como 
nos havia de conceder: que, libertados da mão de nos­
sos inimigos, o serviriamos sem temor, em sanctidade, 
e, justiça diante d'elle, por todos os dias da nossa 
Vida. E tu, 6 ~lenino, serás chamado propheta do 
Altissimo; porque irás ante a face do Senhor a pre­
parar os seus caminhos, para dar ao seu povo o co­
nhecimento da s"lvacão pela remissão dos seus . , D peccados' pela terna misericordia do nosso eus, 
Com que Já do alto o Oriente nos visitou; para allu-
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DIA DE S . PEDRO 

miar os que vivem assentados nas tr~vas e na s0n:'bra 
da morte; para guiar os nossos pes pelo cammho 
da paz. Ora o .menino crescia, e f~rtlfica_va-se em 
espi;-ito; e habitava nos desertos ate ao dia, da Sua 
manifestação a Israel. 

DIA DE S. PEDRO. 

Co!lecta. 

D EUS omnipotente, que por teu Filho Jesus Chris­
to dotaste de exce!lentcs dons o teu Apostolo S. Pe­
dro e o encarregaste de com todo o esmero apas­
cen:ar o teu rebanho; rogamos-te que faças com que 
todos os Bispos, e P astores préguem sollicitos a tua 
sancta palavra, e que o povo a ~'ga obedIente, para 
que possa receber a eterna coroa de gloria; pelos 
merecimentos de nosso Senhor. Amell. 

J':m lugar da Epistola. Act. XII, J __ 

E N'ESTE mesmo tempo estendeu o Rei Herodes 
as mãos, para maltratar a alguns da Egreja. E ma­
tou á espada a Thiago, irmão de João. E vendo que 
agradava aos Judeus, fez tambem prender a Pedro. 
Eram então os dias dos Asmos. Tendo-o pOl' feito 
prender, metteu-o n'um carcere, dando-o 3 guardar 
a quatro esquadras, cada uma de quatro soldado., 
cOm tencão de o apresentar ao povo depois da Pas­
choa. E 'Pedro estava guardado na prizão, porém 
a Egre ja fazia sem cessar oração a Deus por e,ne. 
Mas quando Herodes estava para o apresentar, n es­
sa mesma noite achava-se Pedro dormmdo entre 
dois soldados, ligado com duas cadeias: e as guar­
das á porta vigiavam o carcere. E eis-que sobre­
veio Um anjo do Senhor: e resplandeceu uma cla­
ridade na habita cão : e tocando no lado a Pedro o 
despertou, dizendo: Levanta-te depressa. E cairam 
as cadeias das suas mãos. E o anjo disse-lhe: To­
ma a tua cinta, e calça as tuas sandalias. E Pe-

DIA OE s. TH1AGO APOSTOLO 225 

-------------------------------------------
dro assim fez. E o anjo lhe disse: Póe sobre ti a 
tua capa, e segue-me. E saindo, seguia-o, e não 
sabia que o que foi feito pelo anjo era verdadeiro: 
mas julgava que ,ia uma visão. E depois de pas­
sarem a primeira, e a segunda guarda, chega ram á 
porta de ferro, que conduz á cidade: a qual se lhes 
abriu por si mesma. E saindo, caminharam juntos 
a distancia de uma I UH: e logo depois o deixou o 
anjo. Então Pedro entrando em si, disse: AgJra 
conheço verdadeiramente, que o Senhor mandou o 
seu anjo, e me livrou das mãos de Herodes, e de 
tudo o que esperava o povo dos Judeus . 

Evangelho. S. Malh. XVI, 13. 

E VEIO Jesus para as partes de Cesaréa de Philip­
pe; e perguntou a seus Discipulos, dizendo: Quem 
dizem os homens que sou eu, o Filho do Homem? 
E elles responderam: Uns dizem que João Baptista 
outros que Elias, e outros que Jeremias, ou algu~ 
dos Prophetas. Disse-lhes Jesus: E vós quem di­
zeIS que eu sou? Respondendo Simão Pedro disse: 
Tu és o ChrislO, Filho de Deus vivo. E responden. 
do Jesus, dIsse-lhe: Bemaventurado és, Simão Bar­
lona, porque não foi a carne e o sangue quem t'o 
revelou, mas sim o meu Pae que está nos céos. 
Tambem eu te digo, que tu és Pedro, e sobre esta 
pedra edificarei a minha Egreja, e as portas do Ha. 
des não prevalecerão contra ella. E eu te darei as 
chaves do reino dos céos. E tudo o que ligares so­
bre a terra, será ligado tambem nos céos: e tudo o 
que desatares sobre a terra, será desatado tambem 
nos céos. 

DIA DE s. THIAGO APOSTOLO . 

Collecta. 

P ERMITTE, ó Deus misericordioso, que a,SII1' 
cOmo o teu Apostolo S. T hiago, deixando o seu pat, 
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DIA OE S. THIAGO APOSTOLO 

e quanto possuia, obedeceu sem detença alguma ao 
chamaITiento do teu Filho Jesus Christo, e o >eguiu; 
assim nÓs tambem abramos mão de todos os nos­
sos affectos carnaes e mundanos, e estejamos sC! m~ 
pre dispostos a seguir com promptidâo os teus san­
ctos mandamentos; mediante Jesus ChflstO, Nosso 
Senhor. Amel/. 

Em [ligar da Epistola. A~t. XI, 27 e 3, até Cap. XlI. 

POR estes dias vieram de Jerusa lem á Antiochia 
uns prophetas: e levantando-se um d'elles, por no­
me Agabo, dava a entender pelo Espirito, que ha­
veria uma grande fome p.or todo o mundo; a qual 
veio em tempo de ClaudIO Cesar. E os dlsclpulos, 
cada um conforme as suas posses, resolveram enviar 
algum soccorro aos irmãos que habitam na Judéa: 
o que dles etfectivamente fizeram, enviando-o aos 
Anciâos por mãos de Barnabé e Saulo. E n'este 
mesmo tempo estendeu o Rei Herodes as mãos 
para maltratar a alguns da Egreja. E matoU á espa­
da a Thiago, irmão de João. E vendo que agradava 
aos Judeus, fez tambem prender a Pedro. 

Evangelho. S. Math. XX, 20. 

ENTÃO chegou-se a elle a mãe dos filhos de Ze­
bedeu com seus filhos, adorando-o, e pedindo-lhe 
alguma coisa. E ElIe disse-lhe: Que queres? Res­
pondeu ella: Concede que estes meus dois filhos s~ 
assentem no teu reino, um á tua direita, e outro a 
tua esquerda. E respondendo Jesus, disse.: Não sa­
beis o que pedis. Podeis vós beber o cahx, que eU 
hei de beber? Disseram-lhe elles: Podemos. EUe 
disse-lhes: Na verdade bebereis o meu calix: maS 
quanto a terdes assento á minha direita, ou á minha 
esquerda, não me pertence a mim darvol-ó, mas 
isso é para aquelles, para quem está preparado por 
meu Pa,. E quando os dez ouviram isto, indigna­
ram-se contra os dois irmãos . ..\las Jesus chamou-os 

TRANSFIGURAÇÃO DE NOSSO SENHOR JESUS CHRISTO 'J.27 

a si e disse-lhes: Sabeis que os principes das gen­
tes ;s dominam, e os seus grandes exercem c seu po­
der sobre ellas. Não será assim entre vós outros: 
mas entre vós, todo o que quizer tornar·se grande, 
esse' seja o que vos sirva: e o que entre vós quizer 
ser o pri meiro, esse seja vosso servo: assim como o 
Filho do Homem não veio para ser servido, mas 
para servir, e para dar a sua vida em resgate por 
muitos. 

orA DA TRANSFrGUR,\CÃO DE NOSSO SENHOR n:sus CURISTO . 

Gol/ecta. 

O' DEUS, que pela voz, que saía da magnifica glo­
ria mandaste aos teus servos, que OUVissem o teu 
qu;rido Filho: dá-nos graça, assim t'o pedimos, para 
que sempre obedecamos aos seus mandamentos, e 
andemos nos seus caminhos; de maneira que fi~al­
mente, pela tua misericordia, se(amos ~oherdelros 
d'Elle, e participantes da ~ua glona sempiterna; me­
diante o mesmo Jesus ChrIsto, Nosso Senhor. AlIIe1I. 

Epistola. 2.- S. Pedro I, 16. 

NÃO seguimos fabulas artificialmente compostas, 
<luando vos fizemos saber a virtude e a vinda do 
Nosso Senhor Jesus Christo; mas nós m.,mos vimos 
a sua magestade. Porque rece.beu de Deus Pae .hon­
ra e gloria quando da magnIfica glOrIa lhe fOI en­
viada uma'tamanha voz: Este é o meu Filho ama­
do, em quem me tenho comprazido. E ouvimos 
esta voz enviada do céo, estando nós com eUe no 
monte sancto. 

Evangelho. S. Malh. XVII, I. 

S EIS dias depois Jesus toma comsigo a Pedro, e 
'TO' • a • hiago e a João seu irmão e os leva aparte a um 

alto monte. E tra~sfigurou.se' diante d'elles ; e o seu 
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rosto resplandeceu como o sol, e os seus vestidos se 
tornaram brancos como a luz. E, eis-que, lhes ap­
pareceram Moysés e Elias fallando com elle. E, to­
mando Pedro a palavra, disse a J esus: Senhor, bom 
é estarmos aqui; se queres, façamos aqui tres ta­
be:oaculos, um para ti, um para Moysés, e um para 
ElIas. E, estando Elle ainda a fallar, eis-que, uma 
nuvem luminosa os cobriu. E, eis uma voz da nu­
vem, dizendo: Este é o meu filho amado, em quem 
me tenho co!nprazido: ouvi-o a Elle. E os discipu­
los ouvmdo Isto, C31ram sobre. os seus rostos, e ti­
veram grande medo. E, aproxlmandc-se-Ihes Jesus, 
tocou·lhes, e disse: Levantai-vos, e nao tenhais me­
do. E, erguendo elles os olhos, ninguem viram, se­
não unicamente a Jesus. E, descendo elles do mon­
te, ~e:us Ih~s mandou~ dizendo: A ninguem conteis 
a Vlsao, ate que o Filho do homem seja resuscita­
do dos mortos. 

DIA DO APOSTOLO S. B.\RTHOLOMEU. 

CoUec' •. 

O' DEUS Todo-Poderoso e Eterno, que déste 
graça ao teu Apostolo Bartholomeu para crê r e pré­
gar smceramente a tua palavra; faze (com fervor t'O 
ro~amos) que a tua Egreja ame o que elle creu, e 
pregue o que elle en;mou; por amor de Jesus Chris­
to, Nosso Senhor. Amel/. 

Em luga,. da Epistola. Act. V, 12. 

E PELAS mãos dos Apóstolos se faziam muitos 
milagres,.e prodigios entre o povo: e estavam to­
dos unammes no Portico de Salomão. E nenhum 
dos outros ousava ajuntar-se com elles: mas o po­
vo dava-lhes grandes lom·ores. E cada vez se au­
gmentava mais a multidão dos homens e mulhe­
res, que criam no Senhor. De maneira, que traziam 
os doentes para as ruas, e os punham em leitos e 
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enxergões, a fim de que, ao passar Pedro, cobrisse 
sequer a sua sombra alguns d'elles. Concorria tam­
bem multidão d'elles das cidades vizinhas a J erusa­
lem, trazendo os enfermos, e os vexados de espi­
ritos immundos, os quaes todos eram curados. 

Evangelho. S. Luc. XXU, '4. 

EXCITOU· SE tambem entre elles a contenda so­
bre qual d'elles deveria ser juloado o maior. E 'Eile 
disse-lhes: O; reis do. Genti.;'s dominam sobre el­
les: e os que teem sobre elles auctoridade chamam­
se bemfeitores. Vós porém não haveis de ~er assim' 
mas o que entre vós é o maior, fdca-se como o mai~ 
pequeno; e o que governa, seja éomo o que serve. 
Porque qual é maior, o que está sentado á meza 
~u o que se~ve? Não é maior o que está sentad~ 
a meza? POIS eu estou no meio de vós, assim como 
quem serve. Mas vós sois os que haveis permane­
CIdo c<?l1lmigo nas minhas tentações: e eu preparo 
um remo para vós como meu Pae o tem prepa­
rado para mlln, para que comais, e bebais á minha 
mesa no meu reino, e vos senteis sobre thronos pa­
ra julgar as doze tribus de Israel. 

DIA DO APOSTOLO S. MATHEUS. 

Collecta. 

O, DEUS Todo-Poderoso, que pela bocca do teu 
bemdito Filho chamaste S. Matheus para que de pu­
~1.lcano se convertesse em Apostolo e Evangelista; 
e a .. nos graça para que renunciemos a toda a avareza 
s ao desord~nado amor das riquezas, e para que pos­
amossegUlr o mesmo Jesus Chnsto teu Filho, que, 

em uDldade do Espirito Sancto, vive e reina comti­
go eternan!.ente. Anzell. 
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DIA DO APOSTOLO S. MATHEUS 

Epistola 2.- Cor. IV, I. 

P ~LO. que tendo nós este ministerio segundo a mi­
serlcordla ' que temos alcançado, não desmaiamos: 
at;tes renunciamos as coisas occultas da vergonha 
nao andan.lo em anificio, nem lalseando a palavr~ 
de D~us,. mas recomm endando-nos a nós mesmos á 
consclencla de todos os homens diante de Deus pela 
manifestação da verdade. Po rém se o nO>5O EI'an­
gelho es.tá encoberto, é para aque11es, que se perdem, 
que esta ~ncoberto: nos quaes o deus d'este st!culo 
cegou ,?S entendimentos dos incredlllos, para que 
lhes. nao assome. a l~z do Evangelho da gloria de 
Chnsto-, o qual e a Imagem de Deus. P orque não 
nos prepamos a nós mesmos, mas a Jesus Christo 
nosso Senhor, e a nós mesmos vossos servos por 
Jesus; porque Deus, que disse que das trevas res­
plandecess: a luz, E11e mesmo resplandeceu em nos­
sos . coraçoes para lilummação do conhecimer.ro da 
gloria de Deus na face de Jesus Christo. 

Eva"gelho. S. Malh. XI, 9. 

E PASSANDO Jesus d'alli, viu um homem, que 
e~ta va sentado na portagem, chamado Matheus: E 
disse-lhe: Segue-me. E, levantando-se e11.e, o seguiu. 
E aconteceu que estando Jesus >cntado á mesa n'u­
ma casa, eis que, vindo muitos publica nos e pecca­
dores, se assentaram juntamente com EUe e com os 
seus discip~los. E, vendo isto, os pharisells, dizia m 
aos seus .dlsclpulos: Porque come o vosso Mestre 
com publica nos, e peccadores? Mas ouvindo-os Je­
s~s, disse: Os sãos não ~ecessitam 'd~ medico, mas 
sIm os en~erm~s. Ide pOiS, e aprendei o que signi­
fi:" : ~sencordla que~o, e não sacrificio. Por quanto 
nao vim chamar os JUSIOS, mas os peccadores ao 
arrependimento. ' 

DIA DE s. MIGUEL E DE TODOS OS ANJOS 231 

DIA DE S. MIGUEL E DE TODOS os ANJOS. 

Collecta. 

SEMPITERNO Deus, que conslllulSte o serviço 
dos Anjos e dos homens em ordem admiravel ; con­
cede misericordioso, que, assim como os teus san­
ctOS Anjos te servem sem pre no céo, 3'isim tambem 
por teu mandado nos soccorram e nos defendam na 
terra; mediante J esus Christo, No>so Senhor. Amell. 

Em lugar da Epistola. Apoc. XIl, 7· 

E HOUVE no Céo guerra: Miguel, e os seus .An­
jos pelejaram contra o dragão, e o dragão e os 
seus anjos pelejavam e não prevaleceram, nem o 
seu luaar se achou mais no Céo. E foi precipitado o 
grand~ dragão, a antiga serpente, que se chama o 
diabo, e Satanáz, que seduz todo o mundo: sim 
foi precipitado n" te, ra, e precipitados com elle os 
seus anjos. E ouvi uma grande voz no Céo, qu~ 
dizia: Agora veio a salva~ão e a fortaleza e o rei­
no do nosso Deus e o poder do seu Chnsto ; porque 
foi precipitado o accusador dos nossOS irmãos, que 
os accusava dia e noite diante do nosso Deus. E el­
les venceram-n'o pelo sangue do Cordeiro e pela pa­
lavra do te:,temunho d'dles, e não amaram as suas 
vidas mesmo até á morte. Por i~so, ó Céos, alegrai­
vos, e vós os que habitaes n'elles. Ai! da terra, e do 
mar, porque o diabo desceu a vós cheio d'uma 
grande ira, sabendo que lhe resta pouco tempo. 

Evangelho. S. ~Iath. XVIII, I. 

N' AQUELLA hora che!(aram-se a Jesus os seus 
dlscipulos, dizendo: Quem é o maior no reino dos 
Céos? E, Jesus chamando um menino, o poz no 
meio d'eUes, e disse: Em verdade vos digo que se 
V?s não converterdes, e vos não fizerd~s como f!1e­
nlnOs, de modo nenhum entrareis no remo dos Ceos. 
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Todo aqueUe pois, que se fizer pequeno como este 
menino, esse será o maior no reino dos Céos. E quem 
receber em meu nome um menino como este, rece~ 
be-me a mim: o que escandalizar porém a um d'es ... 
tes pequeninos, que creem em mim, melhor fôra 
que lhe pendurassem ao pescoço uma mó de atafo­
na, e que o lançassem no fund o do mar. Ai! do 
mundo por causa dos escandalo; ! Porque é neces­
sario que sllccedam escandalos: mas ai d'aque!le 
homem, por quem vem o escandalo! Ora se a tua 
mão, ou o teu pé te escandaliza, corta-o, e lança-o 
fóra de ti: melhor te é entrares na vida manco, ou 
aleijado, do que, tendo duas mãos, ou dois pés, ser 
lançado no fogo eterno. E se o teu olho te escan­
daliza, tira-o, e lança-o fóra de ti: melhor te é en­
trar na vida com um só olho, do que, tendo dois, 
ser lançado no fogo do inferno. Vêde náo despre­
zeis um só d'estes pequeninos: porque eu vos de­
claro que os seus Anj os nos céos incessantemente 
estão vendo a face do meu Pae, que está nos céos. 

DIA DO F,VAtiOELISTA S . LUCAS. 

Col/ecta. 

DEUS Omnipotente, que chamaste o medico Lu­
cas, cujo louvor está no Evangelho, para ser Evan .. 
geli,ta e medico da alma j permitte que, pelo sau­
davel ir.fluxo da doutrina que ensinou, sejam as nos­
sas almas curadas de toda a enfermidade; pelos me­
recimentos do teu Filho Jesus Christo, Nosso Senhor. 
Amei/. 

Epislola. 2.1. Tim. IV, S. 

Tu porém vigia em todas as coisas, solfre afflic­
ções, faze a obra d'um Evangelista, cumpre com o 
teu ministerio. Porque, quanto a mim, estou a pontO 
de ser sacrificado, e o tempo da minha partida se 
avisinha. Pelejei a boa peleja, acabei li carreira, 
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guardei a fé. D'ora avante está-me resefl'ada a co­
rôa da justiça, que o Senhor, justo Juiz, me dará 
n'aquelle dia; e não só a mim, senão tambem a 
todos aquelJes, que amaram a sua vinda. Procura 
vir ter eommigo com brevidade; porque Démas des­
amparou-me. tendo amado este presente seeulo, e 
foi para Thessalonica: Crescente para Galacia, Tito 
para Dalmacia. Só Lucas está cOTlmigo. Toma a 
Marcos, e traze-o comtigo: porque me é utilpara o 
ministerio. Tambem enviei a Tychicoa Epheso. Quan­
do \'ieres traze comrigo a capa, que deixei em Troade 
em casa de Carpo, e os livros, principalmente os per­
gaminhos. Alexandre o latoeiro tem -me feito muito 
mal: o Senhor lhe pagará segundo as suas obras: 
tu tambem guarda-te d'elle; porque resistiu muito 
ás nossas palavras. 

Evangelho. S. Luc. X, I. 

ORDENOU O Senhor ainda Outros setenta, e man­
dou-os dois a dois adiante da sua face por todas as 
cidades e lugares, para onde elle ia partir. E dizia­
lhes: A messe é grande mas poucos os trabalhado­
res. Rogai pois ao Senhor da messe que mande tra­
balhadores para a sua messe . Ide: Eis que vos man­
do como cordeiros entre lobos. Não leveis bolsa, 
nem <llforje, nem calçado, e a ninguem saudeis pelo 
caminho. Em qualquer casa aonde entrardes, dizei 
primeiro: Paz seja n'esta casa: e se alli huuver al­
gum filho de paz, repousará sobre elle a vossa paz: 
e senâo, eIla tornará para vós. E permanecei na 
mesma casa, comendo e bebendo do que elles tive­
rem: porque o trabalhador é digno da sua paga. 

DIA DOS APOSTOLOS S. SIM:tO E S. JUDAS. 

Collecta. 

DEUS Todo-Poderoso, que edificaste a tua Egreja 
Sobre o alicerce dos Apostolos e Prophetas, sendo 

• 
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Jesus Christo a principal pedra angular; concede qu e 
por meio da sua doutrina, de tal sorte nos unamo~ 
no mesmo Espi rita, que possamos ser templo !:>ancto 
e agradavel aos teus olhos; pelos merecimentos de 
Jesus Christo, Nosso Senhor. Amel/. 

Ep isto/a. S. Judas I. 

JUDAS, servo de JesusChristo, e irmão de Thiago, 
áquelles' l que são a mados em Deus Pae, c: con­
servados, e chamados pela graça de Jesus Chi isto­
A misericordia, e a paz, e a caridade vos seja muI. 
tiplicada. Carissimos, desejando eu com toda a ancia 
escrever~vos ácerca da commum salvação, tive por 
necessa flO escrever-vos agora, exhortando-vos a que 
combatais pela fé que uma vez foi dada aos sanctos. 
Porque entraram furtivamente a vós certos homens 
impios (que foram antigamente destinados para esta 
condemnaçiio) impios que trocam a graça de nosso 
Deus em luxuria, e negam a Jesus Christo nossO 
unico Mestre, e Sen hor. Ora quero trazer-vos á me­
moria, posto que já saibais tudo isto, como Jesus, ha­
vendo sa lvado o povo da terra do Eglpto, destruiu de­
pois aquell es , que não crêram; e que aos anjos, 
que não gUrlrd~lI am oseu principado, mas desampara ­
ram o seu domicilio, os tem reservado com cadeias 
eternas em tre\ as, para o juizo do grande dia, Assim 
como Sado ma , e Gomorrha, e as cidades cil'cumvi­
sinhas, que fornicaram como eIlas, e andi.lrnm após 
d'outra carne, fornm postas por exemplo, soffrendo 
a pena do fogo eterno. Da mesma maneira tambem 
estes nos seus sonhos contaminam a sua carne, e des· 
prezam a dominação, e vituperam as dignidades. 

Evangelho. S. João XV, 17, 

ISTO é O que eu vos mando, que vos ameis uns 
aos outros. Se o mundo vos aborrece, bem sabeis 
gue primeiro que a vós, me aborreceu eUe a mim. 
Se fosseis do mundo, o mundo amaria o que era 
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. mas porque vós não sois do mundo, antes eu 
seu. .• dos 
vos escolhi do mundo, por ISSO e que o mun o v. 
borre ce. Lembrai-vos da palavra que eu vos dls­

a . Não é o servo maior do que o seu Senhor. Se 
se. b h- d elles me perseguiram a mim, t9.ffi ell~ vos ao e 

erseguir a vós: se elles guardaram fi mll1ha p'alavra, 
fambem hão de guardar a vossa. Mas tud? Isto vos 
farão por causa do meu nome :_porque _nao ~onhe­
cem Aquelle, que me env~ou. S,e eu ~ao Viera, ~ 
não lhes tivera fallado, nao teliam eli"s peccado. 
mas agora não teem desculpa cio seu peccado. Aquel­
le qu~ me aborrece, aborrece tambem a meu Pae. 
S~ eu não houvesse feito cntTe elles obras, ,quaes ne .. 
nhum outro fez, não havena da parte d elles pec­
cada : mas agora elles não s6men~e as Viram, mas 
ainda me aborreceram tanto a mim como a me~ 
Pae. Mas isto é para se cumprir a palavra, que esta 
esCrlpt3 na sua k~: ElI.es me aborreceram sem mo: 
tivo. Quando porem vier o Consolador, aguelle Es 
pirito de verdade, que procede do ~ae, que eu VO! 
enviarei da parte do Pae, ElIe dnra testemunho d 
mim: e tambem vós dareis tt!s temunho, porque es­
tais commigo desde o principio. 

DIA DE TODOS os S,NCTOS, 

Col/ecla. 

DEUS Omnipotente, qlle, no corpo mysti.co do teu 
Filho JOSllS Christo, Nosso Senhor, reu;lIste todos 
os teus escolhidos por uma só communhao. e Irman· 
dade; dá-nos graça para .que de tal modo Imllemos 
Os teus sanctos na sua virtuosa e sancta Vida, que 
Venhamos no fim a gozar dos ineffaveis gozo~ que 
preparaste para os que te amam smceramente, me­
diante Jesus Christo, Nosso Senhor. AmeI!. 

Em Jalgar da Epistola. Apoc. VII, 2. 

VI outro Anjo que subia da parte do oriente, tendo 
• 
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o sello do Deus vivo: e clamou em alta voz aos qua­
tro Anjos, a quem fôra dado o poder de fazer mal 
á terra, e ao mar, dizendo: Náo faças mal á terra 
nem ao mar nem ás ar\'ores, até que assign'alemos 
os servos do nosso Deus nas suas frontes. E ouvi O 
numero dos que foram assignalados, e eram cento 
e quarenta e quatro mil assignalados, de todas as 
tribus dos filhos d'Israel. 

Da Tribu de Judá doze mil assignalados : 
Da Tribu de Ruben doze mil .ssignalados : 
Da Tribu de Gad, doze mil assignalados: 
Da Tribu de AseI', dOLe mil assignalados : 
Da Tribu de Nephthali, doze mil assignalados : 
Da Tribu de Manassés, doze mil assignulados: 
Da Tribu de Simeão, doze mi! assignalados: 
Da Tribu de Levi, doze mil assignalados: 
Da Tribu de Iss.car, doze :o-ii assignnlados: 
Da Tribu de Zabulão, doze mil assignalados: 
Da Tribu de José, doze mil assignalados : 
Da Tribu de Benjamim, doze mil assignalados. 
Depois d'isto vi uma grande multidão, que nino 

guem podia contar, de todas as nações e tribus e 
povos e Iingu"s, que estavam em pé diante do thro­
no, e á vista do Cordeiro, cobertos de vestiduras 
brancas, e com palmas nas suas mãos; e clamavam 
em voz alta, dizendo: Sah'ação ao nosso Deus, que 
está assentado sobre o Throno, e ao Cordeiro. E 
todos os Anjos estavam em pé ao redor do thro­
no, e dos anciã')s, e dos quatro animaes; e prostra" 
ram-se ante o throno sobre os seus rostos, e adora­
ram a Deus, dizendo: Amcll; benç1to, e claridade, 
e sJhedoria, e acção de graças, honra, e virtude, e 
fortaleza ao no>so Deus por seculos de seculos. 
Amen. 

Evangelho. S. Malh. V. I. 

E VENDO Jesus as multidões subiu a um monte, 
e tendo-se sentado, chegaram-se ao pé d'Elle os 
seus discipulos, e EUe, abrindo a sua bocca, os ens'-
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na va, dizendo: Bema ventur ados os pobres de espi­
rito· porque d'elles é o reino dos céos. Bemaventu­
rad~s os mansos; porque eiles possuirãu a terra. 
Bemaventurados os que choram; porque eUes serão 
consolados. Bemaventurados os que teem fome e 
sêde de justiça; porque elles serão fartos. Bem­
aventurados os misericordiosos; porque elles alean­
carão misericordia. Bemaventurados os limpos de co­
racão; porque eUes verão a Deus. Bemarenturados 
os 'pacificos ; porque elles serão chamados filho~ ~e 
Deus. Bemaventurados os que padecem persegUlçao 
por amor de justiça; porque d'elles é o ~eino dos 
Céos. Bemaventurados sois, quando vos lll]Unarem, 
e vos perseguirem, e disserem falsamente todo o mal 
contra vós por minha causa. Folgái, e exultai, por­
que é grande o vosso galardão nos Céos : pois assim 
tambem perseguiram os Prophetas, que foram an­
tes de vós. 

• 
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BAPTISMO PUBLICO 

DAS CREANÇAS NA EGREJA.' 

B.- O povo deve ser advertido de que e mui cOllvclliente 
que o Baptismo n,;ío seja administrado sellão nos Domin ­
gos e outros dias de Festa. quando se rell7le a maior guan .. 
'idade de gente; tanto para que a Congregação ah, pre­
sente seja testemunha da recepção do novo bapti1ado no 
gremio da Egreja de Christo. como para que, no baptismfl 
(las creanças, cada uma das pessoas presenles possa recor· 
dar a profissão que no seu baptismo fer a Deus. Comtuda 
(se a necessidade o pedir) as crtanças poderão ler bapti· 
iadas n'outro qualquer. dia. 

B.-Quando o baptismo se administrar durante o Serviço 
Divino, fal'-se-ha logo antes Ou depois do sermão, d disai· 
fáo do mi,l;slro. 

H.-Note-se que, para cada creança que haja d~ ser bapti. ' 
:ada, deve haver um padrinho e uma madrinha. Alas em 
caso de necessidade baslara uma s6 pessoa. 

R.- Os paes, se o desejarem, podem ser padrinhos. 

R.- Quando haja creança a baplifar, os paes daráo parte 
d'iBSo ao mmistro com a antecipação conveniente. 

R .. - Os padrinhos, as madrinhas, e o povo, com as crea n" 
fas, estarão junto ti. Pia Baptismal, que então deve estar 
cheia de agua pura,' e o mimstro poSIO em pé junto a elJa, 
dirá: 

Que trazeis á Egreja de Deus, menino, ou me­
nina? 

Esta creança foi já baptizada ou não? 

Se responderem . não», o ministro lerá lima ou mais 
das seguintes sentenças. a sua discrição. 

Eis que em iniquidade fui formado; e em pec­
cada me concebeu minha mãe. (PsaZmo, XLI, 7·) 

BAPTISMO PUBLICO DAS CREANÇA.S 

Ide, ensinai todas as gen tes, baptizando-as em 
nome do Pae, e do Filho, e do Espirito Sancto. 
(Matiz. XXVI, 19). 

Jçsus respondeu: Em verdade, em verdade, te 
digo, que aquelle que nâo nascer da agua e do Es­
pirita, não póde entrar no Reino de Deus. O que é 
nascido da carne, é carne; e o que é nascido do 
Espirita, é Espirito. (8. João. IIL 5, 6). 

Se vós, sendo maus, sabeis dar boas dadivas 
aos vossos filhos, quanto mais dará o vosso Pae ce­
lestial o Espirito Sancto áquelles que Ih'o pedirem? 
(5. LI/cas .. XI, 13). 

Então, ficando o povo em pé, o ministro dirá: 

OUVI vós as palavras do Evangelho, escripto S. 
Marcos, no capitulo decimo, desde o verso decimo 
terceiro: 

Então lhe apresentavam uns meninos para que 
lhes tocasse: mas os discipulos ameaçavam os que 
lh'os apresentavam. O que, vendo Jesus, levou­
lhes muito a mal, e disse: Deixai vir a mim os pe­
queninos, e não os estorveis: porque dos taes é o 
reino de Deus. Em verdade '/os digo: Que todo o 
que não receber o reino de Deus como pequenino, 
nâo entrará n'elle. E abraçando-os, e impondo-lhes 
as mãos, os abençoava. 

n. .. _ Depois de lido o Evangelho, o ministro fará esta 
breve exhortaçáo áarca das palavras do Evangelho. 

CARISSIMOS ouvistes n'este Evangelho as pala­
vra. de Nosso S~nhor Jesus Christo, como ordenou 
que lhe trouxessem os meninos, como reprehendeu 
os que os impediam, e como exhortou a todos a 
que seguissem a innocencia d'elles. Vêdes como pelos 
seus gestos, e acções exteriores declarou a sua ~oa 
Vontade para com elles, tomando-os nos braços, Im­
pondo-lhes as mãos nas suas cabecas, e abençoan­
do-os. Não duvideis pois, mas devéras crede, que 
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egualmente receberá com agrado ~sta. crea~ça, que a 
abracará com os bracos da sua mJseflcordla, que lhe 
dará ' a felicidade da vida etelna, e que a fará panici­
pante du seu eterno reino. Por tanto, convencidos da 
boa vontade do nos~o Pac celestial para com esta 
creança, declarada por seu Filho Jesus Chi isto, e não 
dmidando que lhe seja agrada vel esta obra de ca­
ridade da no~sa parte em trazer esta creança ao seu 
sancto baptismo, demos-lhe graças com fé e devo­
ção, dizendo: 

.Aqui ficam todos ainda em pé. 

O' DEUS clemente e Pae misericordioso, que 
não nos deixaste n'este mundo estranhos á alliança 
da promessa, mas nos chamaste ao gozo dos p~i­
vilegios, que concedes aos teus filhos em Jesus ChfJS­
to; e q~e te dignaste, p~ra .ma~OI·. c~nsolaç~o n.ossa, 
no baptIsmo, tua propna InstltUlçaO J assl~n~lar e 
sellar visivelmente as promessas da remlssao de 
peccados e da nossa adopç~o na tua familia; por 
esta tão grande mamfestaçao do teu amor louva­
mos o teu sancto nome, pedindo-te humildemente, 
que augmemes em nós o conhecimento da tua gra­
ca e confirmes a nossa fé em Ti. E agora, ó Senhor, 
óu've os rogos da tua Congregação em prol d:esta 
creanca que vamos baptizar em teu nome. VISita-a 
Senhor; agora e sempre com o teu favor abundan­
te, e completa, seg~ndo as suas necessIdades, -" me. 
dida das tuas bençaos, de tal modo, que nao lhe 
falte algum d'aquelles multiplices dons de graça, ,que 
na tua misericordia prometteste a todos os naSCIdos 
da a!lua e do Espirita, e enxertados na tua Sancta 
Egre,a. Ouve, assim t'o pedimos, estes nossos rogos, 
que te offerecemos em nome e pela mediação do 
teu querido Filho, Nosso Senhor. Ame". 
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R. Então o ministro fal/ará ao.!!' p-adrinhos 
da forma seguillte : 

M UITO amados, vós trouxestes esta creança pa­
ra ser bapusada, rogando ao nosso Pae celestial que 
se dIgne dar.lhe todas aquellas bençãos, que pro­
meueu ao seu povo fiel. SabeIS tambem que, tudo 
quanto prome!teu, Elle por ~ua parte o cumprirá 
fielmente; porem, ViSto que Vlestes aqui, no ülteres­
se d'esta creança, e pedistes por ella estes grandes be­
neficias; convido-vos a re~onh~cer e confessar por 
parte d ella, que !em a obngaçao, logo que chegue á 
edade da dlscnçao, de renuncIar ao diabo e a Iodas 
as suas obras, de crêr constantemente na sancta Pa .. 
lavra de Deus, e de guardar obedientemente os seus 
m!nda:nen tos; por9ue te~de por certo que, se ella 
nao crer nem fizer IstO, nao se aproveitará das pro­
messas de Deus, nem por tim herdará o seu eterno 
reino. 

Pergunto pois: 
Por parte d'esta creança, ,reconheceis vós que 

ella tem obrIgação de renunciar ao diabo e a todas as 
suas obras, á pompa vã e á gloria d'este mundo 
perverso, e a todos os desejos peccaminosos? 

E cada padrinho responderá: 

Reconheço. 

Ministro. 

P OR parte d'esta cr~ança, reconheceis vós que ella 
~m ?brigação de crêr em Deus Pae, T odo-Podero_ 
o, Creador do céo e da terrn ? 

?{esposta. 
Reconheco, 

nh E em Jesús Christo, seu unico Filho, Nosso Se­
n Dr? E que foi concebido pelo Espirita Saneto, e d:sceu 

da Maria Virgem? que padeceu sob o poder 
P I Ponclo PIlatos? que foi crucificado, morto e se-

U tado? que desceu aos infernos (ao Hades), e no 
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